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I. INTRODUÇÃO [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1] 

 

A auditoria ambiental de conformidade legal realizada pela Hidrosfera 

Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. visou o atendimento a Lei 

Estadual n° 1.898/91 e as Diretrizes da DZ-056.R-3 que estabelece as 

responsabilidades, os procedimentos e os critérios técnicos para a realização 

das auditorias ambientais, como instrumento do sistema de licenciamento 

ambiental. 

A auditoria ambiental foi realizada considerando as seguintes premissas: 

• O potencial de impacto ambiental da indústria de petróleo e gás natural, 

e seus derivados; 

• Que a indústria de petróleo, gás natural e seus derivados deve 

aprimorar sua cultura de controle e conhecimento dos aspectos ambientais de 

suas atividades, dispondo, para tanto, de sistemas de gestão e controle 

ambiental; 

• Que a auditoria ambiental é um instrumento que permite avaliar o grau 

de implementação e a eficiência dos planos e programas no controle da 

poluição ambiental; 

• Que os resultados da auditoria ambiental devem ser motivadores de 

melhoria contínua do sistema de gestão; 

• Que é obrigatório o atendimento à Lei Estadual n° 1.898/91, que dispõe 

sobre a realização de auditorias ambientais. 

A auditoria ambiental foi realizada por meio de visita à unidade e análise 

de documentos e registros, de modo a verificar e atestar a conformidade legal, 

considerando critérios de auditoria previamente acordados. Foram incluídos 

nos critérios, aspectos de gestão e desempenho ambiental, segundo a norma 

NBR ISO 14001:2015, além de inspeções técnicas, para avaliação das 

condições de controle operacional e monitoramento, de modo a comprovar a 

conformidade com a legislação ambiental e com as boas práticas de gestão. 
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O atendimento ao escopo proposto, a qualificação da equipe de 

auditores independentes e a consistência das avaliações feitas em campo e 

na base foram requisitos primordiais para garantir a efetividade da auditoria 

ambiental realizada. 

No presente relatório de auditoria legal estão listados os documentos 

que foram objetos de avaliação e consulta durante os trabalhos de auditoria 

na unidade. No Plano de Auditoria, foram indicados de forma amostral os 

documentos solicitados previamente para a BR. 

 

I.1 IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO, CRITÉRIOS E 
OBJETIVOS DA AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (a)] 
 

I.1.1 IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E CRITÉRIOS 
DE SELEÇÃO 

 

A Fábrica de Lubrificantes – GML está situada em área industrial do 

município de Duque de Caxias e realiza a fabricação de óleos lubrificantes, 

dividida em 07 (sete) sistemas principais: (1) Sistema de Tancagem e 

Tubulações de Movimentação de Matérias Primas; (2) Sistema de Mistura; (3) 

Linhas de Enchimento; (4) Sistema de Movimentação de Produtos e Matérias 

Primas a Granel; (5) Recebimento e Acompanhamento de Insumos; (6) 

Sistema de Armazenamento de produtos Acabados e Carga Seca; (7) Sistema 

de Utilidades e Áreas de Apoio. 

Por tratar-se de uma empresa com fontes potencialmente poluidoras, 

foram verificadas as unidades operacionais da instalação, dando maior ênfase 

aos setores com atividades de armazenagem, operação, manuseio e 

transporte de materiais e substâncias que possam causar impactos ao meio 

ambiente, bem como os setores responsáveis por possíveis emissões 

potencialmente poluidoras. 

Durante esta auditoria ambiental, foram visitados: Laboratório; SAO; 

Central de Resíduos; Dutos de óleo básico; Almoxarifado; Antigo prédio da 

parafina; Tancagem; ARMAC; e Lavador de peças e equipamentos. 
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Figura I.1-1 - Mapa da Fábrica de Lubrificantes - GML. 

 

Quadro 01-1 - Informações sobre a auditada. 

Informações Auditada 

Nome da Instalação Fábrica de Lubrificantes - GML 

Proprietário da Instalação Petrobras Distribuidora S.A 

CPNJ 34.274.233/0266-75 

Endereço Av. Fabor, S/N 

Bairro Campos Elíseos 

Município Duque de Caxias 

Estado Rio de Janeiro 
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Informações Auditada 

Atividade 
Fabricação, armazenamento e 
envasamento de óleos lubrificantes e 
óleos isolantes 

Número de Turnos 3 

Horário Administrativo 07:00 – 16:00 

Horário Operacional 

07:00 – 16:00 

15:20 – 00:03 

23:30 – 07:51 

Número de Empregados 145 

Número de Contratados 553 

Representante Legal Arthur Rocco 

Cargo Gerente da Instalação 

Telefone (21) 2677.3345 

 

 

I.1.2 OBJETIVOS DA AUDITORIA 
 

Conforme definido na Resolução CONEMA Nº. 021/2010 do Conselho 

Estadual de Meio Ambiente do Estado do Rio de Janeiro, a Auditoria 

Ambiental realizada obedeceu ao disposto na Diretriz DZ-056.R-3 (Diretriz 

para Realização de Auditoria Ambiental), com o objetivo de avaliar o 

desempenho da gestão ambiental nas unidades e suas instalações de apoio, 

tendo em vista o Cumprimento da legislação vigente e das diretrizes adotadas 

durante o processo de licenciamento ambiental. Conforme determinado no 

item 5 da DZ-056.R-3, os objetivos são: 

• 5.1 Incentivar a implantação de política ambiental e sistema de gestão 

ambiental em organizações públicas e privadas. 

• 5.2 Apoiar o órgão ambiental, fornecendo um diagnóstico técnico da 
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conformidade legal e do desempenho ambiental ao longo dos últimos anos, 

identificando os aspectos ambientais e seus potenciais poluidores e de risco. 

• 5.3 Verificar o cumprimento dos dispositivos legais de proteção e 

controle ambiental, bem como condicionantes e restrições de licenças 

ambientais e compromissos de recuperação, compensação e mitigação. 

• 5.4 Verificar as condições de operação, de manutenção dos sistemas 

de controle de poluição e de prevenção de acidentes. 

• 5.5 Verificar as condições de recebimento, manipulação, estocagem e 

transporte de matérias primas, substâncias, materiais secundários e auxiliares 

e produtos, assim como a destinação de subprodutos e resíduos. 

• 5.6 Verificar os procedimentos de identificação e tratamento de não 

conformidades quanto a sua eficácia na identificação das causas e na 

implantação de ações corretivas e preventivas. 

• 5.7 Comunicar às partes interessadas a atual situação ambiental da 

organização e a evolução do seu desempenho ambiental ao longo dos últimos 

anos. 

• 5.8 Estimular o uso de tecnologias limpas e de matérias-primas menos 

agressivas ao meio ambiente, a utilização racional de recursos, a conservação 

de energia e de água, a não geração e a redução na geração de resíduos, 

efluentes líquidos e emissões atmosféricas. 

• 5.9 Estimular a criação, a proteção e a recuperação de áreas com 

espécies nativas na organização, sempre que possível em consonância com 

políticas públicas de conservação ambiental. 

• 5.10 Verificar a capacitação dos responsáveis pela operação e 

manutenção dos sistemas, rotinas, instalações e equipamentos com interação 

e risco ambiental, de forma a prevenir, proteger e recuperar o meio ambiente. 

• 5.11 Estimular a criação de programas permanentes de comunicação 

e educação ambiental nas organizações. 
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I.2 PERÍODO COBERTO PELA AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 

9.1.1 (b)] 

 

O período de realização da auditoria ambiental de Conformidade Legal à 

DZ56.R3 e Aspectos de Gestão na Fábrica de Lubrificantes (GML), de 

propriedade da Petrobras Distribuidora, foi de 16 a 17 de outubro de 2018. 

Foram analisados documentos com foco principal nos 12 meses anteriores, 

desde a realização da última auditoria. 

Em algumas situações, como na verificação de atendimento a alguns 

requisitos legais, indicadores de desempenho ambiental e condicionantes da 

licença, este período foi extrapolado à data de referência do requisite legal, 

sendo em outras situações, por falta de evidências objetivas passadas, 

verificadas práticas e procedimentos atuais da organização. 

 

 

I.3 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA 
GESTÃO AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (c)] 

 

A unidade informa que o responsavel técnico pela gestão ambiental é o 

Sr Arthur Rocco (Eng.Químico), evidenciado através da carta GML – 038/2018 

e encaminhamento do formuário do Termo de Responsabilidade Técnica pela 

Gestão Ambiental” ao INEIA e respectiva Anotação de Responsabilidade 

Técnica ART emitida pelo Conselho Regional de Química CRQ com validade 

até 30/04/2019. 
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I.4 IDENTIFICAÇÃO DOS REPRESENTANTES DO 
AUDITADO [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (d)] 

 

O Quadro I.4-1 apresenta as pessoas e a função dos representantes do 

auditado que participaram da auditoria em 2018. Os demais participantes, 

inclusive nas reuniões de abertura e fechamento da auditoria, encontram-se 

listados nas atas de reunião (Anexo III, deste relatório). 

 

Quadro I.4-1 - Participantes da auditoria. 

Nome Função Empresa 

Marcelo Couto Rocha Gerente Ind.Lub. BR 

Denilson Azevedo dos Santos Prof. Senior SMS BR 

José Luis Coutinho Pessanha Tec. Ambiental GLOBAL 

Jefferson dos Santos Marmello Téc. Seg. do Trabalho BR 

Luan Fernando da Silva Téc. Segurança GLOBAL 

Pedro Heitor de Oliveira Faria Supervisor de Manutenção BR 

Eduardo Chueri Eng. mecânico BR 

Duaite Dantas Lopes 
Téc. de Manutenção 

Industrial 
BR 

Janaina Maria dos Santos Planejamento Elfe 

André Luiz G. Gama Téc. Segurança BR 

Michele Furtado Téc. de Administração BR 
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I.5 IDENTIFICAÇÃO DOS MEMBROS DA EQUIPE DE 
AUDITORIA [DZ-056-R.3 - Item 9.1.1 (e)] 

 

O Quadro I.5-1 apresenta os membros da equipe auditora da Hidrosfera 

Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. e suas atribuições na auditoria. 

Quadro I.5-1 - Equipe auditora. 

Nome 
CTF AIDA 

IBAMA 
Qualificação Atribuições 

Pieter Luiz do Amaral 1686509 

Ciêntista Social 

Auditor em SGI – ISO 
9001:2015, ISO 14001:2015 e 

OHSAS 18001:2007 

Auditor CONAMA 306 / DZ56 

Auditor Líder 

Dirceu Eliseire Jr. 57820 

Oceanólogo 

MSc. Oceanografia Biológica 

Auditor SGI –ISO 14001:2015 

Auditor CONAMA 306 / DZ56 

Auditor 

Paulo Fernando 
Garreta Harkot 

625348 

Oceanólogo 

MSc. Saúde Pública 

Auditor CONAMA 306 / DZ56 

Auditor 

Pedro Augusto 
Cavalcanti de 
Albuquerque 

6706495 

Geólogo 

Auditor em SGI – ISO 
9001:2015, ISO 14001:2015 e 
OHSAS 18001:2007 / DZ56 

Auditor 
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II. CARACTERÍSTICAS DA UNIDADE AUDITADA [DZ-056-

R.3 - Item 9.1.2] 
 

A Fábrica de Lubrificantes – GML (Gerência de Mercado de 

Lubrificantes) foi construída em 1972, tendo ocorrido diversas ampliações e 

modificações para otimizar e ampliar a produção e melhorar os processos de 

enchimento, automação e controle de qualidade.  

A GML tem como principal atividade a produção e distribuição de 

lubrificantes e está em contínuo processo de renovação e ampliação, sendo a 

maior fábrica de lubrificantes da América Latina. 

 

 

II.1 – ÁREA DA INSTALAÇÃO  
 
 

A Fábrica de Lubrificantes (GML) está situada na Av. Fabor, S/N, 

município de Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro. Ocupa uma área 

aproximada de 137.000 m2 (área construída de 55.822 m2), em Campos 

Elíseos, distrito industrial de Duque de Caxias (RJ) onde se concentram 

empresas do setor petroquímico e a Refinaria Duque de Caxias - REDUC - 

fornecedora de óleos básicos para a BR – GML.  

A Fábrica de Lubrificantes está localizada em área industrial do setor 

petroquímico. Ao sul, do outro lado da Av. Fabor está a REDUC; a leste um 

cinturão verde e as empresas Graham Packaging do Brasil (produz 

embalagens plásticas para a GML) e Nacional Gás Distribuidora; a oeste, 

vizinho ao seu estacionamento, um quarteirão com residências e empresas de 

transporte e mecânica; a norte, um cinturão de vegetação no perímetro entre a 

fábrica e quarteirões com empresas e residências. 
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II.2 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  
 
 
 

A Fábrica de Lubrificantes - GML conta com as seguintes instalações:  

 

• 1- Unidade de Lubrificantes: Área de mistura, linhas de envase, 

armazenagem, plataformas e recuperação, bacias de tanques, 

plataformas de carregamento a granel e carga seca;  

• 2 - Unidade de óleos Isolantes: produção, tancagem, armazenagem e 

plataforma de abastecimento de caminhões; 

• 3 - Armazém vertical de operação automatizada;  

• 4 - Oficina de Manutenção;  

• 5 - Laboratório;  

• 7 – ETDI (SAO e ETE); 

• 8 - Depósito de inflamáveis;  

• 9 - Depósito de Resíduos; 

• 10 – Almoxarifado;  

• 11 - Instalações Administrativas; 

• 12 – Área de estacionamento;  

• Tubovia 

• Ruas; áreas verdes. 

 

 

 

 



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_GML_000_RAA/00 

CARACTERÍSTICAS DA 
UNIDADE AUDITADA [DZ-

056-R.3 - Item 9.1.2] 

11/75 

    

 

 

 

 

  

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

Jul/2019 
Versão 

Final 
 

 

A Figura II.2-1 apresenta vista aérea da GML, indicando suas principais 

instalações. 

 

 Figura II.2-1- Detalhe da estrutura interna da Fábrica de Lubrificantes - GML. 

 

 

II.2.1 -Descrição das Atividades  
 

A Fábrica de Lubrificantes - GML tem capacidade de produção total de 

25 milhões de litros por mês e está investindo em ampliação e modernização 

para o ano de 2020-21.  
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A unidade conta com diversos tipos de equipamentos, entre eles: 

 

Tanques  

São 140 unidades entre tanques de armazenagem e Blending 

(batedeiras, misturadores).  

Vasos de Pressão  

A Unidade conta com cinco (05) vasos de pressão.  

Bombas  

A GML tem um grande parque de bombas centrífugas e de engrenagens 

para produção de mistura e envase.  

Dutos  

Os produtos (óleos básicos) são recebidos da REDUC pela rede de 

dutos que passa por baixo da Avenida Fabor.  

Carregamento/Descarga de Caminhões-Tanque 

A Fábrica de Lubrificantes - GML conta atualmente com dez (10) 

plataformas para carregamento de caminhões-tanque (CT), distribuídas pelas 

ruas C, 2, 3, 7 e na área de Movimentação de Produtos a Granel, entre as 

ruas B e C.  

Controle das Operações  

A GML possui uma sala de controle das operações de onde se monitora 

o sistema de produção dos óleos lubrificantes através de automação parcial e 

uma sala de controle de produção automatizada de óleos isolantes.  

Laboratório  

Ocupa uma área de 763,85 m2 e está sob o controle da Gerência de 

Tecnologia e Desenvolvimento de Lubrificantes - GTECNO. É destinado ao 

controle de qualidade, pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, 

realizando ensaios em matérias-primas e produtos acabados.  
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Oficina de manutenção  

A manutenção da GML conta com um prédio de 693 m2 para atender 

suas atividades.  

Ambulatório  

A Fábrica de Lubrificantes - GML tem um Núcleo de Saúde Ocupacional 

que conta com três médicos e três técnicos de enfermagem, que trabalham 

em regime de turno das 07:00 às 19:00h e 07:00 às 00:00, respectivamente. 

 

 

II.3 ADEQUAÇÕES E MODIFICAÇÕES DESDE A ÚLTIMA 
AUDITORIA 

 

Foi informado pelo representante da auditada que, desde a última 

auditoria, realizada em outubro de 2017, não houve modificação ou alteração  

na planta até a data de encerramento desta auditoria na unidade (17/10/18). 

Verificado solicitação ao INEA de autorização para ampliação e 

modernização da Fábrica de Lubrificantes existente, através da LPI IN002142 

de 10/11/10, com validade até 10/11/2015, que autoriza a concepção, 

localização e realização de obras de transformação da fábrica de parafina em 

unidade de produção de graxas; e a ampliação e modernização da fábrica de 

óleos lubrificantes, com supressão de vegetação em área de 4,23 hectares. 

Porém, foi informado pelo representante da auditada que, apesar de iniciadas 

as atividades de ampliação, as mesmas foram paralisadas, sendo concluída a 

estrutura física do armazém vertical. Também foi informado que a obra seria 

retomada e, em função disto, foi solicitada a postergação de prazo da LPI ao 

INEA, evidenciado no protocolo LPI Processo E-07/504470/10, com data de 

10/07/2015, que solicita o aditamento do prazo.  
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III. REQUISITOS LEGAIS [DZ-056-R.3 - Item 9.1.3] 
 

III.1 LISTA DE DOCUMENTOS PARA ATENDIMENTO À 
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

 

A seguir encontram-se listados alguns documentos legais evidenciados 

de maneira amostral durante a auditoria, relacionados ao atendimento a 

legislação federal, estadual e municipal aplicável aos aspectos ambientais. 

 

Alvará de Licença 

Foi evidenciado o Alvará de Licença para Localização, concedido pela 

Prefeitura Municipal de Duque de Caxias referente à Inscrição Municipal Nº. 

147652. 

 

Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro – CBMERJ 

Foram evidenciados o Certificado de Aprovação 14º GBM – Duque de 

Caxias CA 20920/11, emitido em 06 de setembro de 2011 e o Laudo de 

Exigência P-03440/11, emitido pela DGST.  

A unidade informou que encaminhou projeto de ampliação e 

modernização da planta ao Corpo de Bombeiros, evidenciado através do 

protocolo Processo E27/37858/11210/2018, datado de 12/07/2018. 

 

Outorga para Captação de Água 

Como constatado anteriormente, a água utilizada na GML vem da 

REDUC. Continua válida a outorga à empresa Petróleo Brasileiro S/A – 

REDUC, sob Portaria SERLA nº 338 de 31/03/2004, sem data de vencimento, 

para uso dos recursos hídricos do Rio Guandu para uso industrial. 
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Certificado da Polícia Federal 

Foi evidenciado o Certificado da Licença de Funcionamento nº 

201012320-9 da unidade GML, emitido em 05 de outubro de 2017, para 

atividade “Fabricação de produtos derivados de petróleo, exceto produtos de 

refino”, com vencimento em 08/10/2018, e o requerimento de renovação do 

certificado protocolado em 16 de agosto de 2018, sob o Protocolo SIAPRO/ 

SR/DPF/RJ 08457003827/2018-56. 

 

Declaração de Carga Poluidora  

Evidenciada a Carta GEI/GPCA 02/2018, recebida pelo INEA em 

28/02/2018, referente à Declaração de Carga Poluidora para o ano de 

referência 2017, incluindo o Cálculo de Carga Poluidora (Anexo 1 da Carta 

02/18) e a ART do responsável (Anexo 2 da Carta 02/18). 

 

Autorização da ANP 

Foi evidenciada autorização da Agência Nacional de Petróleo (ANP) 

para Petrobras Distribuidora S.A, Nº 800 de 23/10/2013 – D.O.U. que autoriza 

a produção de óleos lubrificantes acabados automotivos e industriais, 

autorizada a operar as instalações de óleos lubrificantes acabados, 

localizadas a Avenida Fabor, s/n, Campos Elísios, Duque de Caxias – RJ, 

CEP 25225-030. 

 

Lei Federal 12305/2010 – PNRS (Política Nacional de Resíduos Sólidos) 

Foi evidenciado o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da 

GML (Fábrica de Lubrificantes) revisão 2017 e ano base 2016, que estabelece 

os critérios para o Gerenciamento de resíduos sólidos quanto à: segregação, 

classificação, acondicionamento, armazenamento temporário, transporte, 

tratamento e disposição final, visando à mínimização dos impactos ambientais 
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e atendimento aos requisitos legais e da PETROBRAS DISTRIBUIDORA SA. 

A unidade informou que está atualizando o PGRS, prevendo sua 

conclusão em 2018; o documento foi evidenciado pelo auditor. 

 

Resolução CONAMA 313/2002 - “Dispõe sobre o inventário nacional de 

resíduos sólidos industriais.” 

Foi evidenciada a entrega do Inventário Nacional de Resíduos Sólidos 

Industriais referente ao período de 01/07/2016 a 30/06/2017 por meio da carta 

GEI/GPCA -010/2017 26/10/2017, protocolada no INEA em 26/10/2017. Foi 

informado que o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais referente 

ao período de 01/07/2017 a 30/06/2018 deverá ser entregue antes do prazo 

de 30/10/2018. 

 

Resolução CONAMA 358/2005 - “Dispõe sobre o tratamento e a 

disposição final dos resíduos do serviço de saúde.” 

Foi evidenciado o PGRSS – Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviço de Saúde, elaborado em 01/01/2017 pelo responsável técnico Dr. 

Rogério de Oliveira Gomes – CRM-RJ 52-52-53324-9, ART n°10178745.  

Os resíduos são acondicionados em coletores com: tampa, pedal, em 

saco plástico na cor branca e símbolo de resíduo “infectante” conforme 

determina a legislação. A coleta destes resíduos é realizada anualmente, 

devido a baixíssima produção.  

Foi evidenciado o Manifesto de Resíduos n° 1806096343, referente a 

0,12 ton. de resíduos patogênicos perigosos, transportado em 02/07/2018 pela 

2MC Transportes Rodoviários Ltda ME - LO IN040476 emitida em 14/07/2017 

e válida até 14/07/2021. Os resíduos foram recebidos pela UsinaVerde S.A. - 

LO Nº IN023093, de 06/05/2013 e válida até 06/05/2017, com protocolo de 

renovação INEA de 20/12/2016. Foi evidenciado também o Certificado de 

Destinação Final nº 64918/2018. 
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Resolução RDC 274/2005 e RDC 275/2005 – ANVISA (Água Mineral e 

Água Natural) 

Foram evidenciados os seguintes dados relativos à empresa que 

realiza o envase de água para consumo humano: 

• Mineração Pimenta EIRELI EPP (empresa licenciada para captação e 

engarrafamento de água mineral); Rodovia Santos Dumont – 0- BR116 

KM 129 – Santa Dalila – Magé – RJ. LO nº IN 040189 de 22/06/2017, 

válida até 22/06/2021. 

• Alvará de Localização emitido pela Prefeitura Municipal de Magé  

(Processo nº 16871/2000) – Nº. Inscrição: 8663 - CNPJ: 

03.123.123/0001-08. 

• Certificado de Registro - DRM-RJ nº 1.164-9 (Departamento de 

Recursos Minerais do RJ), Processo: DRM RJ.E- 28/100.465/1999 – 

válido até 22/06/2017. 

Resultados Analíticos  

Foi realizada coleta de garrafão de 20L no dia 24/09/2018 – mesma 

data da entrada no laboratório. Evidenciado que as análises fisíco-químicas e 

microbiológicas demonstram que os limites dos parâmetros de qualidade 

foram atendidos. O laudo tem vencimento em 25/11/2018. 

 

Legislação Estadual 

Norma Operacional 35 (NOP INEA 35) –Manifesto de Resíduos Online 

A unidade está utilizando o sistema de manifesto de resíduos. Foram 

verificados amostralmente os seguintes Manifestos de Resíduos e Licenças 

de empresas correlatas: 

Resíduos Perigosos (Classe I) 

➢ I) Manifesto de Transporte de Resíduos e Rejeitos 1810026011, de 
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11.790 kg de resíduos perigosos, discriminados em 5180 kg de diesel 

contaminado, 2840 kg de miscellanea contaminada e 3770 kg de cola 

industrial fora de uso, transportados pela HM Saneamento Ltda. em 

04/10/2018 para destinação final na Haztec Tecnologia e Planejamento 

Ambiental SA. 

- Transportador:  HM Saneamento Ltda – CNPJ 68.586.221/0001-27 - 

Placa do veículo: GVI 2655 - L.O. INEA IN001051, de 12/03/2018; 

validade até 12/03/2023. 

- Destinação final:  Haztec Tecnologia e Planejamento Ambiental SA – 

CNPJ 03.279.285/0016-16 - L.O. INEA IN000720, de 17/09/2009; 

validade até 12/01/2014, complementada por protocolo de 

Requerimento de Renovação da Licença de Operação recebido pelo 

INEA em 07/08/2013. 

 

Resíduos Não Perigosos (Classe II) 

➢ Manifesto de Transporte de Resíduos e Rejeitos 1808115099, de 

4,180 ton de resíduos não perigosos (Classe IIA), discriminados como 

lixo comum da fábrica de lubrificantes, transportados pela Irmãos 

Ribeiro Comércio de Resíduos e Transportes Ltda. em 24/08/2018 para 

destinação final na Central de Tratamento de Resíduos de Nova Iguaçu 

SA. 

- Transportador:  Irmãos Ribeiro Comércio de Resíduos e Transportes 

Ltda – CNPJ 30.194.450/0001-23 - Placa do veículo: LLA 7270 - L.O. 

INEA IN015549, de 21/01/2011; validade até 21/01/2016, 

complementada por protocolo de Renovação da Licença de Operação 

recebido pelo INEA em 21/09/2015. 

- Destinação final:  Central de Tratamento de Resíduos de Nova Iguaçu 

SA – CNPJ 07.085.695/0002-81 - L.O. INEA IN018048, de 03/11/2011; 

validade até 03/11/2014, complementada por protocolo de Renovação 

da Licença de Operação recebido pelo INEA em 03/07/2014. 
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III.1.1 LICENCIAMENTO AMBIENTAL E CORRELATOS 
 

I) Licenças Ambientais 

 

Foram evidenciadas e analisadas quanto à conformidade de suas 

condicionantes aplicáveis a Licença de Operação e Recuperação – LOR INEA 

IN029079/14 e a Licença Prévia e de Instalação LPI IN003142/10. 

 

I.1) Licença de Operação – LOR nº IN029079 

A LOR IN029079 foi emitida pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA 

em 12/12/2014 com validade até 12/12/2018, e autoriza a Petrobras 

Distribuidora S/A CNPJ 34.274.233/0266-75 a operar a atividade de 

fabricação, armazenamento e envasamento de óleos lubrificantes, óleos 

isolantes e Gerenciamento de áreas contaminadas sob investigação. 

A LOR INEA IN029079/14 possui 38 condicionantes que totalizam 40 

itens para atendimento, sendo 3 gerais e 37 específicos. 

 

Condições de Validade Gerais da LOR IN029079 

 

1. Esta licença foi emitida com base nos pareceres da área técnica e por 

aprovação do CONDIR, em sua 270a reunião ordinária, de 03.12.2014; 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

2. Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o 

empreendedor do atendimento às demais exigíveis por lei; 

Status: Informativa. O cliente está ciente. 
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3. Esta licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob 

pena de perder sua validade. 

Status: Atendida. 

 

Condicionantes Específicas da LOR IN029079 

 

4. Requerer a renovação desta Licença de Operação no mínimo 120 (cento e 

vinte) dias antes do vencimento do seu prazo de validade; 

Status: Atendido. A renovação desta licença foi solicitada em 

09/08/2018 através do Ofício GML/GIND 009/2018, em que o Gerente 

Executivo da GML solicitou à Gerência de Licenciamento de Indústrias do 

INEA (GELIN) a prorrogação da validade da LOR 029079 por 2 (dois) anos, a 

contar da data de seu vencimento, para conclusão das etapas de 

gerenciamento de área contaminada. 

 

5. Não realizar a lavagem, manutenção ou pintura da frota de veículos nas 

dependências da empresa, efetuando esses serviços somente em empresas 

dotadas de sistemas de controle, mantendo os comprovantes à disposição da 

fiscalização; 

Status: Ciente. A manutenção dos veículos utilizados na unidade é 

realizada externamente. A maioria destes é alugada, sendo sua manutenção 

de responsabilidade das empresas contratadas. Durante a auditoria anterior, 

em Outubro de 2017, a empresa informou que realiza pequenos trabalhos de 

manutenção e limpeza de empilhadeiras em área contida da unidade - 

entendem que é um equipamento e não um veículo de uso viário e, portanto, 

não se encaixa no escopo desta condicionante. Foi sugerido que a empresa 

realize consulta formal, informando ao INEA sobre o tema. 
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6. Atender à NOP-INEA-14 - Diretriz do Programa de Autocontrole de Emissão 

de Fumaça Preta por Veículos Automotores do Ciclo Diesel - Procon Fumaça- 

Preta, aprovada pela Resolução CONEMA N. 58/2013; 

Status: Atendido. Foi evidenciado Check-list de Veículos para 

Carregamento / Descarga Granel e Produtos Perigosos, do Transportador 

Quimitrans, Placa LPG 2356, que inclui no seu item 30 a confirmação da 

realização do “Teste de detecção de fumaça” (resultado = 20% da Escala de 

Ringelmann), um dos mecanismos de monitoramente e controle de emissão 

de fumaça preta da frota de veículos. A Target Brasil é a empresa responsável 

pela inspeção, assinada em 09/10/18 no verso do Check-list por seu técnido e 

pelo motorista.  

Referente ao follow-up, a NC 03-17 foi considerada atendida. 

 

7. Realizar anualmente Programa de Monitoramento das emissões de 

hidrocarbonetos provenientes de fontes fixas da planta de lubrificantes, 

propondo ações de redução das emissões de gases contribuintes para 

formação de ozônio (O3), face à qualidade da bacia aérea local; 

Status: Informado que a GML não emite hidrocarbonetos provenientes 

de fonte fixa. Verificada a Carta GML/GPCA 011/2016 recebida pelo INEA em 

25/08/2016, com o assunto “Exclusão da Condicionante 07, referente a LOR 

IN029079”, pela justificativa de não ser aplicável ao empreendimento. Até o 

final desta auditoria, não foi evidenciada resposta do órgão ambiental. 

  

8. Atender à DZ-942.R-7 - Diretriz do Programa de Autocontrole de Efluentes 

Líquidos   PROCON-ÁGUA, aprovada   pela   Deliberação   CECA   nº   1.995 

de 10.10.90 e publicada no D.O.E.R.J. de 14.01.91; 

Status: Atendida. Evidenciada a entrega dos Relatórios de 

Acompanhamento de Efluentes Líquidos (RAEs) de Junho/2018, recibo 

2018718131659286, entregue em 18/07/18; e Agosto/2018, Recibo 

2018918151853286 entregue em 18/09/18. 
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Relativo ao Procon-Água (DZ-942.R-7), foram conferidas planilhas de 

lançamento de resultados analíticos dos parâmetros selecionados pelo INEA 

para atendimento da GML, referentes aos Relatórios de Acompanhamento de 

Efluentes Líquidos (RAEs) dos meses de Junho, Julho e Agosto de 2018. Os 

resultados apresentaram valores abaixo dos valores padrões (máximo 

aceitáveis), indicando seu atendimento aos valores de referência. 

A DZ 942 R-7 tem uma listagem extensa de parâmetros passíveis de 

monitoramento, detalhando a períodoicidade de coleta e análise de cada um. 

Importante destacar, para fins de verificação, que o INEA decide quais são os 

parâmetros exigidos para cada empreendimento, como segue: “Na ocasião da 

vinculação da atividade ao PROCON ÁGUA, o INEA especificará os 

parâmetros que deverão ser determinados e reportados através do RAE” 

(disponível no página internet do INEA). A confirmação de quais parâmetros 

devem ser analisados (com campos disponíveis para preenchimento) pode ser 

conferida na página online do Procon Água, referente ao empreendimento. 

Referente aos efluentes do laboratório, foi informado pelo auditado, 

evidenciado pela Planta Geral de drenagem pluvial e oleosa da unidade (de 

02/09/14), que os efluentes do laboratório são interligados ao S.A.O/ ETDI, e 

que são realizadas análises dos parâmetros definidos pelo INEA e pelo 

corporativo. 

Referente ao follow-up, a NC 02-17 foi considerada atendida. 

 

9. Atender à NT-202.R-10 - Critérios e Padrões para Lançamento de Efluentes 

Líquidos, aprovada pela Deliberação CECA n. 1.007 de 04.12.86 e publicada 

no D.O.E.R.J. de 12.12.86; 

Status: Não conforme. Foram evidenciados três relatórios de 

acompanhamento de eflluentes com apresentação de resultados analíticos 

que estão dentro dos patamares aceitáveis: Junho, Julho e Agosto de 2018. 

Contudo, não foi confirmado atendimento à totalidade da NT 202 R.10, devido 

a ausência de vários parâmetros desta norma na apresentação dos relatórios. 
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NC 01-18. Não foi evidenciado relatório de atendimento à totalidade da 

NT 202 R.10, relativo aos parâmetros listados nesta norma. 

 

10. Atender à DZ-205.R-6 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica em 

Efluentes Líquidos de Origem Industrial, aprovada pela Deliberação CECA n. 

4.887 de 25.09.07, publicada no D.O.E.R.J de 05.10.07 e republicada no 

D.O.E.R.J. de 08.11.07; 

Status: Atendida. Evidenciada a Carta GEI/GPCA 02/2018, recebida 

pelo INEA em 28/02/2018, referente à Declaração de Carga Poluidora para o 

ano de referência 2017, incluindo o Cálculo de Carga Poluidora (Anexo 1) e a 

ART do responsável (Anexo 2), tendo sido verificada a planilha de Carga 

Poluidora. O valor total anual de carga poluidora em DBO (120 kg DBO em 

2017) indica que a GML pode ser enquadrada na 1a classificação (item 6.1.1) 

da DZ -205.R-6 (<2 kg DBO/dia), que implica na remoção de sólidos 

grosseiros e sedimentáveis e de materiais flutuantes. Foram verificados os 

resultados da carga organica biodegradável (DBO) e não biodegradável 

(DQO) dos Relatórios de Acompanhamento de Efluentes Líquidos (RAEs) dos 

meses de Junho, Julho e Agosto de 2018. Os valores dos dados de saída do 

sistema SAO de sólidos sedimentáveis (quase todos < 0,1 ml/l), DBO (quase 

todos < 50 mg/l) e DQO (quase todos < 100 mg/l) são menores que os limites 

máximos aceitáveis e diminuição percentual desta norma, atendendo remoção 

de carga orgânica biodegradável do nível 1 desta norma (para 40% de 

redução do nível de DBO).  

 

11. Atender à DZ-215. R-4 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica 

Biodegradável em Efluentes Líquidos de Origem Sanitária, aprovada pela 

Deliberação CECA n. 4.886 de 25.09.07, publicada no D.O.E.R.J. de 05.10.07 

e republicada no D.O.E.R.J. de 08.11.07; 

Status: Atendido. Evidenciados os relatório de ensaio 60505/2018-1.0 e 

60506/2018-1.0, referentes respectivamente à análise de DBO e sólidos 
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suspensos totais de amostras coletadas em 05/07/2018 na entrada e saída da 

fossa séptica 03 - FS03), e os ensaios 60512/2018-1.0 e 60513/2018-1.0, 

referentes respectivamente à análise de sólidos suspensos totais de amostras 

coletadas em 05/07/2018 na entrada e saída da FS11. Os valores de DBO 5 

dias dos laudos de amostras coletadas na entrada do sistema da FS 03 

indicam que este sistema de tratamento se encaixa na 2a classe de eficiência 

de remoção da norma (65% redução de DBO); os dados de entrada da fossa 

septica 11 – FS11 indicam que a eficiência exigida de remoção de DOB e 

sólidos suspensos (ou RFNT, resíduos não filtráveis totais) é de 30%. Os 

resultados analisados dos parâmetros supracitados encontram-se dentro dos 

limites e percentuais de diminuição da norma, com leve diferença entre as 

diminuições percentuais da DBO e do RFNT – os percentuais de remoção do 

sistema da fossa septica 03 são superiores a 90%, e os da FS 11 são maiores 

do que 65% para DBO e RFNT.  

 

12. Realizar a correção das rachaduras dos pisos da área de resíduos, oficina 

de manutenção e plataformas de carregamento/descarregamento, até 

31/12/2014, conforme estabelecido pelo Plano de Melhorias apresentado ao 

INEA em 10/10/2014; 

Status: Atendido. Evidenciado o documento “Memorial Descritivo de 

Piso de Concreto”, de 19/09/18 (arquivo “Relatório 2 Final GEI em Folha 

Timbrada”), com o detalhamento da atividades que resultaram na reforma do 

piso das áreas supracitadas, realizada pela empresa Fagundes Instalações 

Industriais e Transportes Ltda. Foram renovados e concretados 1872 m2 de 

pisos em concreto, e a obra foi concluída em Setembro de 2018. 

 

13. Promover a limpeza periódica das fossas sépticas, utilizando os serviços 

de empresa licenciada pelo órgão ambiental estadual para tal atividade, 

mantendo os comprovantes à disposição da fiscalização; 

Status:  Atendido. Evidenciado Manifestos de Resíduos referente a 

limpeza de fossa séptica n 1810016990 (03/10/2018, 15,72 ton) e 1810073352 
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(16/10/2018, 15,35 ton), ambos emitidos para transporte de lodo de fossas 

sépticas pela empresa Naturix Ambiental EPP Ltda., LO INEA IN035092 

(válida até 06/07/21) para destinação final na empresa Enviro-Chemie 

Tratamentos Especializados Ltda., LMO 1224/2014, emitida pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura do Rio de Janeiro, com validade até 

24/03/2019.   

 

14. Não dispor em Aterros Sanitários, os resíduos Classe II passíveis de 

reciclagem; 

Status: Atendida. Evidenciados os Certificados de Destinação Final de 

Resíduos (CDF) 131841/2018, referente a destinação para reciclagem de 1,79 

toneladas de plásticos; 2,57 toneladas de madeira e 1,98 toneladas de papel e 

cartão na empresa BRR Reciclagem e Coleta Ltda. em 09/10/2018; e CDF 

132254/2018 referente a destinação para reciclagem de 1,65 toneladas de 

plásticos na empresa BRR Reciclagem e Coleta Ltda. em 09/10/2018 (LO 

001/2014, emitida pela Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura de Duque 

de Caxias, com validade até 08/01/2019). 

 

15. Atender à NBR-11.174 - Armazenamento de Resíduos Classes II (não 

inertes) e Classe III (inertes) e à NBR-12.235 - Armazenamento de Resíduos 

Sólidos Perigosos (Classe I), da ABNT, destinando os resíduos somente por 

empresas licenciadas; 

Status: Atendida. A unidade possui local coberto e identificado para 

armazenamento temporário de resíduos, que são separados por classe, sendo 

os resíduos perigosos Classe I armazenados em local com contenção. As 

condicionantes 14 e 16 aplicam-se à exigência de destinação a empresas 

licenciadas, estando a unidade GML conforme neste quesito. 

 

16. Atender a DZ-1310.R-7 - Sistema de Manifesto de Resíduos aprovada 

pela Deliberação CECA n. 4.497, de 03.09.04, publicada no D.O.E.R.J. de 



26/75 
REQUISITOS LEGAIS [DZ-

056-R.3 - Item 9.1.3] 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Fábrica de Lubrificantes - GML  

    

 

   

 

 

 

Versão 

Final 

Jul/2019  _________________________  
Técnico Responsável 

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 

 

 

21.09.04, emitindo os manifestos através do sistema online do INEA; 

Status: Atendida. A DZ-1310.R-7 foi substituída pela NOP INEA 35 – 

MTR Online. 

Conforme descrito anteriormente, foram evidenciados o Manifesto de 

Transporte de Resíduos e Rejeitos 1810026011, de 11.790 kg de resíduos 

perigosos Classe I transportados pela HM Saneamento Ltda. em 04/10/2018 

para a Haztec Tecnologia e Planejamento Ambiental SA, e o Manifesto de 

Transporte de Resíduos e Rejeitos 1808115099, de 4,180 ton de resíduos não 

perigosos (Classe IIA) transportados pela Irmãos Ribeiro Comércio de 

Resíduos e Transportes Ltda. em 24/08/2018 para destinação final na Central 

de Tratamento de Resíduos de Nova Iguaçu SA. 

 

17. Atender à Resolução 313 do CONAMA, de 29.10.02, publicada no D.O.U. 

de 22.11.02, que dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos 

Industriais; 

Status: Atendida. Foram evidenciados cópias do Inventário Nacional de 

Resíduos Sólidos Industriais referente à GML de 01/07/2016 a 30/06/2017 e 

sua entrega por meio da correspondência GEI/GPCA -010/2017 26/10/2017, 

protocolada no INEA em 26/10/2017. 

 

18. Atender à DZ-056.R-3 - Diretriz para Realização de Auditoria Ambiental, 

aprovada pela Resolução CONEMA n. 021 de 07.05.10 e publicada no 

D.O.E.R.J. de 14.05.10; 

Status: Atendida. Evidenciado o relatório de auditoria ambiental da 

“Gerência Industrial GEI - Relatório de Auditoria Ambiental de Conformidade 

Legal em em Cumprimento à Lei Estadual nº 1.898/1991 com Escopo na 

Diretriz do INEA, DZ-056-R.3” (atualmente denominada Fábrica de 

Lubrificantes – GML), realizada em 19 e 20 de outubro de 2017 pela 

Hidrosfera Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda, entregue e protocolado 

no INEA através da correspondência GML/GIND 07/2018 em 30/07/18. 
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19. Atender à Resolução nº 001/90 do CONAMA, de 08.03.90, publicada no 

D.O.U. de 02.04.90, que dispõe sobre critérios e padrões de emissão de 

ruídos; 

Status: Atendida. O atendimento desta condicionante foi verificado na 

Auditoria Ambiental DZ56 de 2017, sendo evidenciado o Relatório de 

Avaliação do Ruído Externo na GEI - Gerência Industrial (hoje, GML), 

elaborada em 2016 nas dependências da GML pela Petrobras Distribuidora. 

 

20. Atender à Resolução n. 362 do CONAMA, de 23.06.05, publicada no 

D.O.U. de 27.06.05, que dispõe sobre o rerrefino de óleo lubrificante; 

Status: Atendida. Com o CNPJ da GML, foram evidenciados, entre 

outros, o Certificado de Rerrefino de Óleo Lubrificante Usado / Contaminado – 

CRO 245/2018, emitido pela TASA Lubrificantes em 30/05/18, referente a 

1.534.770 litros de óleo lubrificante usado; e o Certificado de Coleta de 

Resíduos - ETN 46/18 e respectivo Certificado de Destinação Final - ETN 

334/18, emitidos pela Eternal – Indústria, Comércio e Serviços de Tratamento 

de Resíduos da Amazônia Ltda. em 11/06/18, referentes ao rerrefino de 

419.990 litros de óleo lubrificante usado / contaminado. 

 

21. Realizar inspeções periódicas, bem como manutenção preventiva e 

corretiva, nas tubulações, válvulas, flanges e demais equipamentos de 

processos, de forma a evitar emissões fugitivas de hidrocarbonetos, mantendo 

os registros dessas atividades à disposição da fiscalização; 

Status: Atendido. Evidenciada Ordem de Manutenção Preventiva 

SEMESTRAL 2001087155, relativa ao Plano 20013 – Inspeção das Válvulas 

de Bloqueio das Tubulações, item “Inspeção das válvulas de bloqueio das 

tubulações nos tanques”, emitida em 09/11/17 e programada para execução 

em 10/01/18; evidenciada Ordem de Manutenção Preventiva 

QUADRIMESTRAL 2001101579, relativa ao Plano 20956 – item “Inspeção de 
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Tubulações”, emitida em 09/01/18 e programada para execução em 21/01/18. 

Referente a Manutenções Corretivas, foram evidenciadas a Ordem de 

Manutenção Corretiva 2001141243, relativa à identificação de mangote de 

mistura, de 18/07/18 (serviço em aberto); e a Ordem de Manutenção Corretiva 

2001137658, relativa ao reparo de plug de fixação de mangote, de 02/07/18, 

(serviço realizado nesta data). Também foi evidenciado a planilha geral 

relativo ao Plano de manutenção - vasos de pressão da GEI, onde estão 

identificados os vários planos de inspeção e respectivos grupos de vasos de 

pressão, listas de tarefas, nome e itens de manutenção e períodoicidade de 

execução. 

 

22. Cumprir com as etapas de Investigação Ambiental de acordo com a 

Resolução 420 do CONAMA, de 28 de Dezembro de 2009, publicada no DOU 

de n. 249, de 30/12/2009, que dispõe sobre critérios e valores orientadores de 

qualidade do solo quanto à presença de substâncias químicas e estabelece 

diretrizes para o Gerenciamento ambiental de áreas contaminadas por essas 

substâncias em decorrência de atividades antrópicas; 

Status: Atendido. Conforme verificação da auditoria ambiental DZ56.R3 

2017, foram evidenciados o Relatório de Investigação Ambiental Confirmatória 

– Maio 2016, entregue e protocolado no INEA em 10/05/16, em atendimento à 

Conama 420. A Carta GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18 no 

INEA, apresentou cronograma atualizado contendo as ações previstas entre 

Agosto de 2017 e Janeiro de 2020 e relatórios para atendimento às 

condicionantes 22 a 29 da LOR IN029079. 

 

23. Apresentar ao INEA, no prazo de 30 (trinta) dias, plano de ação com 

cronograma contendo as Ações de Intervenção (medidas de controle de 

engenharia) para eliminação de indícios de contaminação recomendadas no 

Relatório de Avaliação Preliminar (AECOM, 2010); 

Status: Atendido. Foi evidenciada a Carta GEI/GPCA 09/2015, datada e 

protocolada no INEA em 19/05/15, que apresentou cronograma com as datas 
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previstas para atendimento à 06 exigências relativas à Condicionante 23, uma 

delas dada como resolvida nesta data.  

Posteriormente, foi elaborado serviço ambiental que resultou no 

Relatório de Investigação Ambiental Detalhada – Dezembro 2016, elaborado 

pela Trial Tecnologia Ambiental em dezembro de 2016 para atender as 

Condicionantes 23, 24 e 25 da LOR IN029079, anexado à carta GEI/GPCA 

01/2017 e protocolado no INEA em 26/01/17. A Carta GML/GIND 008/2018, 

protocolada em 27/07/18 no INEA, apresentou cronograma atualizado 

contendo as ações previstas entre Agosto de 2017 e Janeiro de 2020 e 

relatórios para atendimento às condicionantes 22 a 29 da LOR IN029079. 

 

24. Apresentar ao INEA, no prazo de 90 (noventa) dias, Investigação 

Detalhada e Avaliação de Risco à Saúde Humana (as redes de sondagens e 

de poços de monitoramento devem abranger todas as áreas com potencial de 

contaminação para a delimitação das fases livre, dissolvida e retida, devendo 

informar a fonte de contaminação primária), incluindo as áreas diagnosticadas 

como suspeitas de contaminação no Relatório de Avaliação Preliminar 

(AECOM, 2010);  

Status: Atendido. Como descrito na auditoria ambiental de 2017 e na 

verificação da Condicionante 23, foi entregue o Relatório de Investigação 

Ambiental Detalhada – Dezembro 2016, em antendimento às Condicionantes 

23, 24 e 25 da LOR IN029079. O citado relatório foi anexado à carta 

GEI/GPCA 01/2017 e protocolado no INEA em 26/01/17, sendo 

disponibilizado aos auditores para verificação. A Carta GML/GIND 008/2018, 

protocolada em 27/07/18 no INEA, apresentou cronograma atualizado 

contendo as ações previstas entre Agosto de 2017 e Janeiro de 2020 e 

relatórios para atendimento às condicionantes 22 a 29 da LOR IN029079. 

 

25. Apresentar ao INEA Plano de Intervenção e Monitoramento com 

cronograma das ações de intervenção (outras medidas de controle de 

engenharia, controle institucional e/ou remediação) contemplando: Projeto 
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Executivo e campanhas de monitoramento trimestrais da qualidade do solo e 

da água subterrânea com apresentação de Relatórios anuais de Eficiência das 

Medidas de intervenção adotadas; 

Status: Atendido. O Relatório de Investigação Ambiental Detalhada – 

Dezembro 2016, foi elaborado para atender as exigências e itens das 

Condicionantes 23, 24 e 25 da LOR IN029079, e continha os planos de 

intervenção e monitoramento, além de análise de risco e avaliação ambiental. 

O trabalho de monitoramento e remediação do passivo ambiental continua, 

sendo enviados Boletins Operacionais - BO das ações de remediação passiva 

realizadas ao INEA (evidenciados os BO de Setembro e Novembro de 2017), 

anexados à Carta GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18, incluindo 

um cronograma atualizado contendo as ações previstas entre Agosto de 2017 

e Janeiro de 2020. 

 

26. Realizar monitoramento para reabilitação por 2 (dois) anos, a contar da 

identificação da ausência de risco a saúde humana, com campanhas 

semestrais de monitoramento da qualidade de solo e água subterrânea com 

entrega de relatórios anuais ao INEA; 

Status: A condição de ausência de risco ainda não pode ser confirmada. 

A Carta GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18 no INEA, apresentou 

relatórios e cronograma atualizado contendo as ações previstas entre Agosto 

de 2017 e Janeiro de 2020. 

 

27. Apresentar relatório de encerramento das medidas de intervenção no 

prazo máximo vinculado a vigência desta licença. A manutenção da rede de 

monitoramento e/ou tamponamento dos poços deverá ser aprovado pelo 

INEA; 

Status: O trabalho de intervenção continua em andamento, com poços 

em operação. A Carta GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18 no 

INEA, apresentou relatórios e cronograma atualizado contendo as ações 
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previstas entre Agosto de 2017 e Janeiro de 2020. 

 

28. Realizar monitoramento anual da qualidade da água subterrânea em todos 

os poços de monitoramento após o encerramento das medidas de 

intervenção. Os resultados deverão ser apresentados ao INEA em forma de 

relatório. Considerar como SQI (Substâncias Químicas de Interesse) BTEX, 

PAH, TPH e metais prioritários; 

Status: As medidas de intervenção continuam em andamento. A Carta 

GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18 no INEA, apresentou relatórios 

e cronograma atualizado contendo as ações previstas entre Agosto de 2017 e 

Janeiro de 2020. 

 

29. Apresentar em todos os relatórios: assinatura original e Anotação de 

Responsabilidade Técnica (ART) do responsável técnico pelo estudo, laudos 

originais das análises de solo e água subterrânea emitido por laboratório 

credenciado pelo INEA e as respectivas cadeias de custódia das 

amostragens; 

Status: Atendido. Foi evidenciado em alguns documentos previamente 

citados; muitos relatórios ainda não foram enviados (referentes às 

condicionantes 26, 27 e 28, ainda não cabíveis) e o cliente está ciente. 

 

30. Fica proibido o uso de água subterrânea; 

Status: Atendido. O abastecimento da instalação é proveniente da 

REDUC, não utilizando água subterrânea. 

 

31. Comunicar imediatamente ao INEA qualquer identificação de novas fontes 

ativas de contaminação que ofereça risco imediato à saúde humana, incluindo 

relatório com detalhamento das Ações de Intervenção emergenciais adotadas. 

Observados os prazos dos subitens abaixo e dos itens 25, 26 e 27; 
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Status: Atendido. Foi confirmado pelo auditado que não ocorreu 

identificação de novas fontes ativas de contaminação que possam oferecer 

risco imediato à saúde humana. 

 

31.1. Realizar a Delimitação da Pluma de Fase Livre e Eliminação de Fase 

livre em até 1(um) ano, do prazo de vigência desta Licença - LOR com 

campanhas mensais de acompanhamento e entrega de relatórios semestrais 

ao INEA; 

Status: Atendido, em andamento. O Relatório de Investigação Ambiental 

Detalhada – Dezembro 2016, foi elaborado para atender as exigências e itens 

das Condicionantes 23, 24 e 25 da LOR IN029079, e continha os planos de 

intervenção e monitoramento, além de análise de risco e avaliação ambiental, 

a delimitação da pluma de fase livre, análise de parâmetros físico-químicos e 

indicação do trabalho de remediação – eliminação da fase livre. O trabalho de 

monitoramento e remediação do passivo ambiental foi contratado, sendo 

enviados Boletins Operacionais - BO das ações de remediação passiva 

realizadas ao INEA (evidenciados os BO de Setembro e Novembro de 2017, 

anexados à Carta GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18. 

 

31.2. Realizar Investigação Detalhada (as redes de sondagens e de poços de 

monitoramento devem abranger todas as áreas com potencial de 

contaminação para a delimitação das fases livre, dissolvida e retida, devendo 

informar a fonte de contaminação primária), Avaliação de Risco e Ações de 

Intervenção em até 4 (quatro) anos, do prazo de vigência desta Licença - 

LOR; 

Status:  Atendido, em andamento. Conforme descrito acima, o Relatório 

de Investigação Ambiental Detalhada – Dezembro 2016, foi elaborado para 

levanter os riscos e delinear os planos de intervenção e monitoramento, além 

de realizar a delimitação da pluma de fase livre, a respectivo análise de 

parâmetros físico-químicos e indicação do trabalho de remediação. O trabalho 

de monitoramento e remediação do passivo ambiental está em andamento, 
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sendo enviados Boletins Operacionais - BO das ações de remediação passiva  

realizadas ao INEA, que também recebeu cronograma atualizado com as 

ações previstas entre Agosto de 2017 e Janeiro de 2020, anexado à Carta 

GML/GIND 008/2018, protocolada em 27/07/18. 

 

32. Comunicar imediatamente ao Serviço de Operações em Emergências 

Ambientais do INEA, plantão de 24 horas, pelos telefones (21) 2334-7910 / 

(21) 2334-7911 / (21) 98596-8770, qualquer anormalidade que possa ser 

classificada como acidente ambiental; 

Status: Informativa. O empreendedor está ciente, tendo informado que 

não ocorreram emergências ambientais nos últimos 12 meses. 

 

33. Não realizar queima de qualquer material ao ar livre; 

Status: Informativa e atendida. O empreendedor está ciente, tendo 

informado que não realiza queima de qualquer material ao ar livre. A vistoria 

de campo realizada durante a auditoria confirmou esta afirmação. 

 

34. Evitar todas as formas de acúmulo de água que possam propiciar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue; 

Status: Atendida. A unidade se empenha em evitar que ocorram 

acúmulos de água, o que foi confirmado visualmente durante a vistoria de 

campo realizada pelos auditores. 

Foram evidenciadas notas fiscais, boletins de medição de serviços e 

registros de “Manutenção – Informações Operacionais”, relativos ao controle 

de mosquitos realizado pela empresa Insect Never Conservadora e 

Dedetizadora Ltda. através da aplicação de inseticidas de aplicação espacial 

com nebulização, e aplicação de larvicida em eventuais acúmulos de água 

parada. A periodicidade de execução do serviço é quinzenal, necessitando 

atendimento constante. Os serviços amostrados nesta verificação foram 
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realizados nos dias 05 e 11 de outubro de 2018, gerando os Comprovantes de 

Execução de Serviços 009709, 009710 e 009721. A empresa Insect Never 

Conservadora e Dedetizadora Ltda. – ME possui Certificado de Registro 

Vetores – CRV IN033308, válida até 04/02/2020.  

 

35. Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à proliferação de 

vetores (insetos e roedores nocivos); 

Status: Atendido. Não foi evidenciada a existência aparente de 

ambientes propícios à proliferação de vetores (por disponibilização de restos 

de comida ou resíduos orgânicos, por exemplo) durante a vistoria de campo 

realizada na auditoria, mas ações de controle de vetores são necessárias para 

assegurar o atendimento desta condicionante. 

As empresa cadastradas na GML que realizam este serviço são a Insect 

Never Conservadora e Dedetizadora Ltda. - ME, Certificado de Registro - 

Vetores – CRV IN033308, válido até 04/02/2020, e a Serra-Mar Baixada 

Controle de Pragas Ltda. - ME, LO IN027326, válida até 03/07/2018 e com 

protocolo de sua renovação de 27/02/2018.  

Foram evidenciados notas fiscais, boletins de medição de serviços e 

registros de “Manutenção – Informações Operacionais”, relativos ao controle 

de pragas e vetores pela empresa Insect Never Conservadora e Dedetizadora 

Ltda., combatendo baratas, formigas e traças com aplicação de armadilhas e 

inseticidas de aplicação local, e combatendo roedores no perímetro das áreas 

contruídas, jardins, área gramada e galpão com caixas porta-iscas e raticida. 

A periodicidade de execução dos serviços é mensal para roedores e bimestral 

para baratas, formigas e traças. Os serviços amostrados nesta verificação 

foram realizados nos dias 01, 05 e 08 de outubro de 2018, sendo 

evidenciados os Certificados de Dedetização ImuneGold 053701/8 de 

03/08/18 (para barata, formiga e traça), 053702/15 de 03/08/18 e 053702/17 

de 05/10/18 (para roedores), todos com garantia de 02 meses. A empresa 

Insect Never Conservadora e Dedetizadora Ltda. – ME possui Certificado de 

Registro Vetores – CRV IN033308, válida até 04/02/2020. 



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_GML_000_RAA/00 

REQUISITOS LEGAIS [DZ-
056-R.3 - Item 9.1.3] 

35/75 

    

 

 

 

 

  

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

Jul/2019 
Versão 

Final 
 

 

 

36. Manter atualizados junto ao INEA os dados cadastrais relativos ao 

empreendimento ora licenciado; 

Status: Atendida. Informado que o cadastro da instalação encontra-se 

atualizado. 

 

37. Submeter previamente ao INEA, para análise e parecer, qualquer 

alteração ou ampliação na atividade; 

Status: Informativa e atendida. Foi informado pelo auditado que não 

houve qualquer alteração ou ampliação na atividade. 

 

38. O INEA exigirá novas medidas de controle ambiental, sempre que julgar 

necessário. 

Status: Informativa. O auditado está ciente. 

 

 

I.2) Licença Prévia e de Instalação – LPI IN003142 

 

A LPI IN003142 foi emitida pelo Instituto Estadual do Ambiente - INEA 

em 10/11/2010 com validade até 10/11/2015, e realiza a aprovação da 

“concepção, localização e realização de obras de transformação da fábrica de 

parafina em unidade de produção de graxas; e a ampliação e modernização 

da fábrica de oleos lubrificantes, com supressão de vegetação em área de 

4,23 hectares”, da Petrobras Distribuidora S/A CNPJ 34.274.233/0266-75. As 

atividades vinculadas à licença continuam e são executadas em fases, sendo 

sua renovação requerida e protocolada no INEA em 10/07/2015. Uma cópia 

do requerimento de renovação foi publicada no DOERJ, evidenciado pela 

correspondência GEI/GPCA 013/2015, protocolada no INEA em 22/09/15. 
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A LPI IN003142/10 possui 31 condicionantes que totalizam 32 itens para 

atendimento, sendo 3 gerais e 29 específicos. 

Em 21/06/11, foi protocolado pedido de averbação à LPI IN003142 

(Carta GEI/GPCI 008/2011) para que sejam incluídas três áreas adicionais 

àquela autorizada para supressão da vegetação, tendo sido anexado 

levantamento censitário nas áreas alvo de supressão. mapa, área de 

acréscimo e descrição das espécies e número de indivíduos arbóreos 

presentes. Posteriormente, a LPI IN003142/10 recebeu a Averbação INEA 

AVB001307, emitida pelo INEA em 29/08/2011, que excluiu a Condicionante 

15 e incluiu a de número 32, alterando a atividade licenciada para “concepção, 

localização e realização de obras de transformação da fábrica de parafina em 

unidade de produção de graxas; e a ampliação e modernização da fábrica de 

oleos lubrificantes, com supressão de vegetação em área de 4,51 hectares”, 

da Petrobras Distribuidora S/A CNPJ 34.274.233/0266-75. A LPI IN003142 

tem outra averbação (AVB001494), evidenciado no PT LOR INEA 130/2014. 

As exigências legais e normativas relativas à LPI IN003142/10 

(levemente alteradas pela AVB1307/11) totalizam 31 condicionantes e 32 itens 

para atendimento: 3 gerais e 29 específicos. 

 

Condições de Validade Gerais da LPI IN003142 

 

1. Publicar esta licença no DOERJ e em jornal de grande circulação no 

Estado, no prazo máximo de 30 dias a contar da data de concessão da 

licença, enviando cópias das publicações ao INEA; 

Status: Atendida. 

 

2. Esta licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o 

empreendedor do atendimento às demais licenças e autorizações federais, 

estaduais e municipais exigíveis por lei; 
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Status: Informativa. O cliente está ciente. 

 

3. Esta licença não poderá sofrer qualquer alteração, nem ser plastificada, sob 

pena de perder sua validade. 

Status: Atendida.  

 

Condicionantes Específicas da LPI IN003142 

 

4. Não iniciar as atividades antes da obtenção da Licença de Operação - LO; 

Status: Informativa. Não aplicável neste momento - as atividades de 

instalação estão sendo executadas e o auditado está ciente. 

 

5. Apresentar na ocasião do requerimento da LO: 

5.1. Programa de inspeção e manutenção preventiva das instalações; 

Status: Informativa. Não aplicável neste momento - as atividades de 

instalação estão sendo executadas e o auditado está ciente. 

 

5.2. Programa de treinamento períódico do pessoal incumbido da operação 

normal e o de ação de emergência; 

Status: Informativa. Não aplicável neste momento - as atividades de 

instalação estão sendo executadas e o auditado está ciente. 

 

6. Realizar a pré-operação das novas instalações durante um período de até 

120 dias após a conclusão da sua implantação, apresentando previamente ao 

INEA, para aprovação, o respectivo cronograma e a data de início; 

Status: Informativa. Não aplicável neste momento - as atividades de 

instalação estão sendo executadas e o auditado está ciente. 
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7. Atender à DZ-215. R-4 - Diretriz de Controle de Carga Orgânica 

Biodegradável em Efluentes Líquidos de Origem Sanitária, aprovada pela 

Deliberação CECA n. 4.886 de 25.09.07, publicada no D.O.E.R.J. de 05.10.07 

e republicada no D.O.E.R.J. de 08.11.07; 

Status: Atendido. Ver verificação do atendimento da Condicionante 11 

da LOR IN029079 da unidade GML. Convém anotar que as atividades de 

instalação não são realizadas de modo continuo e incluem pequeno acréscimo 

de trabalhadores, o que implica em mínima sobrecarga ao sistema de 

tratamento de esgotos, caracterizados por fossas sépticas. 

  

8. Atender a DZ-1310.R-7 - Sistema de Manifesto de Resíduos aprovada pela 

Deliberação CECA n. 4.497, de 03.09.04, publicada no D.O.E.R.J. de 

21.09.04; 

Status: Atendido. Ver verificação do atendimento da Condicionante 16 

da LOR IN029079 da unidade GML. 

 

9. Atender à Resolução nº 001/90 do CONAMA, de 08.03.90, publicada no 

D.O.U. de 02.04.90, que dispõe sobre critérios e padrões de emissão de 

ruídos; 

Status: Atendido parcialmente. Embora tenha sido evidenciado um 

Relatório de Avaliação do Ruído Externo – Fábrica de Lubrificantes GML, 

elaborado em julho de 2016, pela Petrobras Distribuidora para atender 

condicionante de sua Licença de Operação e Recuperação, ainda não foi 

executada avaliação do ruído da obra vinculada à LPI IN003142, a partir de 

seu reinício em 2018. Desta forma, é sugerida a realização de avaliação de 

ruído em alguma fase futura da instalação, que está com atividades em 

andamento. 
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PM-02/18. Realizar avaliação de ruído para atendimento à Resolução 

CONAMA 001/90, durante futura atividade relacionada ao cronograma das 

obras referentes à LPI IN003142. 

 

10. Atender à Resolução n. 307 do CONAMA, de 05.07.02, publicada no 

D.O.U. de 17.07.02, que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para 

a gestão dos resíduos da construção civil; 

Status: Atendida. Foi evidenciado cópia do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos da GML – Fábrica de Lubrificantes – Outubro de 2018, em 

fase de finalização, constando os itens necessários relativos à resíduos de 

material de construção, contaminados ou não, para atendimento aos critérios 

da Resolução CONAMA 307 – esta atualização do PGRS da unidade deverá 

ser entregue ao órgão ambiental. Também foram evidenciados os certificados 

de destinação final (CDFs) 56464/2018 e 130710/2018 da destinação, 

respectivamente, de 1,86 e 28,01 ton de resíduos sólidos código 170107 

(misturas de cimento, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos não 

abrangidos em 170106) em aterro industrial Classe I, datados de 23/07/18 e 

08/10/18, e assinados pelo responsável da empresa Haztec Tecnologia e 

Planejamento Ambiental Ltda. (LO IN000720, válida até 10/01/14, com 

protocolo de sua renovação datado em 07/08/13, incluindo em suas atividades 

a destinação final de resíduos de contrução civil).  

 

11. Encaminhar os efluentes provenientes da ampliação para a estação de 

tratamento existente; 

Status: Atendida. O projeto, em andamento, prevê que os efluentes 

gerados sejam encaminhado para os sistemas de tratamento da unidade. 

 

12. Instalar unidade de absorção e de filtração (carvão ativado) na linha de 

saída da fase gasosa na fabricação de graxas, para controle das emissões de 

compostos sulfurados nela presentes; 
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Status: Não aplicável. O auditado informou que a última decisão 

corporativa é de cancelar a construção da fábrica de graxas. 

 

13. Implantar sistemas com recursos que permitam inspeções periódicas de 

vasos, tubulações, acessórios e demais equipamentos, bem como a 

supervisão e o controle pemanente das suas condições operacionais; 

Status: Informativa. O projeto de instalação está em andamento e o 

empreendedor está ciente. 

 

14. Adotar a melhor tecnologia de controle ambiental disponível para os 

sistemas de medidas e de controle intrínsecos ao projeto; 

Status: Informativa. O projeto de instalação está em andamento e o 

empreendedor está ciente. 

 

15. Submeter à aprovação do INEA, no prazo máximo de 90 dias, projeto de 

reflorestamento de área de 4,23 hectares, de preferência na mesma 

microbacia hidrográfica, como medida compensatória da supressão da 

vegetação; 

Status: CANCELADA. Esta condicionante foi substituída pela No. 32. 

 

16. Apresentar, semestralmente, relatórios das atividades referentes à 

supressão de vegetação, bem como dos plantios que serão realizados através 

da pertinente compensação ambiental e de sua manutenção; 

Status: Atendida. Foi evidenciado que foi entregue o Relatório Técnico 

de Supressão Vegetal de Junho 2011 (Cartas GEI/GPCI 042/2011 e 

043/2011, protocoladas no INEA em 24/10/11 e 07/11/11); em 02/02/12, foi 

protocolada a Carta GEI/GPCA 006/2012 com retificações ao conteúdo do 

Relatório Técnico de Supressão Vegetal de Junho 2011. Posteriormente, foi 

entregue o Relatório Complementar de Supressão Vegetal de Setembro de 
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2011 (Carta GEI/GPCA 009/2012, protocolada no INEA em 13/06/12).  

Relativo ao plantio de compensação ambiental, foi evidenciada a entrega 

do Relatório Final do PRAD da APA de Guapimirim (Plano de Recuperação de 

Áreas Degradadas), elaborado pela empresa Innatus para atendimento à 

Condicionante 32 da LPI IN003142, através do protocolo INEA de 

correspondência da Petrobras Distribuidora em 17/11/15. 

 

17. Adotar medidas de controle no sentido de evitar a emissão de material 

particulado para a atmosfera e de reduzir o nível de ruídos provenientes da 

execução das obras e do fluxo de veículos; 

Status: Atendida. O auditado informou que durante as obras em que 

ocorria geração de material particulado, era utilizado procedimento padrão 

com caminhão aspersor de água e limitação da velocidade. Convém notar que 

os pavimentos desprovidos de piso constituem pequena área da unidade, 

fazendo com que este impacto seja diminuído na maior parte do tempo. 

Durante a auditoria não haviam obras com tráfego intenso de veículos que 

necessitasse deste tipo de medida mitigadora. 

 

18. Implantar dispositivos de proteção aos pedestres e sinalização para 

veículos, de modo a mínimizar o risco de ocorrência de acidentes durante a 

realização das obras; 

Status: Atendida. O auditado informou que durante as obras em que 

aumenta o tráfego de veículos, é utilizado procedimento padrão com a devida 

sinalização de segurança. Durante a auditoria não haviam obras com tráfego 

intenso de veículos. 

 

19. Atender as normas municipais quanto ao tráfego de veículos durante as 

obras; 

Status: Atendida. O auditado informou que são atendidas as normas 
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referentes ao tráfego de veículos durante as obras, sendo exigência  padrão 

na frota própria e nas frotas de empresas contratadas. 

 

20. Manter umedecidas as vias internas próximas às areas de ampliação, de 

forma a evitar a emissão de material particulado para a atmosfera; 

Status: Atendida. Conforme descrito na verificação de atendimento à 

Condicionante 17, durante as obras em que ocorre geração de material 

particulado são utilizados procedimentos padrão com caminhão aspersor de 

água e limitação da velocidade. Durante a auditoria não foram evidenciadas 

obras ou áreas que aparentemente necessitassem destas intervenções. 

 

21. Não comercializar o material lenhoso oriundo da supressão de vegetação; 

Status: Atendida. O material lenhoso originado da supressão foi doado.  

 

22. Doar o material lenhoso oriundo da supressão à entidade filantrópica sem 

fins lucrativos, ou encaminhá-lo para aterro sanitário, ou triturá-lo para ser 

utilizado como substrato, ou outro destino permitido em legislação, enviando 

ao INEA documento que comprove a destinação desse material; 

Status: Atendida. O material lenhoso originado da supressão foi doado 

para uma empresa da região.  

 

23. Não queimar o material oriundo da limpeza na área de intervenção para 

supressão de vegetação; 

Status: Atendida. O auditado afirmou que não foi efetuada qualquer 

queima de material originado pela limpeza da área de intervenção. 

 

24. Armazenar os resíduos de acordo com as normas NBR-11.174 - 

Armazenamento de Resíduos Classes II (não inertes) e Classe III (inertes) e à 
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NBR-12.235 - Armazenamento de Resíduos Sólidos Perigosos (Classe I), da 

ABNT, e destiná-los somente por empresas licenciadas; 

Status: Atendida. Conferir  verificação do atendimento da Condicionante 

15 da LOR IN029079 da unidade GML. 

25. Não lançar quaisquer resíduos na rede de drenagem ou nos corpos 

d’água; 

Status: Atendida. O auditado afirmou que nada é lançado na rede de 

drenagem ou corpos d’água, com exceção dos efluentes da unidade após 

tratamento - itens verificados na auditoria ambiental. 

 

26. Não realizar queima de qualquer material ao ar livre; 

Status: Atendida. Não evidenciada queima de material ao ar livre 

durante esta auditoria, conformando afirmação do representante da auditada. 

 

27. Evitar todas as formas de acúmulo de água que possam propiciar a 

proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor da dengue; 

Status: Atendida. Conferir  verificação do atendimento da Condicionante 

34 da LOR IN029079 da unidade GML. 

 

28. Eliminar métodos de trabalho e ambientes propícios à proliferação de 

vetores (insetos e roedores nocivos); 

Status: Atendida. Conferir  verificação do atendimento da Condicionante 

35 da LOR IN029079 da unidade GML. 

 

29. Manter atualizados junto ao INEA os dados cadastrais relativos ao 

empreendimento ora licenciado; 

Status: Atendida. Conformidade análoga ao atendimento da 

Condicionante 36 da LOR IN029079. 
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30. Submeter previamente ao INEA, para análise e parecer, qualquer 

alteração no projeto; 

Status: Atendida. Foi informado pelo auditado que não houve qualquer 

alteração ou ampliação na atividade. 

 

31. O INEA exigirá novas medidas de controle ambiental sempre que julgar 

necessário; 

Status: Informativa. O empreendedor está ciente. 

 

32. Atender o Termo de Compromisso celebrado com o Instituto Chico 

Mendes da Conservação da Biodiversidade, para restauração ecológica, com 

espécies nativas, em área equivalente a 5,00 hectares, para fins de 

atendimento da condicionante 15, da LPI IN003142 (conforme Averbação 

INEA AVB001307). 

Status: Atendida. Foi evidenciada a entrega do Relatório Final do PRAD 

da APA de Guapimirim (Plano de Recuperação de Áreas Degradadas), 

elaborado pela empresa Innatus para atendimento à Condicionante 32 da LPI 

IN003142, através do protocolo INEA de correspondência da Petrobras 

Distribuidora em 17/11/15. 

 

II) Demais informações e exigências legais 

 

Uso de agrotóxicos para o controle de vetores e pragas urbanas 

Foram evidenciados comprovantes de Execução de Serviços de Controle 

de Vetores e Pragas Urbanas pela empresa Insect Never Conservadora e 

Dedetizadora Ltda. – ME para baratas, formigas, traças, roedores e mosquitos 

(conferir atendimento às Condicionantes 34 e 35 da LO).  
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Notificações de infrações 

A unidade informa que recebeu notificações do INEIA, posteriores a 

realização da última auditoria, são elas: 

 Em 08/01/2018 a Notificação (Proc.Nº: E-07/500489/2009) 

GEAGNOT/01088329, a respeito dos resultados obtidos, justificativas para 

alterações de parâmetros e propostas de adequações referente ao 

acompanhamento de efluentes do SAO da unidade. 

Evidenciada a carta GEI-010/2018 em resposta a notificação, enviando 

justificativa e adequações solicitadas pelo órgão, na data de 19/03/2018 

Em 21/03/2018 a Notificação (Proc.Nº: E-07/500489/2009) Nº: 

GEAGNOT/01090985, solicitando que as amostragens realizadas para 

atendimento ao Programa de Autocontrole de Efluentes Líquidos (PROCON-

ÁGUA) deverão ser realizadas após o reservatório final do efluente tratado e 

neste ponto pede que seja instalado um medidor de vazão. 

Evidenciado carta GEI-GIND-006/2018 enviada pela unidade ao órgão 

ambiental em 07/06/2018, informando as adequações solicitadas foram 

realizadas. 

Em 16/07/2018 a Notificação (Proc.Nº: E-07/500489/2009) 

GEAGNOT/01095193, solicitando o Inventário de Emissões de Gases de 

Efeito Estufa. 

Evidenciado carta GML-GIND-013/2018 enviada pela unidade ao órgão 

ambiental em 05/09/2018, referente ao protocol de Relatório de Inventário de 

Emissões de Gases do Efeito Estufa-2017 

 

Controle de Medicamentos Psicotrópicos 

Foi evidenciado no Ambulatório Médico, o livro de medicamentos 

controlados (psicotrópicos). A caixa com a medicação encontra-se guardada e 

trancada a chave pela responsável por seu controle. 
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Quanto ao gerenciamento de resíduos de saúde (RSS), foram 

evidenciados o Manifesto de Transporte MTR 1806096343 e o Certificado de 

Destinação Final CDF 64918/2018 de 01/08/18, relativos ao transporte e 

destinação final de 0,12 toneladas de resíduos de saúde (código 180101) para 

recuperação energética na empresa USINAVERDE SA. 

 

EAR (Estudo de Análise de Riscos) 

 

Foi evidenciado o Estudo de Análise de Riscos (EAR, Rev. 1 – datada 

11/07/16) da GML, elaborado pela Herco Consultoria de Riscos em Junho de 

2016. As técnicas utilizadas foram Análise Preliminar de Perigos (APP) para 

identificação dos cenários acidentais, o procedimento PE-0BR-00033_rev. I – 

Elaboração de Análise Preliminar de Riscos (APR), e análise de 

consequências por modelagem de riscos com o programa de simulações 

PHAST 6.7.  

Foram levantados 5 grupos de hipóteses acidentais e elaboradas 

modelagens de simulação das consequências físicas para 8 cenários 

acidentais.  

A unidade GML foi classificada como Instalação Convencional de Risco 

Preliminar Nível 2, tendo sido seus riscos considerados toleráveis, conforme 

Instrução Técnica para elaboração de Estudos de Análise de Risco para 

Instalações Convencionais do INEA. 

O capítulo 6 do EAR Junho 2016 Rev.1 aponta para uma série de 

recomendações, que devem ser analisadas e avaliadas quanto á sua 

criticidade, para que sejam implementadas pela unidade. 
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PRE – Plano de Resposta à Emergências 

 

Foi evidenciado o Plano de Resposta a Emergências –Gerência 

Industrial (Fábrica de Lubrificantes) – Rev. C, de 05/01/17. O PRE da GML 

identificou 20 cenários de emergência vinculados à APR (Análise Preliminar 

de Perigos), e elenca os procedimentos de resposta, estratégias e 

procedimentos, identificando também a EOR (Estrutura Organizacional de 

Resposta), fichas de produtos químicos, materiais de resposta à emergência e 

outros planos correlatos que serão demandados caso ocorra algum dos 

cenários acidentais identificados. No item 18, cita as hipóteses que exigirão 

sua revisão ou atualização. Recomenda-se que seja avaliada sua interação 

com o Estudo de Análise de Risco, para assegurar que os cenários acidentais 

efetivos levantados para a GML sejam considerados nos dois documentos. 

 

Constatações da vistoria de campo dos auditores 

 

PM-01/18. A vistoria de campo realizada pelos auditores constatou 

alguns pontos da bacia de contenção de produtos acabados com rachaduras 

e pequenos buracos, que podem afetar a impermeabilidade da bacia. 
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IV. EVIDÊNCIAS E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 
AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4] 

 
 
 
 

IV.1 CUMPRIMENTO DAS MEDIDAS PREVENTIVAS E 
CORRETIVAS DO PLANO DE AÇÃO DA AUDITORIA 
ANTERIOR [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4 (a)] 

 

 

Revisão do Plano de Ação das Auditorias Anteriores 

 

Foi evidenciado o Relatório de Auditoria Ambiental de conformidade legal 

realizado pela empresa HIDROSFERA, onde foram registradas 13 

constatações (05 NC e 08 PM): 01 (uma) não conformidade (NC) e 01 (um) 

ponto de melhoria (PM) referentes a 2014; 01 (uma) não conformidade e 04 

(quatro) pontos de melhoria referentes a 2016; 03 (três) não conformidades e 

03 (três) pontos de melhoria referentes a 2017. 

A verificação de atendimento ao Plano de Ação apontou para as 

constatações descritas a seguir, que definiram a situação atual das 

pendências como “fechada” ou “aberta”, de acordo com o atendimento à 

deficiência que gerou o registro. 

 

Follow Up do Plano de Ação 

 

Na sequência são apresentadas as situações atuais das não 

conformidades e pontos de melhoria registrados em auditorias anteriores dos 

anos 2014, 2016 e 2017: 
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Follow-up das constatações pendentes de 2014 

 

NC-03/14: Foi evidenciado o lançamento de efluente sanitário com 

resultados de Demanda Bioquímica de Oxigênio e sólidos em suspensão total 

acima dos limites legais. 

Situação: Parcialmente atendido. Pendência em aberto. Os valores dos 

parâmetros foram verificados em alguns laudos, e encontram-se dentro dos 

limites legais, conforme descrição do atendimento à Condicionante 11 da LOR 

IN029079. Está em andamento a obtenção do item 3 do Plano de Ação desta 

NC, relativo a troca das fossas sépticas por uma estação de tratamento (ETE). 

 

PM-08/14: Garantir que os treinamentos realizados para os grupos de 

emergências e outros treinamentos, identifiquem quais colaboradores foram 

treinados. 

Situação: Fechado. 

 

Follow-up das constatações pendentes de 2016  

 

NC-01/16: Não evidenciado o Termo de Responsabilidade Técnica da 

Gestão Ambiental. Em auditoria de documentação, foi verificado o não 

cumprimento de requisitos legais. 

Situação: Fechado. Foi indicado o Gerente Geral (Arthur Rocco) como o 

responsável técnico pela Gestão Ambiental. Ele também é o RT da fábrica de 

lubrificantes. 

 

PM-01/16: Adequar o armazenamento de resíduos de forma que todos 

os resíduos classe I estejam devidamente protegidos de intempérie físicos. 

Situação: Fechado. Evidenciado abrigo correto aos resíduos Classe I. 
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PM-02/16: Melhorar a sistemática de inspeção e manutenção dos 

sistemas de drenagem de águas pluviais e do sistema da área de mistura. 

Situação: Aberto. As ações para melhorar a sistemática de inspeção e 

manutenção dos sistemas de drenagem de águas pluviais e da área de 

mistura estão em andamento, dentro do prazo indicado para execução. 

 

PM-03/16: Realizar atualização do treinamento dos brigadistas de forma 

a capacitá-los para suas atividades. 

Evidenciado realização de atualização para capacitação dos brigadistas. 

Situação: Fechado. 

 

PM-04/16: Realizar reunião de análise crítica com apresentação dos 

objetivos e metas ambientais e seus respectivos indicadores, devidamente 

atualizados nos respectivos sistemas de acompanhamento de indicadores. 

Evidenciado a inclusão de análise crítica em reuniões mensais de SMS. 

Situação: Fechado. 

 

Follow-up das constatações pendentes de 2017 

 

Não Conformidades 

 

NC-01/17: Não foi identificada a realização de inspeções periódicas nos 

dutos de óleo básico, conforme requerido no Condicionante nº 21 da LOR 

INO29079; 

Foi evidenciado o Relatório de Medição de Espessura 001/18, de 

17/01/18, realizada a medição em 9 (nove) Linhas de Abastecimento REDUC, 

seguindo a Norma API 653/Procedimento VDR005-US-Me Rev.00. O citado 

relatório consta no Plano de Manutenção 21474, registrado no SAP. 
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Evidência: Evidenciados os Planos de Manutenção 20956 (Tubulações), 

20012 (Bombas) e 20013 (Válvulas de Bloqueio de tubulações nos tanques), 

com datas previstas e realizadas. Também foi evidenciado a Ordem de 

Manutenção – OM 2001101579, de manutenção preventiva das tubulações, 

para atendimento ao Plano de Manutenção 20956, com frequência 

quadrimestral, registrada em  09/01/18. A evidência foi complementada pela 

Confirmação da Ordem de Manutenção 2001101579, sendo a atividade de 

inspeção realizada em 11/01/18, confirmando a realização de inspeção nas 

tubulações, prevista na supracitada OM 2001101579. Relativo ao Plano de 

Manutenção 20013, foi evidenciado a Ordem de Manutenção – OM 

2001111839, de manutenção preventiva das válvulas, para atendimento ao 

Plano de Manutenção 20956, com frequência quadrimestral, registrada em  

09/01/18. A evidência foi complementada pela Confirmação da Ordem de 

Manutenção 2001111839, sendo a atividade de inspeção realizada em 

21/07/18, confirmando a realização de inspeção nas tubulações, prevista na 

supracitada OM 2001111839. 

Relativo ao Plano de Manutenção 20012, foi evidenciado a Ordem de 

Manutenção – OM 2001111838, de manutenção preventiva de bombas, para 

atendimento ao Plano de Manutenção 20956, com frequência quadrimestral, 

registrada em 30/04/18. A evidência foi complementada pela Confirmação da 

Ordem de Manutenção 2001111838, sendo a atividade de inspeção realizada 

em 04/05/18, confirmando a realização de inspeção nas tubulações, prevista 

na supracitada OM 20 01111838. 

Evidenciada a OM 2001153987  de manutenção corretiva das batedeiras 

D-213 e 01, de 14/09/18, sendo o serviço de limpeza e troca de peças de sua 

válvula executado em 18/09/18.  

Situação: Fechada. 

 

NC-02/17: Não foi identificado que o efluente líquido do laboratório, 

lançado na rede de drenagem de águas pluviais da GML, atende aos padrões 

de qualidade de água para lançamento de efluentes em corpos hídricos; 
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Foi evidenciado pelo auditado, com apresentação da planta de 

drenagem da unidade, que os efluentes do laboratório são direcionados ao 

S.A.O/ ETDI, onde são coletadas amostras para análise dos parâmetros 

físico-químicos definidos pelo INEA e pelo corporativo. Os parâmetros de 

carga orgânica estão atendendo os limites aceitáveis, mas não foi evidenciado 

que as análises abrangem todos os parâmetros indicados na NT 202 R.10, 

não sendo possível avaliar se atendem aos limites da normas de referência. 

Situação: Fechada – relativo à falha no lançamento dos efluentes; foi 

registrada não conformidade relativa à Condicionante 09 (NC-01/18) da LOR 

IN029079, referente a não avaliação total dos efluentes à NT 202 R.10. 

 

NC-03/17: A GML não atende à NOP-INEA-14 Diretriz do Programa de 

Autocontrole de Emissão de Fumaça Preta por Veículos Automotores do Ciclo 

Diesel-PROCON Fumaça Preta, que é requisito da Condicionante 6 da LOR 

N. INO29079. Em auditoria de documentação, foi verificado o não 

cumprimento. 

Foi evidenciado que o controle de emissão de fumaça preta está sendo 

efetuado pela unidade, evidenciado pela apresentação de check list executado 

em 09/10/18 em veículo da empresa Quimitran, em que o item 30 é o Teste de 

Detecção de Fumaça, realizado com a Escala de Ringelmann, atendendo as 

normas de referência. 

Situação: Fechada. 

 

Pontos de Melhoria 

 

PM-01/17: Foram identificados pontos com vazamento de fluidos nas 

áreas: armazenamento de insumos da mistura e SAO (contentores de diesel);  

Foi evidenciado, através de relato feito pelo representante da unidade, 

que os contentores avariado foram descartados, sendo o combustível 
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armazenado em contentores novos, localizados dentro de área de contenção. 

Situação: Fechado. 

 

PM-02/17: Foi identificado paletes sem identificação na entrada da área 

de recebimento, não possibilitando o rastreamento do DORF para garantia da 

procedência legal dos paletes de madeira. 

O representante da unidade relatou que o caso foi isolado, devido a 

ocorrência eventual de paletes antigos em bom estado mas sem identificação. 

Foi evidenciado na visita às instalações que os paletes visualizados estavam 

com identificação, atendendo à exigência de sua rastreabilidade relativo à sua 

procedência legal. 

Situação: Fechado. 

 

PM-03/17: Foram identificados contentores de diesel expostos a 

intempéries junto ao ETDI / SAO. 

O fato é antigo. Foi evidenciado, através de relato feito pelo 

representante da unidade, que os contentores identificados foram relocados 

para área dotada de cobertura, ação confirmada na vistoria de campo desta 

auditoria.  

Situação: Fechado. 

 

Após a verificação do cumprimento do plano de ação, constatou-se que 

permaneceram em aberto até o dia da reunião de encerramento desta 

auditoria (17/10/18): 01 de 03 ações da NC-03/14 (2 questões principais 

resolvidas, faltando instalar 1 equipamento complementar) e a finalização da 

ação relativa ao PM-02/16. Ambas ações estão em andamento e dentro do 

prazo previsto para finalização até a data do dia de encerramento desta 

auditoria, conforme transcrito a seguir. 
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Quadro IV.1-1 - Follow Up do plano de ação. Não Conformidades. 

NC 
Evidências das não-

conformidades 
Requisito gerador das  

não-conformidades 
Identificação das causas  
das não-conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às 

não-conformidades 
identificadas 

Prazo Status 

03/14 

Foi evidenciado o lançamento de 
efluente sanitário com resultados de 
Demanda Bioquímica de Oxigênio e 
sólidos em suspensão total, estão 

acima dos limites legais. 

Resultados acima dos limites 
preconizados em legislação 
vigente pelo critério adotado. 

Local inadequado para 
coleta de saída e 

subdimensionamento em 
projeto. 

1 - Diminuição da períodoicidade 
de limpeza de 6 meses (legal) 

para 4 meses até que seja feita 
obras para ampliação da 
capacidade ou a efetiva 

instalação da E.T.E sanitária. 

1 - 31/05/2017 1 - Atendido 

2 - Obra de Adequação em 
processo de execução.  

2 - 31/05/2017 2 - Atendido 

3 - Aquisição de uma ETE 
sanitária em substituição às 
fossas sépticas da fábrica. 

3 - 31/12/2018 
3 – Não atendido, 
processo licitatório 

em andamento 

01/16 
Não evidenciado o Termo de 
Responsabilidade Técnica da 

Gestão Ambiental 

Atendimeto do Art. 30 do Decreto 
44820 de 02/06/2014. 

Não escolha do responsável 
técnico 

Levantar documentação do 
responsável técnico e protocolar 

junto ao orgão ambiental. 
30/06/2017 Atendido 

Continua. 
  



 
 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_GML_000_RAA/00 

EVIDÊNCIAS E AVALIAÇÃO 
DO DESEMPENHO 

AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - 
Item 9.1.4] 

55/75 

    

 

 

 

 

  

 __________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

Jul/2019 
Versão 

Final 

 

 

NC 
Evidências das não-

conformidades 
Requisito gerador das  

não-conformidades 
Identificação das causas  
das não-conformidades 

Ações corretivas e/ou 
preventivas associadas às 

não-conformidades 
identificadas 

Prazo Status 

01/17 
Não foi identificada a realização de 
inspeções periódicas nos dutos de 

óleo básico. 

Condicionante 21 da LOR 
INO29079 

Em auditoria de 
documentação, foi verificado 

o não cumprimento. 

Será incluída em 01/2018 a 
inspeção dos dutos no plano de 

manutenção 
31/01/2018 Atendido 

02/17 

Não foi identificado que o efluente 
líquido do laboratório, lançado na 

rede de drenagem de águas pluviais 
da GEI, atende aos padrões de 

qualidade de água estabelecidos 
para lançamento de efluentes nos 

corpos de água. 

Condicionantes 8 e 9 da LOR 
INO29079  

Não foi identificada planta 
baixa com o envio do 

efluente químico/oleoso do 
laboratório para a SAO. 

Evidenciamos em planta que a 
dranagem do laboratório está 

interligada ao SAO. 
Concluído Atendido 

03/17 

A GEI não atende à NOP-INEA-14 
Diretriz do Programa de 

Autocontrole de Emissão de 
Fumaça Preta por Veículos 

Automotores do Ciclo Diesel-
PROCON Fumaça Preta 

. 

Condicionante 06 da LOR 
INO29079 

Em auditoria de 
documentação, foi verificado 

o não cumprimento. 

 

Item de verificação de fumaça 
preta foi incluído no check-lis e 
será verificada amostralmente 

em 5% da frota CIF. 

31/01/2018 Atendido 
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Quadro IV.1-2 - Follow Up do plano de ação. Pontos de Melhoria. 

PM Evidências dos pontos de melhoria 
Ações corretivas e/ou preventivas associadas aos 

pontos de melhorias identificados 
Prazo Status 

08/14 
Garantir que os treinamentos realizados para os grupos de 
emergências e outros treinamentos, identifiquem quais os 

colaboradores foram treinados. 

Aprimorar controle de treinamentos a equipes de 
emergência e contingência em SMS 

31/12/2017 Atendido 

01/16 
Adequar o armazenamento de resíduos de forma que todos os resíduos 

classe I estejam devidamente protegidos de intempérie físicos. 

1 - Colocação de capas em caçambas 1 - 31/12/2017 1 – Atendido 

2 - Programação para diminuição dos intervalos de 
retirada (investimento em pessoal e equipamentos) 

2 - 31/12/2017 2 – Atendido 

3 - Não sendo suficiente, abertura de Nota para Ampliação 
da área coberta da Ilha Norte. 

3 - 31/12/2018 3 – Atendido 

02/16 
Melhorar a sistemática de inspeção e manutenção dos sistemas de 

drenagem águas pluviais e do sistema da área de mistura. 
Resolvido pela obra de adequação do sistema de 

drenagem e esgotamento sanitário do GML. 
31/12/2018 

Parcialmente atendido 

Em andamento 
 

03/16 
Realizar atualização do treinamento dos brigadistas de forma a 

capacitá-los para suas atividades. 
Treinar/ capacitar todos os brigadistas conforme suas 

respectivas atividades (prórios e terceiros) 
31/12/2017 Atendido 

04/16 

Realizar reunião de analise crítica com apresentação dos objetivos e 
metas ambientais e seus respectivos indicadores, devidamente 
atualizados nos respectivos sistemas de acompanhamento de 

indicadores. 

1 – Elaborar modelo de apresentação com indicadores 
1 – 

30/06/2017 
1 – Atendido 

2 - Apresentar trimestralmente em RACs indicadores 
ambientais a direção GML 

2 - 31/07/2017 2 - Atendido 

01/17 
Foram identificados vazamento de fluidos no armazenamento de 

insumos da mistura e SAO (contentores de diesel) 
Verificado contentores com defeitos e substituídos 31/12/2017 Atendido 

02/17 
Foram evidenciados paletes sem identificação na entrada da área de 

recebimento, sem garantia de procedência 
Foi solicitafo DORF a empresa fornecedora dos paletes 31/12/2017 Atendido 

03/17 Foram vistos contentores de diesel expostos a intempéries (ETDI) Os contentores foram remanejados para área coberta 31/12/2017 Atendido 
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IV.2 AVALIAÇÃO DA GESTÃO DE DESEMPENHO 
AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - Item 9.1.4 (b)] 

 
 

A avaliação do desempenho ambiental inclui a análise da utilização de 

indicadores, definidos em função da tipologia da organização, dos aspectos 

ambientais significativos e das características ambientais do local, assim como 

de exigências legais e de programas e planos específicos. 

A GML possui sistemática (PE-2BR-00086-P, Gerenciamento de 

Indicadores, aprovado 08/05/2017) para o controle de indicadores, objetivos e 

metas. Os indicadores possuem base no máximo anual, avaliando tendências. 

Os dados quantitativos foram relatados, compilados, analisados e divulgados, de 

maneira que agentes externos de verificação possam confirmar sua 

confiabilidade. 

A avaliação considerou ainda os indicadores relativos aos cinco últimos 

anos, no mínimo. As observações e conclusões foram alcançadas com base 

numa amostragem.   

Foi verificado o monitoramento dos indicadores, objetivos e metas 

ambientais e observou-se que a maior parte das informações referentes não 

estão sendo migradas para o sistema SIGER (Sistema de Gestão de 

Resultados), o que dificulta o atendimento aos prazos mensais de atualização 

dos resultados do monitoramento. 

Foi apresentada a sistemática para tratamento das ações corretivas com 

abertura de registro no SGCL (Sistema de Gestão de Conformidade Legal) para 

os casos de vazamento de óleo, acima de 159 litros e/ou que tenha causado 

impacto ao meio ambiente, conforme definido no padrão PP-0BR-00072-N 

Tratamento de Anomalias de SMS- Rev. N, 28/05/2017. 

Verificou-se que as informações detalhadas referentes às ocorrências de 

vazamentos, são cadastradas em sistema acessado no ambiente Notes 

“Relatório sobre Vazamento”. 
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Para tratamento das ações preventivas quanto ao não atendimento à meta, 

não são abertos RTA’s. 

Quanto à avaliação final do desempenho ambiental desses indicadores e 

da eficácia das ações implementadas, devem ser realizadas as análises críticas 

pela direção. 

A unidade informou que está realizando mensalmente reuniões de análise 

crítica, foi evidenciado no sistema PROAR a realização das mesmas através das 

Atas e lista de presença, nos dias 05/04/2018, 03/05/2018, 24/05/2018, 

21/06/2018, 19/07/2108, 30/08/2018 e 20/09/2018. 

 

Dentre os resultados disponibilizados para análise, foram selecionados os 

indicadores (VAZ, NVAZ e IOG), que são controlados conforme os gráficos 

apresentados no SIGER, considerados na sequência. 

 

VAZ - Vazamentos com Impacto Ambiental em Instalações, Clientes e 

Transporte de Produtos (m³). 

Este indicador permite o acompanhamento do desempenho global da BR 

na prevenção de vazamentos, tanto em instalações operadas pela BR e 

operações de transporte rodoviário de produtos. 

Na Figura IV.2-1, verifica-se que para o período de 2013 a setembro de 

2018, a meta preestabelecida para o VAZ, foi atingida. 
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Figura IV.2-1 – Indicador VAZ em m3. 

 

NVAZ– Nº de Vazamentos com Impacto Ambiental em Instalações, Clientes, 

Transporte Rodoviário e Produtos. 

Este indicador mede o desempenho da GML, no que se refere ao número 

de vazamentos nas suas instalações, clientes, e nas operações realizadas por 

transporte rodoviário. Objetiva acompanhar o desempenho na prevenção de 

vazamentos. 

Para o período de 2013 a setembro de 2018, conforme a Figura IV.2-2, a 

meta anual preestabelecida para o NVAZ, foi atingida. 
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Figura IV.2-2 – Indicador NVAZ. 

  

INDICE DE ÓLEOS E GRAXAS - IOG 

O indicador IOG objetiva monitorar o nível de contaminação de águas 

superficiais por meio do parâmetro óleos e graxas. Consiste no índice formado 

pela razão entre a quantidade média de óleo e graxas nos efluentes da SAO 

(separador de água e óleo), derivados de resultados analíticos, e o valor máximo 

para este parâmetro segundo à NT 202.R-10 (Critérios e padrões para 

Lançamento de Efluentes Líquidos) do INEA. 

Para o ano de 2018, a meta anual para o IOG foi obedecida, até o mês de 

setembro (Figura IV.2-3). 

Relativo a 2015 e 2016, o IOG anual foi de 4,29 e 5,51, respectivamente, 

conforme lançamentos no SIGER; a meta anual é de 20,00 mg/l. 
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Figura IV.2-3 – Indicador IOG. 

 
 
 

IV.2.1 GESTÃO DA MANUTENÇÃO 
 
 

Inspeção e manutenção de equipamentos na unidade 

 

Evidenciada Ordem de Manutenção Preventiva SEMESTRAL 2001087155, 

relativa ao Plano 20013 – Inspeção das Válvulas de Bloqueio das Tubulações, 

item “Inspeção das válvulas de bloqueio das tubulações nos tanques”, emitida 

em 09/11/17 e programada para execução em 10/01/18; evidenciada Ordem de 

Manutenção Preventiva QUADRIMESTRAL 2001101579, relativa ao Plano 

20956 – item “Inspeção de Tubulações”, emitida em 09/01/18 e programada para 

execução em 21/01/18. Referente a Manutenções Corretivas, foram 

evidenciadas a Ordem de Manutenção Corretiva 2001141243, relativa à 
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identificação de mangote de mistura, de 18/07/18 (serviço em aberto); e a Ordem 

de Manutenção Corretiva 2001137658, relativa ao reparo de plug de fixação de 

mangote, de 02/07/18, (serviço realizado nesta data). Também foi evidenciado a 

planilha geral relativo ao Plano de manutenção - vasos de pressão da GEI, onde 

estão identificados os vários planos de inspeção e respectivos grupos de vasos 

de pressão, listas de tarefas, nome e itens de manutenção e períodoicidade de 

execução. 

Foi evidenciado o Relatório de Medição de Espessura 001/18, de 17/01/18, 

realizada a medição em 9 (nove) Linhas de Abastecimento REDUC, seguindo a 

Norma API 653/Procedimento VDR005-US-Me Rev.00. O citado relatório consta 

no Plano de Manutenção 21474, registrado no SAP. 

Evidência: Evidenciados os Planos de Manutenção 20956 (Tubulações), 

20012 (Bombas) e 20013 (Válvulas de Bloqueio de tubulações nos tanques), 

com datas previstas e realizadas. Também foi evidenciado a Ordem de 

Manutenção – OM 2001101579, de manutenção preventiva das tubulações, para 

atendimento ao Plano de Manutenção 20956, com frequência quadrimestral, 

registrada em  09/01/18. A evidência foi complementada pela Confirmação da 

Ordem de Manutenção 2001101579, sendo a atividade de inspeção realizada em 

11/01/18, confirmando a realização de inspeção nas tubulações, prevista na 

supracitada OM 2001101579. Relativo ao Plano de Manutenção 20013, foi 

evidenciado a Ordem de Manutenção – OM 2001111839, de manutenção 

preventiva das válvulas, para atendimento ao Plano de Manutenção 20956, com 

frequência quadrimestral, registrada em  09/01/18. A evidência foi 

complementada pela Confirmação da Ordem de Manutenção 2001111839, 

sendo a atividade de inspeção realizada em 21/07/18, confirmando a realização 

de inspeção nas tubulações, prevista na supracitada OM 2001111839. 

Relativo ao Plano de Manutenção 20012, foi evidenciado a Ordem de 

Manutenção – OM 2001111838, de manutenção preventiva de bombas, para 

atendimento ao Plano de Manutenção 20956, com frequência quadrimestral, 

registrada em 30/04/18. A evidência foi complementada pela Confirmação da 

Ordem de Manutenção 2001111838, sendo a atividade de inspeção realizada em 
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04/05/18, confirmando a realização de inspeção nas tubulações, prevista na 

supracitada OM 20 01111838. 

Evidenciada a OM 2001153987  de manutenção corretiva das batedeiras D-

213 e 01, de 14/09/18, sendo o serviço de limpeza e troca de peças de sua 

válvula executado em 18/09/18.  

Os equipamentos da unidade, alguns críticos para o meio ambiente, estão 

registrados no sistema SAP, e são mantidos operacionais pelas inspeções e 

manutenções preventivas programadas e execução a content das manutenções 

corretivas, quando detectada sua necessidade.  

PM-03/18: Não foi evidenciado procedimento de inspeção dos mangotes da 

área de mistura. 
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IV.2.2 GESTÃO DE COMPETÊNCIAS 
 
 

Treinamentos 

 

 Foram evidenciados cronogramas de treinamentos e certificados: 

- Registro TLT – Treinamento de Apresentação do Cenário do Simulado 

do PAM-CE (orientação teórica sobre as ações a serem desenvolvidas 

para controle da ocorrência), com carga horária de 2h executado em 

22/12/17 pelo instrutor André Luiz Gonçalves Gama para 14 

funcionários; 

- Registro TLT – Treinamento da Brigada de Apoio Operacional 

(contenção de vazamento de depósito de resíduos em galeria de águas 

pluviais), com carga horária de 2h executado em 27/12/17 pelo instrutor 

José Luis Coutinho Pessanha para 11 funcionários; 

- Relatório EAD – GEI, com registros de execução de vários cursos 

(Ecoeficiência, Ergonomia, Permissão para Trabalho, Prevenindo 

Acidentes, Redução de Resíduos, Sustentabilidade) executados entre 

Janeiro de 2013 e Junho de 2018 para 459 funcionários; 

- Certificado de execução do Curso de Formação para Membros da CIPA 

da GEI (GML), realizado entre 24 e 26 de abril de 2018 com carga 

horária de 20h; 

- Cronograma e previsão de comparecimento para o Curso ICS 100 – 

Introdução ao Sistema de Comando de Incidentes, de 10/05/18; 

- 03 Certificado de execução do Curso Integração - NR-20, realizado em 

20/06/18 com o instrutor André Luiz Gonçalves Gama, com carga 

horária de 4h; 

- Relatório do Curso ICS 100 – Introdução ao Sistema de Comando de 

Incidentes, executado entre Junho e Julho de 2018 para 7 funcionários; 

- Relatório para Monitoria dos Treinamentos de EAD, referente ao Curso  

Curso Introdução ao Sistema de Comando de Incidentes - ICS 200, 

executado entre Julho e Agosto de 2018 para 7 funcionários. 
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 Simulados 

 

Foram evidenciados o Plano de Simulados GEI_2017 (Rev.2) e o Plano de 

Simulados GEI_2018. Os exercícios simulados incluem: espaço confinado, PAM, 

desocupação e abandono de área, incêndio, primeiros socorros, acionamento do 

plano de comunicações e combate a vazamentos. 

Foi evidenciado o Relatório do Simulado de Emergência – Brigada de Apoio 

Operacional da Gerência Industrial – GEI, datado de 28/12/17, para o cenário 

“Derrame de oleo misturado com água na Ilha Norte”. O simulado foi considerado 

satisfatório, apontando para uma provável necessidade de aumento do efetivo da 

brigada em caso de evento de grande porte. 

Também foi evidenciado o Relatório do Simulado de Emergência –Gerência 

Industrial – GEI (PAM-CE, incluído no cronograma de Dez17), executado em 

27/12/17 para o cenário “Superaquecimento e princípio de incêndio na tubovia, 

agravando para incêndio em tanque de oleo básico, com simulação de desmaio 

de brigadista e respective atendimento pela equipe médica e brigade de 

primeiros socorros”. O simulado foi considerado satisfatório, apontando como 

pontos de melhoria: equipamentos de proteção da brigada de incêndio; e 

utilização de EPI pela equipe médica. 

O ultimo documento evidenciado foi o Relatório do Simulado de 

Emergência – Brigada de Apoio Operacional da Fábrica de Lubrificantes, datado 

de 09/10/18, para o cenário “Vazamento em caminhão-tanque na área da 

plataforma de carregamento”. O simulado foi considerado muito satisfatório, mas 

indicou eventual necessidade de aumento do efetivo da brigada em caso de 

evento de maior gravidade. 

Todos os documentos avaliados continham os nomes de todos os 

envolvidos e identificação do responsável pela avaliação dos exercícios, além de 

relatório fotográfico e tabela com horários das atividades desenvolvidas. 
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IV.2.3 GESTÃO DE ENERGIA E ÁGUA 
 
 
 
Consumo de água 
 
 

A GML disponibilizou registros de seu consumo de água para os anos de 

2017 e 2018, apresentados nas Figuras IV.2.3-1 e IV.2.3-2, respectivamente. 

 
 
Figura IV.2.3-4 – Relatório de Registro de Dados – Corrente Hídrica – GML - 2017. 

 
 

 
 
Figura IV.2.3-5  – Relatório de Registro de Dados – Corrente Hídrica – GML – 2018 (Jan – Out). 

 
 

 Pelo apresentado nos dados de captação de água, o consumo de água na 

Fábrica de Lubrificantes – GML é variável ao longo do ano, de 2.600 a 4.000 m3, 

totalizando volumes totais similares nos dados apresentados para 2017 e 2018. 
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Consumo de energia 
 
 
 

O consumo de energia (elétrica adquirida) é apresentado na Figura IV.2.3-3 

para os anos de 2017 e 2018. Pode ser verificado certa padronização do custeio 

de energia elétrica a partir de Outubro de 2017.  

 
 

 

 

Consumo de energia elétrica adquirida - 2017 Consumo de energia elétrica adquirida - 2018 
 
Figura IV.2.3-6  – Relatório de Registro de Dados – Corrente Hídrica – GML – 2017 – Set / 2018. 

 

 

As instalações que estão sendo implantadas na Fábrica de Lubrificantes 

para ampliar e otimizar sua produção poderão aumentar um pouco o consumo 

de água e energia.  

 

A Figura IV.2.3-4 apresenta os dados de consumo de energia elétrica por 

produto expedido da GML entre 2013 e Setembro de 2018, indicando leve 

aumento médio (exceto em Maio 2018). 

 
 



68/75 

EVIDÊNCIAS E AVALIAÇÃO 
DO DESEMPENHO 

AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - 
Item 9.1.4] 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Fábrica de Lubrificantes - GML  

    

 

   

 

 

 
Versão 

Final 

Jul/2019  _________________________  
Técnico Responsável 

 __________________________  
Coordenador da Equipe 

 

 

 
 
Figura IV.2.3-7  – Consumo de energia por produto expedido – GML – 2013 – Set/2018. 

 

O vapor adquirido de terceiros é outra forma de energia utilizada na Fábrica 

de Lubrificantes. O volume de vapor adquirido até Setembro de 2018 é 

apresentado na Figura IV.2.3-5, onde pode ser observado leve aumento 

sustentado a partir do mês de Julho, acima de 8.000 MJ (megajoules). 

 

 
 

Figura IV.2.3-8  – Energia “vapor” adquirida pela GML - Jan-Set / 2018. 
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IV.2.4 GESTÃO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 
 

A unidade possui como equipamentos potenciais de emissões atmosféricas 

os veículos contratados movidos a óleo diesel, que são caminhões de terceiros 

controlados por meio de teste de opacidade exigido pela Fábrica de 

Lubrificantes.  

Foi evidenciado o “Relatório de Inventário de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa – GEE – Fábrica de Lubrificantres – Ano de 2017”, com dados e 

estimativas pertinentes aos escopos elegidos: 1) Combustão Estacionária, 

Móvel, Fugitivas;  2) Compra de energia elétrica e vapor de terceiros.  

 

A Tabela 1 apresenta as emissões totais de gases do efeito estufa (GEE: 

CO2, CH4 e N2O)  de janeiro a dezembro de 2017 e também por escopo (1 e 2).  

 

 

 
 

A Tabela 2 apresenta os dados de emissões de GEE totais do Escopo 1, 

para as classes de fonte “Combustão Estacionária” e “Combustão Móvel”.  

 

 



70/75 

EVIDÊNCIAS E AVALIAÇÃO 
DO DESEMPENHO 

AMBIENTAL [DZ-056-R.3 - 
Item 9.1.4] 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
Fábrica de Lubrificantes - GML  

    

 

   

 

 

 
Versão 

Final 

Jul/2019  _________________________  
Técnico Responsável 

 __________________________  
Coordenador da Equipe 

 

 

 

 

A Fábrica de Lubrificantes possui motores a diesel de baixa potência 

(geradores para uso em situações de falta de energia), que referem-se à classe 

‘Combustão Estacionária’ (Tabela 3).  

 

 

 

 

 

A classe ‘Combustão Móvel’ inclui empilhadeiras movidas a GLP e GNV 

(Tabela 4) e a Tabela 5 apresenta os dados de emissões “Fugitivas” (recarga de 

fluidos refrigerantes) todas do Escopo 1 de emissões de GEE da Fábrica de 

Lubrificantes. 
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O Escopo 2 do “Relatório de Inventário de Emissões de Gases de Efeito 

Estufa – GEE – 2017” abrangeu a compra de energia elétrica e de vapor de 

terceiros, feitas pela Fábrica de Lubrificantes - GML durante o ano de 2017. A 

Tabela 6 apresenta os cálculos das emissões equivalentes dos gases de efeitos 

estufa de referência (CO2, CH4 e N2O) – a diferença de valor deve-se ao caráter 

de diminuta emissão relativo à energia elétrica, abastecida pela REDUC. 
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V. CONCLUSÕES [DZ-056-R.3 - Item 9.1.5] 
 

A auditoria ambiental foi baseada em observações visuais, dados e 

informações existentes, não incluindo a geração de dados adicionais por meio de 

coleta e análise de amostras. 

O auditor líder confirmou com os auditados na reunião de encerramento as 

constatações, além de outros resultados apresentados que são factuais. Houve 

consenso e os auditados se manifestaram de acordo com os resultados, 

conforme registro na ata de reunião do encerramento da auditoria. 

No decorrer do trabalho de verificação feito na presente auditoria foram 

constatadas 01 (uma) Não Conformidade e 03 (três) Pontos de Melhoria, 

descritos a seguir: 

 

Não Conformidades constatadas na auditoria de 2018: 01 (uma): 

Não Conformidade 01-18: Não foi evidenciado relatório de atendimento à 

totalidade da NT 202 R.10, relativo aos parâmetros listados nesta norma. 

Requisito: Condicionante 09 da LOR INO29079. 

 

Pontos de Melhoria constatados na auditoria de 2018: 03 (três): 

 

Ponto de Melhoria 01-18: Foi evidenciado no campo que alguns pontos da 

bacia de contenção de produtos acabados apresentam rachaduras e alguns 

pequenos buracos que podem comprometer a impermeabilidade da bacia; 

 

Ponto de Melhoria 02-18: Não foi evidenciado elaboração de levantamento de 

ruídos nas obras, conforme CONAMA 001/90, relativo à LPI IN003142; 

 

Ponto de Melhoria 03-18: Não foi evidenciado procedimento de inspeção dos 

mangotes da área de mistura. 
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Resultado da verificação do Plano de Ação da Auditoria de 2017-Follow Up 

 

Quanto ao cumprimento das medidas preventivas e corretivas 

estabelecidas no Plano de Ação da auditoria ambiental anterior, a equipe 

auditora constatou, por meio de vistoria in loco e verificação da documentação 

disponibilizada, que a Fábrica de Lubrificantes - GML envidou esforços para 

resolver os desvios constatados.  

Relativo a constatações totais registradas na auditoria de 2017, haviam 13 

(treze) constatações e desvios registrados: 05 (cinco) Não Conformidades (NC) e 

08 (oito) Pontos de Melhoria (PM).  

Após a verificação do cumprimento do plano de ação, constatou-se que 

permaneceram pendentes de solução 2 constatações - 01 (uma) Não 

Conformidade (NC-03/14) e 01 (um) Ponto de Melhoria (PM-02/16), cujas 

soluções estão em andamento ou prestes a serem finalizadas. 

 

Não Conformidades (NC) e Pontos de Melhoria (PM) pendentes 

 

NC-03/14: Foi evidenciado o lançamento de efluente sanitário com 

resultados de Demanda Bioquímica de Oxigênio e sólidos em suspensão total 

acima dos limites legais. 

Requisito: Condicionante 11 da LOR INO29079. 

 

PM-02/16: Melhorar a sistemática de inspeção e manutenção dos sistemas 

de drenagem de águas pluviais e do sistema da área de mistura. 
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O trabalho de verificação do cumprimento dos requisitos elencados pela 

presente auditoria ambiental de conformidade legal de Novembro de 2018, 

complementado pela verificação de atendimento ao plano de ação e de solução 

para outros desvios registrados no relatório de auditoria ambiental de 2017, 

resultou no registro total de um total de 06 (seis) constatações na presente 

auditoria ambiental DZ-56.R-3 da Fábrica de Lubrificantes - GML: 02 (duas) Não 

Conformidades (constatadas em 2014 e 2018) e 04 (quatro) Pontos de Melhoria 

(três de 2018 e um de 2016). 

A equipe auditora constatou, por meio de vistoria in loco, entrevistas e 

verificação da documentação disponibilizada, que a GML se empenha em 

manter sua operacionalidade em conformidade com a legislação aplicável. 

Deve ser observado que a auditoria é uma amostragem do sistema de 

gestão. Caso não sejam identificados desvios ou não conformidades neste 

período de auditoria, não significa que inexistam. Portanto, recomenda-se que a 

unidade mantenha seus controles e métodos de avaliação para identificação de 

potenciais riscos. 

Conclui-se que a Fábrica de Lubrificantes - GML atende parcialmente os 

requisitos legais ambientais aplicáveis as suas atividades, devendo investigar os 

motivos e planejar e implementar ações corretivas para as constatações 

apontadas nessa auditoria, a fim de tratá-las de modo a evitar reincidência ou a 

persistência dos fatos. 

A unidade deve dirimir qualquer questão com o órgão licenciador (a 

exemplo da Condicionante 5 da LOR IN029079) e continuar atendendo suas 

exigências, além das recomendações dos estudos, planos e programas 

pertinentes à gestão e controles ambiental e de riscos, mantendo-os atualizados, 

além de efetuar contínuo monitoramento dos parâmetros ambientais e 

aprimoramento dos seus elementos de controle para prever, diminuir e até 

eliminar eventuais impactos e contaminantes originados por suas atividades. 
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Anexo I  

Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

  
Figura 1: Vista geral da GML, Armazém de Isolantes 

(MOVIS) ao fundo 
Figura 2: Vista parcial da GML 

  
Figura 3: Vista parcial do SAO Figura 4: Vista parcial do SAO 

  
Figura 5: Caixa separadora do SAO Figura 6: Detalhe de caixa separadora do SAO 



 

 

  
Figura 7: Vista parcial da bacia de tanques de 

Isolantes 
Figura 8: Parque de bombas do SAO 

  
Figura 9: Armazém de Isolantes (MOVIS) Figura 10: ETE 

  
Figura 11: Área de filtragem de argila Figura 12: Plataforma de Isolantes (MOVIS) 



 

 

  
Figura 13: Detalhe da Plataforma MOVIS Figura 14: Balança de pesagem 

  
Figura 15: Estacionamento e vista parcial de obra Figura 16: Vista parcial de canteiro de obra 

  
Figura 17: Armazém e Plataforma MOVIS Figura 18: Vista lateral do Armazém MOVIS 



 

 

  
Figura 19: Rua C e Armazém de Lubrificantes Figura 20: Armazém de Lubrificantes 

  
Figura 21: Armazém Vertical (AV) Figura 22: Armazém Vertical (AV) 

  
Figura 23: Área de Ar Comprimido Figura 24: Plataforma de Isolantes – MOVIS 



 

 

  
Figura 25: Bacia de Lubrificantes Figura 26: Rua 2 e Bacia de Lubrificantes 

  
Figura 27: Área de depósito de inflamáveis Figura 28: Depósito de inflamáveis (Triagem) 

  
Figura 29: Depósito de inflamáveis (Triagem) Figura 30: Frascos vazios para descarte 



 

 

  
Figura 31: Frascos com resíduos de óleo Figura 32: Armário com EPIs 

  

Figura 33: Detalhe do Depósito de inflamáveis 
Figura 34: Bombonas com material contaminado 

com óleo 

  
Figura 35: Caixas de papelão Figura 36: Detalhe do Depósito de inflamáveis 



 

 

  
Figura 37: Óleos usados e frascos de amostras Figura 38: Tampas de frascos com resíduos oleosos 

  
Figura 39: Tonel para drenar óleo de frascos 

plásticos 
Figura 40: Frascos usados 

  
Figura 41: Armazém de Resíduos Figura 42: Frascos usados 



 

 

  
Figura 43: Pneus usados Figura 44: Embalagens e tonéis usados 

  

Figura 45: Tonéis usados e compactador 
Figura 46: Resíduos diversos no Armazém de 

Resíduos 

  
Figura 47: Caçambas na área coberta – Resíduos 

Classe II 
Figura 48: Ambulância 
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I Introdução 

A PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A atua, dentre outros, na distribuição, 
transporte, comércio, armazenagem, estocagem, manipulação e industrialização 
de derivados do petróleo e de gás natural, bem como de insumos relacionados 
com a indústria do petróleo. 

Considerando que a indústria de petróleo, gás natural e seus derivados 
apresentam potencial impacto ambiental, devendo aprimorar sua cultura de 
controle e conhecimento dos aspectos ambientais de suas atividades através de 
sistemas de gestão de controle ambiental, conforme disposto na Resolução 
CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002, modificada pela Resolução CONAMA 
nº 381, de 14 de dezembro de 2006; e visando atendimento ao art. 9º, da Lei 
9.966, de 28 de abril de 2000, a GML - FÁBRICA DE LUBRIFICANTES realiza 
auditoria ambiental independente, como instrumento para avaliar o grau de 
implementação e eficiência dos planos e programas no controle da poluição 
ambiental. 

O presente Plano de Auditoria Ambiental de Conformidade Legal visa 
estabelecer os critérios a serem utilizados, assim como escopo, abrangência e 
planejamento da auditoria para cumprimento da legislação ambiental aplicável. 

 

  

_________________________
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II Informações da Auditada 

A Fábrica de Lubrificantes – GML está situada em área industrial do município 
de Duque de Caxias e realiza a fabricação de óleos lubrificantes, com processos 
de armazenamento, operação, manuseio e transporte. 

Tabela 1. Informações sobre a auditada. 

Nome da Instalação GML - Fábrica de Lubrificantes 

Proprietário da Instalação Petrobras Distribuidora S.A 

CPNJ 34.274.233/0266-75 

Endereço Av. Fabor, S/N 

Bairro Campos Elíseos 

Município Duque de Caxias 

Estado Rio de Janeiro 

Atividade Comércio Atacadista 

CNAE 4681-8/01 

Número de Empregados  

Número de Contratados  

Número de Turnos  

Horário Administrativo 07:00 ás 16:00h (almoço 11:00 ás 12:00h) 

Horário Operacional  

Representante Legal Arthur Rocco 

Cargo Gerente Executivo da GML 

Telefone (21) 2677.3345 
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III Informações da Auditoria 

III.1 Informações Gerais 

Tabela 2. Informações gerais sobre a auditoria. 

Tipo de Visita Compulsória 

Auditada GML - Fábrica de Lubrificantes 

Data de Início 16/10/2018 

Data do Término 17/10/2018 

Dias de Avaliação 2 dias 

Equipe de Auditoria 

Pieter Luiz do Amaral (PA) - Líder 

CPF 315.443.800-97 

Dirceu Eliseire Jr. (DEJ) 

CPF 539.308.270-34 

Pedro Augusto C. de Albuquerque (PAA) 

CPF 013.026.737-69 

Paulo Fernando Garreta Harkot (PH) 

CPF 384.862.459-15 

Tema da Visita Requisitos Legais 

Escopo da Auditoria 

Verificar o atendimento aos requisitos legais 
aplicáveis e avaliação do desempenho da 
gestão ambiental e controle ambiental das 
atividades da GML de propriedade da 
Petrobras Distribuidora S.A. 

Critérios da Auditoria 

Resolução CONAMA nº 306/02 

Resolução CONAMA nº 381/06 

Lei Estadual nº 1.898/91 

Diretriz do INEA 056 – R.3 

Local da Auditoria Av. Fabor, S/N, Duque de Caxias/RJ. 

Relatório Preliminar 
(previsão) 

15 dias úteis após entrega da Ata de 
Reunião de Encerramento 

Relatório Final (previsão)  
5 dias úteis após autorização de impressão 
pelo auditado 

Distribuição do Relatório 
3 cópias em papel e 3 cópias em meio 
eletrônico, sendo 1 em pen drive 
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Tabela 3. Informações dos processos a serem auditados. 

Processo / Aspecto / Local Auditor Responsável 

Documentos legais: histórico de licenças ambientais 
e exigências, estudos ambientais, relatórios de 
inspeção ambiental (conteúdo e exigência), autos de 
infração, Termos de Compromisso e/ou Termos de 
Ajustamento de Conduta Ambiental, notificações, 
termos de embargo, suspensão e interdição, termos 
de apreensão e depósito. 

PA 

DEJ 

PAA 

PH 

Sistema de gestão ambiental: política ambiental, 
sistema de gestão ambiental, aspectos e impactos 
ambientais, equipamentos de controle ambiental, 
objetivos e metas para melhoria do desempenho 
ambiental, adequação de indicadores de 
desempenho ambiental, etc. 

PA 

DEJ 

PAA 

PH 

Planos de gerenciamento: verificação da existência, 
abrangência e aplicabilidade do plano de emergência 
individual, plano de emergência de área, plano de 
prevenção e controle de vazamentos, plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos, planos de ação 
emergencial, plano de gerenciamento de risco, plano 
de prevenção de incêndio, plano de prevenção de 
acidentes de trabalho, plano de treinamento e 
simulados, plano de manutenção de equipamentos, 
planos e projetos socioambientais e outros planos 
disponíveis. 

PA 

DEJ 

PAA 

PH 

Processos: produtivos, tubulações (utilidades, 
matérias primas, produtos, oleodutos, etc.), parque 
de tancagem, caracterização dos tanques (número 
de tanques, tipos, produtos armazenados, 
capacidade operacional, etc.), transporte, carga e 
descarga de matérias primas, produtos, combustíveis 
e outros, linhas de transmissão, pátios de 
armazenamento, instalação de apoio, captação água. 

PA 

DEJ 

PAA 

PH 

Sistemas de tratamento e controle ambiental: 
gerenciamento de resíduos (domésticos, industriais, 
perigosos e sépticos), manuseio, estocagem, 
transporte e tratamento e/ou destinação, gestão e 
controle da qualidade de solos e águas subterrâneas, 
gestão de recursos hídricos e tratamento de 
efluentes, gestão e controle de emissões 
atmosféricas, gestão da biodiversidade. 

PA 

DEJ 

PAA 

PH 
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III.2 Objetivos gerais e específicos 

Esta auditoria tem como objetivo o cumprimento da Lei Federal nº 9.966, de 28 
de abril de 2000, que dispõem sobre a prevenção, o controle e a fiscalização da 
poluição causada por lançamento de óleo e outras substâncias nocivas ou 
perigosas em águas sob jurisdição nacional e dá outras providências; Decreto 
Regulamentador nº 4.136 de 20 de fevereiro de 2000, com escopo na Resolução 
CONAMA nº 306, de 05 de julho de 2002, alterado pela Resolução CONAMA nº 
381, de 14 de dezembro de 2006, que estabelece os requisitos mínimos e o 
termo de referência para realização de auditorias ambientais em portos 
organizados e instalações portuárias, plataformas e suas instalações de apoio; 
Lei Estadual nº 1.898, de 26 de novembro de 1991, que dispõem sobre a 
realização de auditoria ambiental de terceira parte no estado, alterada em partes 
pelas leis nº 3.341, de 29 de dezembro de 1999, e nº 3.471, de 04 de outubro de 
2000, seus Decretos Reguladores 21.470 A/95, de 05 de junho de 1995, 
Resoluções SEMA e Deliberações CECA, e Lei Estadual nº 3.467 de 14 de 
setembro de 2000, que dispõe sobre as sanções administrativas derivadas de 
condutas lesivas ao meio ambiente no estado do Rio de Janeiro e dá outras 
providências, suas alterações e decretos regulamentadores; e Resolução 
CONEMA nº 21, de 07 de maio de 2010, que aprova a DZ-056 R.3 – Diretriz 
para a Realização de Auditoria Ambiental, de 14 de maio de 2010 (RJ); através 
da realização de Auditoria Ambiental de Conformidade Legal. 

Dentre os principais objetivos desta auditoria pode-se destacar: 

• Incentivar a implantação de política ambiental e sistema de gestão 
ambiental; 

• Fornecer um diagnóstico técnico da conformidade legal e do desempenho 
ambiental ao longo dos últimos anos, identificando os aspectos ambientais e 
seus potenciais poluidores e de risco; 

• Verificar o cumprimento dos dispositivos legais de proteção e controle 
ambiental, bem como condicionantes e restrições de licenças ambientais e 
compromissos de recuperação, compensação e mitigação; 

• Verificar as condições de operação e manutenção dos sistemas de controle 
de poluição e de prevenção de acidentes; 

• Verificar as condições de recebimento, manipulação, estocagem e transporte 
de matérias primas, substâncias, materiais secundários e auxiliares e 
produtos, assim como a destinação de subprodutos e resíduos; 

• Verificar os procedimentos de identificação e tratamento de não-
conformidades quanto a sua eficácia na identificação das causas e na 
implantação de ações corretivas e preventivas; 

• Comunicar às partes interessadas a atual situação ambiental da organização 
e a evolução do seu desempenho ambiental ao longo dos últimos anos; 

• Estimular o uso de tecnologias limpas e de matérias-primas menos 
agressivas ao meio ambiente, a utilização racional de recursos, a 
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conservação de energia e de água, a não geração e a redução na geração 
de resíduos, efluentes líquidos e emissões atmosféricas; 

• Verificar a capacitação dos responsáveis pela operação e manutenção dos 
sistemas, rotinas, instalações e equipamentos com interação e risco 
ambiental, de forma a prevenir, proteger e recuperar o meio ambiente; 

• Estimular a criação de programas permanentes de comunicação e educação 
ambiental nas organizações. 
 
 
 

III.3 Agenda 

 

Dia 1 – 16/10/2018 

Horário Atividade Auditor (es) 

07:30h – 8h Reunião de abertura. 
PA / DEJ / 
PAA / PH 

8h – 9h 
Ajuste do programa de auditoria e identificação 
das pessoas-chave. 

PA / DEJ / 
PAA / PH 

9h – 11h 

Levantamento de informações importantes que 
ocorreram desde a última auditoria e das licenças 
ambientais; verificação do andamento do plano 
de ação referente à última auditoria. 

PA / DEJ / 
PAA / PH 

11h – 12h Almoço TODOS 

12h – 15h 

Visita aos setores operacionais, locais de 
armazenamento e/ou disposição de resíduos, 
produtos químicos, combustíveis, cilindros de gás 
e outros. Sistemas e processos de controle 
ambiental; entrevistas com pessoas-chave. 

PA / DEJ / 
PAA / PH 

15h – 16h 

Análise documental: Gestão ambiental, política 
ambiental, aspectos e impactos, riscos, requisitos 
legais e outros, programas de gestão ambiental e 
de risco, atendimento à legislação pertinente. 

PA / PAA 

Avaliação da gestão e desempenho ambiental da 
organização: indicadores de desempenho. 

DEJ / PH 
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Dia 2 – 17/10/2018 

Horário Atividade Auditor (es) 

7:30h – 11h 

Continuação da análise documental: Licenças, 
Planos de Ação, Plano de Contingência, PEI, 
Análise de Risco/PGR e outros. 

PA / DEJ 

Avaliação dos procedimentos e evidências de 
controle ambiental: monitoramentos de efluentes, 
emissões atmosféricas, gerenciamento de 
resíduos e outros. 

PAA / PH 

11h – 12h Almoço TODOS 

12h – 14h 

Continuação análise documental: Planos de 
Inspeção, calibração e manutenção de 
equipamentos críticos. 

PA 

Planos para tratamento de anomalias, de 
Prevenção e Controle de Emergência, e de 
Prevenção e Controle de Vazamentos. 

DEJ 

Treinamentos e Simulados de SMS (registros e 
controles dos planos). 

PAA / PH 

14h – 15h 
Verificação de pendências documentais; 
Preparação da apresentação das constatações. 

PA / DEJ / 
PAA / PH 

15h – 15h45 
Reunião de alinhamento (apresentação prévia 
das constatações). 

PA / DEJ / 
PAA / PH 

15h45 – 16h Reunião de encerramento. 
PA / DEJ / 
PAA / PH 
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IV Informações da Auditora 

Tabela 4. Informações sobre a Auditora. 

Razão Social 
Hidrosfera Oceanografia e Consultoria 
Ambiental Ltda. 

Nome Fantasia Hidrosfera Oceanografia e Meio Ambiente 

CNPJ 03.955.616/0001-04 

Inscrição Estadual Isenta 

Inscrição Municipal 127.173.33 

CTF IBAMA 298392 

Representantes Legais 
Dirceu Eliseire Junior 

Pieter Luiz do Amaral 

Telefone (21) 2233.8623 

Coordenador Dirceu Eliseire Junior 

CPF 539.308.270-34 

E-mail dirceu@hidrosfera.com.br 

  

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V. ANEXOS 

 

 

ANEXO 1 

CURRÍCULO DOS AUDITORES 

 

 





 

 

 

HIDROSFERA OCEANOGRAFIA E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 
PLA - 1/16 

CURRICULUM VITAE  -  25/10/2018 

 

Nome: PIETER LUIZ DO AMARAL 
Registro Profissional: MTE: 939 
Data de Nascimento: 06 de julho de 1962 
Nacionalidade: Brasileira 
CTF-AIDA IBAMA IBAMA: 
E-mail:  
Telefone:   

1686509 
pieter@hidrosfera.com.br 
+55 (21) 99458-0653 

 
Formação Profissional: 
 

 Graduação em Ciências Sociais  - Sociologia/Antropologia. 

 Curso de Oceanologia (incompleto) 

 Auditor Líder CONAMA 306. Certificado 22-7178/18 YTEC RJ-RAC ABENDI 

 Auditor Líder SGI (ISO 9001+14001, OHSAS 18001). Certificado LRQA RJ-RAC 28-6684/17 - RAC 32109 

 
Qualificações: 
 
Com mais de vinte e cinco anos de experiência na área de Gestão Ambiental trabalhando com processos 
de licenciamento e monitoramento ambiental (EIA/RIMA, PBA, RCA, PCAS, TAC e etc.), e Educação 
Ambiental, trabalhando com comunidades, órgãos governamentais, entidades não governamentais, 
empresas privadas e públicas e instituições de ensino nos níveis: básico médio e superior. Vem atuando 
em processos de organização política em comunidades Tradicionais, através de metodologias como: 
Diagnóstico Rápido Participativo (DRP); técnicas de trabalhos em participação popular; processos de 
gestão comunitária; programas de comunicação socioambiental; projetos técnico-social e outros. Ampla 
experiência em trabalhos com comunidades em todo Brasil, e com empresas de vários setores de 
produção. Excelente relacionamento com os órgãos licenciadores estaduais e federais. Auditor Líder 
Ambiental (LRQA). 
 
Trabalhos publicados: 
 
AMARAL, P. L.; Rio Grande, Nosso Porto Nossa História. In Ecos do Sul, conhecendo os ecossistemas. 
Ed FURG/ 2010. 
AMARAL, P. L.; O Problema da retirada de comunidades tradicionais em áreas portuárias, diagnóstico 
socioambiental. Monografia: Ed ULBRA/ 2008. 
AMARAL, P. L.; PEREIRA, M. O. R. ; ANELLO, L. F. S. . A Educação Ambiental como possibilidade na 
mitigação de impactos ambientais em empreendimentos de grande porte. In: IV Simpósio Gaúcho de 
Educação Ambiental, I Fórum Estadual sobre Conservação e Uso Sustentável da Água e XVI Semana Alto 
Uruguai do Meio Ambiente, 2007, Erechim. IV Simpósio Gaúcho de Educação Ambiental, I Fórum Estadual 
sobre Conservação e Uso Sustentável da Água e XVI Semana Alto Uruguai do Meio Ambiente - Anais. 
Erechim, RS: Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, 2007. 
AMARAL, P. L. ; PEREIRA, M. O. R. ; VEIGA JR., A. ; COSTA, A. A. . Educando com cidadania: 
integrando saberes para a sustentabilidade sócio-ambiental (trabalho desenvolvido com comunidades 
costeiras e rurais). In: VI Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia, 2006, Porto Alegre. VI 
Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia - Etnobiologia e Compromisso Sócio Ambiental - Anais. 
Porto Alegre, RS: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2006. v. 1. p. 94-95. 
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AMARAL, P. L.; BERTACCO, L. ; SILVA, M. C. T. ; GONCALVES, I. C. ; BARCELLOS, L. . Programa de 
Educação e Formação Ambiental Marinha (trabalho desenvolvido com comunidades costeiras). In: XXII 
Seminário de Extensão Universitária da Região Sul, 2004, Londrina, PR. XXII Seminário de Extensão 
Universitária da Região Sul - Anais. Londrina, PR: Universidade Estadual de Londrina, 2004. v. 1. p. 80-80.  
 
CORTESÃO, JUDITH; TOUGUINHA,MANUEL; AMARAL, P.L; The Key of the Abyss: Chtonic Writings, 
Educação Ambiental em Cavernas. In : 13th International Congress of Espeleology. Brasilia 2001. 
 
 
Experiência Profissional: 
 
 

 Convênio Universidade Federal de Santa Maria/ Fundação Universidade Federal do Rio Grande/ IPN 
(Institut Für Die Pädagogik Naturwissenschaft An Der Universitat Kiel – Ipn - Alemanha) – 1989/1997: 
– Desenvolvimento de atividades em Educação Ambiental e Projetos Sociais em comunidades do 

entorno da Reserva Ecológica do Taim (RS), no âmbito Projeto Utopias Concretizáveis 
Interculturais (Projeto Água) – Região Sul. 

 

 Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Programa Pró-Guaiba. (Ilópolis-RS) – 1998/2000: 
– Elaboração de projetos de Educação Ambiental, visando ações para o desenvolvimento 

sustentável em áreas de Mata Atlântica na Região Serrana do Rio Grande do Sul. 
 

 Centro de Educação e Formação Ambiental Marinha (CEFAM) / Museu Oceanográfico Eliézer de 
Carvalho Rios – Universidade de Rio Grande (2000/2007): 
– Educador Ambiental ministrou cursos de formação, capacitação, palestras e trabalhos em escolas, 

empresas e comunidades pesqueiras 
– Executor de campanhas de levantamento de dados correntométricos na Baía de Santos e largo de 

Praia Grande (SP), referente à caracterização ambiental da região marinha de disposição dos 
emissários submarinos de Santos e Praia Grande. 1ª campanha em julho e agosto de 2005.  
 

 IBAMA – FURG – PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LOURENÇO DO SUL. (São Lourenço do Sul – 
RS). 2005. 
– Coordenador do curso de Formação Ambiental “Integrando Saberes para a Sustentabilidade 

Socioambiental”, para professores da rede pública do estado do RS. 
 

 Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar – SECIRM. 2006 
– Coordenador do Curso de Capacitação Ambiental para tomadores de decisão (iniciativa pública e 

privada de municípios costeiros), intitulado “Projeto Cherne”. (Brasília – DF). 
 

 WTORRE ENGENHARIA (Rio Grande-RS). 2007 
– Analista social e executor do Programa de Educação Ambiental, realizado através de Diagnóstico 

Rápido Participativo (DRP), nas comunidades pesqueiras do entorno do empreendimento 
Estaleiro Rio Grande como parte do processo de licenciamento do IBAMA. 

 

 Consultoria  
 

– Execução de levantamento de dados pesqueiros em 10 comunidades costeiras da região do 
Baixo-Sul da Bahia, Campo de Manati, no entorno das cidades de Valença e Camamu, Nov e Dez 
2017. 

– Coordenação e execução de Programa de Treinamento Ambiental de Trabalhadores (PEAT) em 
unidades marítimas da Bacia de Campos, Macaé/RJ, Petrobras, Nov e Dez 2017. 
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– Auditor de campo na elaboração de 06 Laudos de auditoria ambiental independente de 
acompanhamento e conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001, DZ 56 R.3) para bases da 
BR Distribuidora, Out a Dez 2017 (conferir planilha no final do currículo). 

– Elaboração da Resposta ao Resposta ao Parecer Técnico IBAMA (RPT/ 627) e de Relatório 
Ambiental Simplificado (RAS) (Janeiro 2017 a Abril 2017). 

– Participante na realização de campanha de levantamento populacional para atualização do plano 
de evacuação do entorno da Unidade Petrobras no Atalaia. Aracaju/SE. Petrobras UO-SEAL 
(Maio-Julho17). 

– Coordenação e elaboração de duas campanhas de batimetria para avaliação da geomorfologia do 
sedimento da região pós-praia do entorno do Complexo Portuário do Açu, São João da Barra/RJ. 
Ecologus, Junho e Agosto de 2017. 

– Coordenação e realização de campanhas de campo trimestrais para monitoramento da qualidade 
ambiental da água do mar e biota aquática (zooplancton, fitoplancton e ictioplancton). Porto do 
Açu / Ecologus Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ (Fev17) 

– Campanha complementar e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de 
sondagem a trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300). Petrobras/BA, Janeiro 
2017. 

– Serviço de modelagem hidrogeológica para avaliação da qualidade ambiental das águas 
subterrâneas no Campo de Taquipe. Petrobras/BA, Dezembro 2016. 

– Campanha de medição de poços de monitoramento de águas subterrâneas, para subsidiar 
modelagem hidrogeológica no Campo de Taquipe. Petrobras/BA, Dezembro 2016. 

– Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade ambiental 
da água e da biota aquática (zooplancton e fitoplancton). NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. 
Consultiva, Nov16. São João da Barra/RJ. 

– Coordenação e execução de campanha e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com 
sondagem a trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300) e levantamento geofísico 
com caminhamento elétrico (resistividade) e SEV. Petrobras/BA, Outubro a Dezembro 2016. 

– Elaboração de 07 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração 
de petróleo e gás terrestre, Blocos PRC-T-106, PRC-T-121, PRC-T-122, PRC-T-123 e Poço 2-
ANP-4-MT, na Bacia de Parecis (MT), e do bloco ANP2 e poço Maranhãozinho, Bacias do 
Parnaíba e São Luiz (MA). Petrobras, Novembro de 2015 a Julho de 2016 . 

– Elaboração de microtopografia de levantamento planialtimétrico com GPS geodésico no mangue 
da Ilha da Madeira, e mapeamento georreferenciado das isolinhas de nível d’água, Itaguaí/RJ. 
Envitek, 3 campanhas: Março, Junho e Agosto de 2016 

– Coordenação e realização de campanhas de campo mensais de avaliação da qualidade da água 
(Jan a Set) e trimestrais para monitoramento da qualidade ambiental da água e da biota aquática 
(zooplancton, fitoplancton e ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva. São João da 
Barra/RJ. 

– Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade ambiental 
da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). NFX - Porto do Açu 
/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan16. São João da Barra/RJ. 

– Continuação do desenvolvimento do Projeto de Compensação por Interferência em Atividade 
Pesqueira (PCAP), Petrobras UO-BC, RJ. Janeiro a Julho de 2016. 

– Elaboração de campanha socioambiental do Programa COSIS, de conscientização e informação 
sobre artefatos explosivos (de trabalho pretérito de sísmica) em 8 municípios do norte do ES (4) e 
sul da BA (4). Petrobras, Setembro e Outubro de 2015. 

– Coordenação e elaboração de campanhas de campo para medição de correntes, batimetria e 
avaliação da qualidade ambiental da água, sedimento e biota planctônica do entorno da COSAN, 
Ilha do Governador/RJ. Ecologus, Setembro da Novembro de 2016. 
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– Coordenação e execução do PBAQ (Plano Básico Ambiental Quilombola) com comunidades 
Quilombolas no entorno do Projeto Carnalita. Sergipe. Ecologus/ Vale – 2015 

– Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade ambiental 
da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). NFX - Porto do Açu 
/ Ecologus Eng. Consultiva, Agosto de 2016. São João da Barra/RJ. 

– Realização de seis (06) campanhas fotográficas de personagens importantes da história da 
Petrobras – Projeto MEMÓRIA PETROBRAS/RJ. Junho de 2015. 

– Coleta de água e medições de parâmetros in situ para monitoramento ambiental de dragagem do 
Porto do Açu, Ecologus. Maio 2015. 

– Coordenação de campanhas de campo mensais de monitoramento da qualidade ambiental (água 
do mar e de lagoa) e trimestrais (água do mar e biota aquática (zooplancton, fitoplancton, 
ictioplancton). Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan a Dez2015. São João da Barra/RJ. 

– Realização de campanha de campo para avaliação da qualidade ambiental do solo, amostragem e 
análise granulométrica. NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, São João da Barra/RJ. 
Janeiro de 2015 

– Elaboração de 01 Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de produção de petróleo e 
gás, Campo de Mangangá; Bacia do Espírito Santo. Petrobras, Fev-Março de 2015. 

– Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração 
de petróleo e gás, Blocos marinhos das Bacias de Santos e Espírito Santo. Petrobras, Janeiro de 
2015 

– Coordenador e executor do Plano de Compensação da Atividade Pesqueira – PCAP-BC. 
Petrobras. Dezembro 2014 a julho 2015. 

– Coordenação e execução 
– Assessoria para criação da Associação de Mulheres da Cadeia Produtiva da Pesca no Norte 

Fluminense/RJ. Março/2014- Empresa Transformar. 
– Coordenação de Serviços de Topografia e Geodésia no Porto do Açú. Consórcio Anglo.Junho e 

julho de  2014. São João da Barra/RJ. 
– Coordenação de Campanhas para estudo de Morfologia praial e coleta de material biológico no 

Porto do Açú. Anglo. Maio a julho de 2014. São João da Barra/RJ. 
– Visita técnica as comunidades Indígena e Quilombola no entorno da Lagoa de Maricá (município 

de Maricá/ RJ), afins de emissão de laudo antropológico para licenciamento de empreendimentos 
imobiliários na região – 2013. IDB/Ecologus 

– Consultoria para criação de Instituto com fins socioambientais em Rio das Ostras. PETROBRAS. 
Rio das Ostras/RJ, julho 2013. 

– Coordenação e Execução do Programa de Comunicação Social Regional (PCSR). Petrobras 
Sergipe e Alagoas. Janeiro 2011 a Junho de 2012. 

– Assessoria para criação de associações e ou cooperativas em comunidades costeiras do litoral de 
Sergipe. (Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos/ SMARH). Aracajú, Fevereiro de 
2012.   

– Elaboração e execução do Plano de Controle Ambiental (PCA), como subsidio para o 
licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre na Bacia do Parnaíba, 
Maranhão e Piauí). Geokinetics. (Levantamento de Comunidades Tradicionais de catadoras de 
Babaçú, Indígenas e Quilombolas na área do empreendimento)/ 2012. 

– Coordenador e executor do Programa de Comunicação Social Regional (PCSR) da Petrobrás 
Unidade de Negócios de Sergipe e Alagoas/ 2010.  

– Elaboração e execução do Plano de Controle Ambiental (PCA), como subsidio para o 
licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-PN-3 (Bloco 
Terrestre da Bacia do Parnaíba 3). (Levantamento de Comunidades Tradicionais Indígenas e 
Quilombolas na área do empreendimento) Petrobrás. 2010. 
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– Coordenação de campanhas de campo trimestrais para monitoramento ambiental de água e biota 
aquática. Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva. Desde outubro de 2008- atual. São João da 
Barra/RJ. 

– Consultor da Cooperativa Habitacional Autogestionária  da Comunidade de Coletores de Resíduos 
Tom Jobim. (Gravataí – RS)/ 2008. 

– Assessoria técnica ao Programa de Apoio à População Atingida (Subprograma de Relocação da 
População de Ocupantes da Fazenda Saco Dantas; Subprograma de Monitoramento da 
Qualidade de Vida da População da AID, Inquérito Epidemiológico, desenvolvimento do Programa 
de Monitoramento Epidemiológico para a Prefeitura), Programa de Educação Ambiental, 
Programa de Comunicação Social. Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva. 2007. 

– Educador Ambiental do Centro de Educação e Formação Ambiental Marinha – CEFAM. Ministrou 
cursos de formação, capacitação, palestras e trabalhos em escolas, empresas e comunidades 
pesqueiras. Museu Oceanográfico Eliézer de Carvalho Rios – Universidade de Rio Grande. Rio 
Grande-RS. 2007 – 2000. 

– Coordenador do “Programa Comunidade Sustentável”. Cooperativa Multiprofissional de Prestação 
de Serviços Socioambientais – COOPROJETOS (em 2008, no Município de Gravataí – RS). 

– Coordenação e execução do curso de educação ambiental “Cidadania e Meio Ambiente”. 
Comando do 5º Distrito Naval – Marinha do Brasil (Rio Grande – RS)/ 2007. 

– Consultoria e assessoria ao Programa de Auxilio ao Ingresso no Ensino Técnico e Superior – para 
comunidades carentes /PAIETS. Universidade Federal de Rio Grande – FURG (Rio Grande – RS)/ 
2007 

– Coordenador do Curso de Capacitação Ambiental para tomadores de decisão (iniciativa pública e 
privada de municípios costeiros), intitulado “Projeto Cherne”. (Brasília – DF). Secretária da 
Comissão Interministerial para os Recursos do Mar – SECIRM. Brasília/DF. 2006 

– Coordenação no curso de Formação Ambiental “Integrando Saberes para a Sustentabilidade 
socioambiental” , para professores da rede pública do estado do RS. IBAMA – FURG – Prefeitura 
Municipal de São Lourenço do Sul. São Lourenço do Sul – RS. 2005 
 
 

Outros Estudos Ambientais/Licenciamento 
 
– Elaboração de 07 Laudos de auditoria ambiental de devolução de áreas de concessão / 

exploração de petróleo e gás, 01 da Bacia do Espírito Santo, 01 da Bacia de Campos e 05 da 
Bacia de Santos. Petrobras/2014. 

– Coordenação de campanha de campo para coleta de solo e águas superficiais e subterrâneas. 
Ecologus Eng. Consultiva/Vale Proj. Carnalita-SE. Set 2014. 

– Coordenação de EIA / RIMA (Meio Biótico/ Físico/ Socioeconômico)  Petrobras.Mar/abr 
2014.Natal/RN. 

– Coordenação e execução de campanhas de correntometria no Rio Mearim/. Petrobras. Entre 
março 2013/até abril de 2014. São Luís do Maranhão/ MA. 

– Coordenação do Monitoramento de fauna aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e 
bentos) e aves para empresa CSN no Porto de Sepetiba. Fev/2014. Itaguaí/RJ 

– Assessoria para execução do Projeto de combate ao caramujo-gigante africano (Achatina fulica) 
junto as comunidades do interior de Sergipe (Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos/ 
SMARH)/ 2013. 

– Elaboração de Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão e exploração de 
petróleo e gás terrestre, Concessão BT-SF-2 (Blocos 101,102,103,111,112,113), na Bacia do São 
Francisco, ambos terrestres. Petrobras,  Dezembro/ 2013. Minas Gerais/MG. 
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– Elaboração de 05 Laudos de auditoria ambiental de devolução de áreas de concessão / 
exploração de petróleo e gás, 01 da Bacia de Sergipe Alagoas, 02 da Bacia do Espírito Santo e 02 
da Bacia de Santos. Petrobras/2013. 

– Levantamento ambiental para avaliação da água e sedimento referente ao monitoramento de 
dragagem do TPPM (Terminal Portuário da Ponta da Madeira, VALE), São Luís – MA. Campanha 
de amostragem e medições de parâmetros in situ para avaliação quali-quantitativa. Ecologus/ 
2013. 

– Execução e coordenação de campanhas de Monitoramento da Biota Marinha ref. Atividade de 
Pesquisa Sísmica PSV de perfuração exploratória de petróleo, Navio sonda Clarion (DS4), Bloco 
BM-C-34, Bacia de Campos. BP/ 2011 a 2013. 

– Planejamento e execução de correntometria de longo prazo na Baía de Sepetiba (PROSUB-EBN), 
incluindo instalação de estação meteorológica e 4 sistemas de fundeio de correntômetros ADCP. 
Odebrecht / Marinha do Brasil/ 2012. 

– Coordenação e execução de campanha para levantamento florístico em áreas de Cerrado, 
Caatinga e pré-Amazônia no Sul do Maranhão e Sul do Piauí. Geokinetics – IBAMA. Março de 
2012. MA/PI. 

– Levantamento ambiental para projeto de limpeza dos canais de São Gonçalo, São Gonçalo – RJ. 
Ecologus/INEA/ 2012. 

– Levantamentos ambientais para avaliação da água, sedimento, biota planctônica e   água 
subterrânea em Marica (RJ), ref. empreendimento imobiliário. Campanha de instalação de poços 
de amostragem de água subterrânea, amostragem e coleta de água, solo e sedimento de corpos 
d’água para avaliação físico-química, e coleta  da biota planctônica para avaliação quali-
quantitativa, incluindo medições de parâmetros in situ (multiparâmetro),. Ecologus/ 2012 . 

– Levantamento ambiental para avaliação da água, sedimento e biota planctônica referente  ao  
empreendimento da  Cidade X, São João da  Barra –  RJ. Campanha de amostragem e medições 
de parâmetros in situ (multiparâmetro) para avaliação quali-quantitativa. Ecologus/ 2012. 

– Planejamento e logística para coleta de sedimentos com amostrador do tipo “gravity corer” para 
Empresa DTA Engenharia/PIER IV da VALE, janeiro de 2011. São Luís do Maranhão/ MA. 

– Planejamento e participação em campanha de topobatimetria nos rios do Ouro e São Pedro – RJ, 
janeiro de  2011. 

– Coordenação e execução de amostragem de água e sedimentos para empreendimento imobiliário 
no Município de Maricá-RJ. Ecologus Eng. Consultiva. Maio de 2011. Maricá/RJ. 

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, Concessão BM-S-41, Bacia de Santos. Petrobrás. 02/ 2011.  

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, Concessão BM-BAR-3, Bacia de Barreirinhas. Petrobrás. 02/ 2011.  

– Elaboração e execução do Plano de Controle Ambiental  (PCA), como subsidio para o 
licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-PN-2 (Bloco 
Terrestre da Bacia do Parnaíba 2). DEVON. 12/2010 – 01/2011. 

– Planejamento e execução de campanha de coleta de sedimento com amostrador “Vibra corer” na 
Baía de São Marcos – MA. DTA Eng/ PIER IV VALE, Dezembro de 2011. São Luís do Maranhão/ 
MA. 

– Planejamento e começo de campanha de correntometria na Baia de Sepetiba. Odebrecht/ ProSub 
EBN. Junho de 2011. Itaguaí/RJ. 

– Execução de campanha de levantamento topobatimétrico nos Rios São Pedro e do Ouro. Macaé / 
RJ. Primus, 12/2010.  

– Execução de correntometria de curto prazo na Baía de Sepetiba em 2 pontos de fundeio ADCP, 
para subsidiar estudo da seleção de melhor local de implantação  de  um  CDF  para  deposição  
de  material de dragagem.  CSN TECAR / Ecologus/ 2010. 



 

 

 

HIDROSFERA OCEANOGRAFIA E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA 
PLA - 7/16 

– Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações do Porto 
de Angra dos Reis. Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento com draga 
Petit Ponar, amostragem da água do mar e testemunhagem com gravity corer (10 pontos, 2 
horizontes amostrais). 07/2010. 

– Ministante de curso de Observadores de bordo para atuação em embarcações de sísmica no IV 
Congresso Brasileiro de Oceanografia “CBO”, realizado na Universidade Federal de Rio Grande/ 
RS. 04/2010. 

– Planejamento e execução de Campanha de Correntometria no Rio Mearim / MA, referente à coleta 
de dados para modelagem hidrodinâmica que embasará a modelagem do sistema hídrico no canal 
do porto da “ALUMAR” Consórcio de Alumínio do Maranhão. 03 a 04/2010 

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, BM-S-46 – Blocos S-M-729 e S-M-790, na Bacia de Santos. Petrobrás,  Março de 
2010. 

– Elaboração de 02 Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração 
de petróleo e gás, Blocos SF-T-103 e SF-T-113 (Concessão BT-SF-2), localizados na porção 
centro-noroeste da Bacia do São Francisco, Minas Gerais. Petrobrás. 02/ 2010.  

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, Bloco S-M-1226 (Concessão BM-S-49) Bacia de Santos. Petrobrás. Fevereiro de 
2010.  

– Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações do Porto 
de Itaguaí (CSN). Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento para avaliação 
da biota bentônica com draga Petit Ponar, amostragem da água do mar e amostragem de zôo e 
ictioplâncton (com rede bongo) no Rio Cação, e testemunhagem com gravity corer (22 pontos, 2 
horizontes amostrais - 01/ 2010. 

– Participação  de coleta de fauna aquática (ictioplancton e bentos) para UFMA Baía de São 
Marcos. Nov /2013. São Luís do Maranhão/MA. 

– Elaboração de Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão e exploração de 
petróleo e gás terrestre, Bloco BT-SF-2 (101,102,103,111,112,113), na Bacia do São Francisco, 
ambos terrestres. Petrobras,  Dezembro/ 2013. Minas Gerais/MG. 

– Consultoria para criação de Associação de Mulheres da Cadeia Produtiva da Pesca na Bacia de 
Campos. Empresa Transformar/ Statoil, Agosto/nov. 2013. Campos/RJ. 

– Elaboração, execução e coordenação do Relatório Complementar do Plano de Controle Ambiental 
para Atividade de Levantamento Sísmico 2D Marinha do Brasil / LEPLAC, Levantamento da 
Margem Continental Brasileira. Inclui a posterior implementação dos projetos de mitigação 
(Comunicação Social, Controle da Poluição, Monitoramento de Biota, Educação Ambiental dos 
Trabalhadores, etc). 2009/ 2010. 

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, Bloco C-M-299, Concessão BM-C-28 - Bacia de Campos . Petrobrás, 12/2009.  

– Planejamento e execução da instalação de estação meteorológica para levantamento de dados na 
Ilha da Madeira, Baía de Sepetiba, Itaguaí/RJ, referente projeto de monitoramento de mangue do 
empreendimento Porto Sudeste / LLX. 07/2009. 

– Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de 
petróleo e gás, PA 1-BSS-68-BS (BMS-7). Petrobrás, nov/ 2009. 

– Planejamento e execução de Campanha de Correntometria na Baía de São Marcos / MA, 
referente à instalação de terminal do Projeto Porto Mearim. 03/2009. 

– Coordenação e execução de Campanha de Correntometria e coleta de sedimento em suspensão 
com trapeadores fundeados na coluna d’água - Baía de Sepetiba / RJ, terminal da Siderúrgica 
TKCSA. Incluiu mergulho autônomo para retirada / inspeção do equipamento e amostragem. 
10/2008 – 03/2009. 
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– Planejamento e execução de Campanha de Correntometria no Rio Guajará / PA, referente à 
coleta de dados para modelagem hidrodinâmica que embasará o estudo sobre a erosão que afeta 
a encosta ribeirinha da UFPA. 09/09. 

– Planejamento e execução de Campanha de Correntometria no Rio Guama / PA, referente à coleta 
de dados para modelagem hidrodinâmica que embasará o estudo sobre a erosão que afeta a 
encosta ribeirinha da UFPA. 09/09. Belém/PA 

– Levantamento ambiental para avaliação da água próximo ao Porto do Açu, São João da Barra – 
RJ. Campanhas de amostragem mensais e amostragem/coleta semestrais. Medições de 
parâmetros in situ (multiparâmetro), coletas de água para avaliação físico-química e da biota 
planctônica para avaliação quali-quantitativa. 06/2008. 

– Execução e edição final de estudo de monitoramento ambiental do FPSO  P-47 - Campanha 
realizada: 4ª Campanha Pós-Instalação / Fase II. Maio (cruzeiro) – Outubro 2008 (avaliação físico-
química e de biota planctônica e bentônica da água e sedimento). Petrobras, RJ. 

– Executor de campanhas de levantamento de dados correntométricos na Baía de Santos e largo de 
Praia Grande (SP), referente à caracterização ambiental da região marinha de disposição dos 
emissários submarinos de Santos e Praia Grande. 1ª campanha em julho e agosto de 2005. 
Santos/SP 
 

Idiomas: 
 

 Português  

 Inglês 
 
 

Auditorias como Líder 
 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

1 2009 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
do poço 1-BRSA-

498-SPS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

2 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

Bloco SM613 (BM-
S-64) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

3 2011 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução - Bloco 
SM1163 (BM-S-76) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

4 2012 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução de 2 

áreas do BM-C-31 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 

114/01 + 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

5 2012 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

Bloco SM1476-
BM-S-74 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

6 2012 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
330 do Bloco BM-

S-44 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

7 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

SEAL-495, BM-
SEAL-10 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

8 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

ESM-466, BM-ES-
22AA 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

9 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD 
1-BRSA-870, BM-S-

41 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

10 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 1-
CES-159 do BM-

CE-01 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

11 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

ESM-588, BM-ES-
24 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

12 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

ESM-663, BM-ES-
24 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

13 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
104 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

14 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
105 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

15 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

ESM-525, BM-ES-
23 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

16 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SES-
160, BM-SEAL-11 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

17 2013 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

BRSA-1114, BM-
CE-01 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

18 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do BT-
SF-02 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

13/11 + 
Port.25/14 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

19 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
1131, BM-SEAL-11 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

20 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
1071, BM-ES-24A 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

21 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
122 e do Poço 1-
BRSA-1204-MT 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

22 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Poço 
2-ANP-4-MT 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 

25/14 + Portaria 
ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José 
Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

23 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 

BAGAM - 
Guamaré/RN – 

28/02 + 01/03/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA) 

LC RN 272/04 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

24 2018 

Auditoria 
Ambiental da 

Fábrica de 
Lubrificantes GML 

– Duque de 
Caxias/RJ – 16/10 

+ 17/10/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André 
Crim 

(21) 
2354-
3655 

 
 
 

Auditorias como auditor de campo ou assistente 
 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

1 2009 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
do poço 1-BSS-68-

BS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

2 2009 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do bloco 
CM-299 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 

UN-
BC/EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

3 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos S-M-1226 e 
do poço 1-BRSA-

667-SPS (BM-S-49) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

4 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos SF-T-103 e 
SF-T-113 (BT-SF-2) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

5 2010 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução dos 

blocos S-M-729 e 
S-M-790 (BM-S-46) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

6 2011 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do BM-
S-41 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

7 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

plano de avaliação 
de descoberta 

(PAD) do Poço 1-
DEV-14A-MAS 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

8 2011 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Bloco 
SM792 (BM-S-67) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

9 2011 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução de 7 

áreas do BM-C-27 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

10 2011 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Bloco 
SM731 (BM-S-65) 

CONAMA306/02 
Portarias ANP 114/01 + 

25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

11 2012 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução de área 
do PAD 329D (BM-

S-10) 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

12 2012 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Bloco 
BM-S-17 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

13 2012 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução de 2 

áreas do BM-S-42 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

14 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
172, BM-S-44 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

15 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
1358, BM-S-41 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

16 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
415, BM-S-42 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

17 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
322, BM-S-45 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

18 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução total do 
ESM-523, BM-ES-

22 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

19 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do ESM-
592, BM-ES-31 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

20 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução parcial 
do ESM-590, BM-

ES-25 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

21 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
239, BM-S-42 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

22 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
SM172, BM-S-44 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

23 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do ESM-
403, BM-C-36 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

24 2013 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
CHARITAS, BM-C-

27 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

25 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PAD-
491, BM-S-09 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

26 2014 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

BRSA-329D, BM-S-
10 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

27 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do SM-
405, BM-S-53 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

28 2014 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

BRSA-617, BM-S-12 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 13/11 + 

Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

29 2014 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

BRSA-532A, BM-S-
08 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 + 

Portaria ANP 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

30 2014 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do C-M-
401, BM-C-36 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 + 

Portaria ANP 25/02 
(SGA) 

UO-BC / EXP 
/ PCE 

Christiane 
Paes 

(22) 
2761-
6944 

31 2015 

Auditoria 
Ambiental para 
devolução do 

Campo Produção 
Mangangá 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 + 

Portaria ANP 25/02 
(SGA) 

UO-
ES/SMS/MA 

Tercio 
Sant`Ana / 
Fernando 

Nascimento 

 (27) 
3295-
4534 

32 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Poço 
1-BRSA-1257 (BT-

PN-2) 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 + 

Portaria ANP 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

33 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
106 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 

(SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

34 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
121 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 

(SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

35 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do PRC-
123 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 

(SGA) 
EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

36 2016 

Auditoria 
Ambiental para 

devolução do Poço 
2-ANP-5-MA 

(Maranhãzinho) 

CONAMA306/02, 
Resolução ANP 25/14 + 

Portaria ANP 25/02 
(SGA) 

EP-EXP/SMS 

Marcus 
Marques, 

José Mauro 
Avellar 

(21) 
2144-
3169 ; 
2144-
2056 

37 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BAFOR - 
Fortaleza/CE - 
06+07/11/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

38 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BACAB - 
Cabedelo/PB - 09 + 

10/11/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. principais Cliente Contato Telefone 

39 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
BEAPE - Suape/PE - 

13 + 14/11/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

40 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BAMAC - 
Maceió/AL - 16 + 

17/11/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

41 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
DECAE - Macaé/RJ 

- 13 + 14/12/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA), DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

42 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BACUB - 
Cubatão/SP - 20 + 

21/12/17 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

43 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 

BANOAS - 
Canoas/RS - 08 + 

09/01/18 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 
Port. FEPAM 32/16 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

44 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 
BAJUI – Ijuí/RS - 11 

+ 12/01/18 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA) 
Port. FEPAM 32/16 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

45 2018 

Auditoria 
Ambiental da base 
DECAE - Macaé/RJ 

- 25 + 26/09/18 

Conformidade Legal -
CONAMA306/02, ISO 

14001 (SGA), DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André Crim 
(21) 

2354-
3655 
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CURRICULUM VITAE - Dirceu Eliseire Junior Atualização de 20/12/2018 
 

1. DADOS E CONTATOS 

 

RG: 4031058789 / Nascimento: 18/09/1966  /   CTF IBAMA: 57820 

 Auditor Líder CONAMA 306 (2018) - YTEC RJ. 

 Auditor Líder SGA (ISO 14.001)  2004 (2003) / 2015 (2018) – HGB RJ / RAC 32111  

CNH p/ ativ. remunerada B / Mergulhador científico - CMAS 2 estrelas / Mestre amador 

Telef: (55) (21) 98122-9666 / 2233-8623 /  Email: dirceu@hidrosfera.com.br 

2. FORMAÇÃO ACADÊMICA 

-Mestrado em Oceanografia Biológica. Tese: “Análise Descritiva da ocorrência de ecos 

fortes de origem biológica detectados em meia água na plataforma externa e talude 

superior entre o Cabo de São Tomé (RJ) e Chuí (RS)”. Programa de Pós-Graduação em 

Oceanografia Biológica – FURG. Rio Grande, RS. Concluído em 28/03/01, 112p  

-Graduação em Oceanologia, 1990. FURG. Rio Grande, RS.  

 

3. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

Conta com mais de 25 anos de trabalho na área de pesca (pescador embarcado em 

barco de pesca de covos, rede, espinhel e linha de mão – pargo rosa e cherne), portos 

(1,5 anos trabalhados como fornecedor e agente de navios), oceanografia (5 anos no 

REVIZEE Score-Sul – pesquisa de prospecção pelágica e pesca, embarque em projeto 

de pesca de espinhel de meia água para atum, etc), meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável (de 2001 até o momento). Sua experiência profissional inclui vivência na 

pesca profissional e logística portuária, colaboração, elaboração e implementação de 

projetos de aquacultura e de alternativas à pesca artesanal e industrial, participação no 

Programa de Levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva 

(REVIZEE) da região sudeste-sul, planejamento, logística e execução de embarques 

oceanográficos, execução de coletas, processamento e análise de dados 

oceanográficos, da biota e de acústica pesqueira, análise e compilação de dados para 

confecção de Relatório Síntese, elaboração e execução de programas de educação 
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ambiental, coordenador de campo de programas de monitoramento ambiental, pesqueiro 

e da biota marinha, implementação e monitoramento de sistemas de gestão ambiental, 

planejamento e execução de programas de mitigação ambiental para sísmica e 

perfuração, elaboração e execução de Programas de Treinamento Ambiental de 

Trabalhadores e Aspectos Técnicos de Combate a Vazamento de Óleo, elaboração de 

análise de risco para licenciamento ambiental, pré-vistorias e auditorias ambientais de 

conformidade legal (desde 2003, como auditor de campo ou líder), efetuando também 

adequação de instalações offshore, inshore, e vistoria ou treinamento em embarcações 

e equipamentos relacionados a Plano de Emergência Individual. Atualmente trabalha 

como Gerente de Projetos. 

 

ÚLTIMOS TRABALHOS EXECUTADOS (2013-2018) 

 

2018 

 

Auditor ambiental em 08 empreendimentos e responsável técnico na elaboração dos 

Relatórios de auditoria ambiental independente de controle e acompanhamento de 

conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001, DZ56 R3) para bases da BR 

Distribuidora, Janeiro a Dezembro 2018 (em andamento). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 12 comunidades costeiras da região do 

Baixo-Sul da Bahia, Campo de Manati, no entorno das cidades de Valença e Camamu, Fev-

Março 2018 (em andamento). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 12 comunidades costeiras da região da 

Baía de Todos os Santos, Fev - Abril 2018 (em andamento). 

 

Coordenação e execução de Programa de Treinamento Ambiental de Trabalhadores (PEAT) 

em unidades marítimas da Bacia de Campos, Macaé/RJ, Petrobras, Jan - Março 2018 (em 

andamento). 

 

Campanhas e relatório de avaliação da qualidade ambiental e modelagem hidrogeologica do 

Campo de Taquipe (Bahia). Petrobras/BA, Janeiro a Maio 2018. 
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2017 

 

Realização de campanha de Comunicação Social para mobilização de 8 comunidades 

dos estados de Sergipe e Alagoas para participação em duas audiências públicas. 

Petrobras UO-SEAL (Dez17). 

 

Execução de levantamento de dados pesqueiros em 10 comunidades costeiras da região do 

Baixo-Sul da Bahia, Campo de Manati, no entorno das cidades de Valença e Camamu, Nov 

e Dez 2017. 

 

Coordenação e execução de Programa de Treinamento Ambiental de Trabalhadores (PEAT) 

em unidades marítimas da Bacia de Campos, Macaé/RJ, Petrobras, Nov e Dez 2017. 

 

Auditor ambiental em 07 empreendimentos e responsável técnico na elaboração dos 

Relatórios de auditoria ambiental independente de controle e acompanhamento de 

conformidade legal (CONAMA 306/02, ISO 14001, DZ 56 R.3) para bases da BR 

Distribuidora, Nov e Dez 2017. 

 

Coordenação e elaboração de duas campanhas de batimetria para avaliação da 

geomorfologia do sedimento da região pós-praia do entorno do Complexo Portuário do Açu, 

São João da Barra/RJ. Ecologus, Junho e Agosto de 2017. 

 

Participante na realização de campanha de levantamento populacional para atualização 

do plano de evacuação do entorno da Unidade Petrobras no Atalaia. Aracaju/SE. 

Petrobras UO-SEAL (Maio-Julho17). 

Execução, supervisão e relatoria de documento resposta a parecer técnico do IBAMA, 

referente à estudo de impacto ambiental para licenciamento de atividade exploratória de 

petróleo (BM-PAMA-8). Petrobras/RJ, Janeiro-Março 2017 

 

Coordenação e realização de campanhas de campo trimestrais para monitoramento da 

qualidade ambiental da água do mar e biota aquática (zooplancton, fitoplancton e 

ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ (Fev17) 
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Campanha complementar e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de 

sondagem a trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300). Petrobras/BA, 

Janeiro 2017. 

 

Serviço de modelagem hidrogeológica para avaliação da qualidade ambiental das águas 

subterrâneas no Campo de Taquipe. Petrobras/BA. Janeiro – Fevereiro 2017. 

 

2016 

 

Campanha de medição de poços de monitoramento de águas subterrâneas para subsidiar 

modelagem hidrogeológica para o Campo de Taquipe. Petrobras/BA, Dezembro 2016. 

 

Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton e fitoplancton). NFX - Porto do Açu / 

Ecologus Eng. Consultiva, Nov16. São João da Barra/RJ. 
 

Campanha e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de sondagem a 

trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300) e levantamento geofísico com 

caminhamento elétrico (resistividade) e SEV. Petrobras/BA, Outubro a Dezembro 2016. 

 

Finalização de serviço iniciado em Novembro de 2015, da elaboração de 07 Laudos de 

auditoria ambiental de devolução de área de concessão / exploração de petróleo e gás 

terrestre, Blocos PRC-T-106, PRC-T-121, PRC-T-122, PRC-T-123, e Poço_2-ANP-4-MT, na 

Bacia de Parecis (MT), e do bloco ANP2 e poço Maranhãozinho, Bacias do Parnaíba e São 

Luiz (MA). Petrobras, Janeiro a Julho de 2016. 

 

Elaboração de microtopografia de levantamento planialtimétrico com GPS geodésico no 

mangue da Ilha da Madeira, e mapeamento georreferenciado das isolinhas de nível d’água, 

Itaguaí/RJ. Envitek, 3 campanhas: Março, Junho e Agosto de 2016 

 

Coordenação e realização de campanhas de campo mensais de avaliação da qualidade 

da água (Jan a Set) e trimestrais para monitoramento da qualidade ambiental da água e 

da biota aquática (zooplancton, fitoplancton e ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus 

Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ. 
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Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). 

NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, Jan16. São João da Barra/RJ. 
 

Continuação do desenvolvimento do Projeto de Compensação por Interferência em 

Atividade Pesqueira (PCAP), Petrobras UO-BC, RJ. Janeiro a Julho de 2016. 

 

 

2015 

 

Elaboração de campanha socioambiental do Programa COSIS, de conscientização e 

informação sobre artefatos explosivos (de trabalho pretérito de sísmica) em 8 municípios do 

norte do ES (4) e sul da BA (4). Petrobras, Setembro e Outubro de 2015. 

 

Início da elaboração de 07 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de 

concessão / exploração de petróleo e gás terrestre, Blocos PRC-T-106, PRC-T-121, PRC-T-

122, PRC-T-123, na Bacia de Parecis (MT), e do bloco ANP2 e poço Maranhãozinho, Bacias 

do Parnaíba e São Luiz (MA). Petrobras, Novembro a Dezembro de 2015. 

 

Coordenação e elaboração de campanhas de campo para medição de correntes, batimetria 

e avaliação da qualidade ambiental da água, sedimento e biota planctônica do entorno da 

COSAN, Ilha do Governador/RJ. Ecologus, Setembro da Novembro de 2016. 

 

Desenvolvimento do Projeto de Compensação por Interferência em Atividade Pesqueira 

(PCAP), Petrobras UO-BC, RJ. Janeiro a Dezembro de 2015. 

 

Coordenação e elaboração de campanha de campo para trabalho socioambiental (incluindo 

atividades com arte-educação) em comunidades quilombolas de Sergipe no entorno do 

Projeto Carnalita, VALE-SE / Ecologus Eng. Consultiva. Agosto a Dezembro de 2015. 
 

Coordenação e realização de campanha de campo para monitoramento da qualidade 

ambiental da água e da biota aquática (zooplancton, fitoplancton, ictioplancton e bentos). 

NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, Agosto de 2016. São João da Barra/RJ. 
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Realização de seis (06) campanhas fotográficas de personagens importantes da história da 

Petrobras – Projeto MEMÓRIA PETROBRAS/RJ. Junho de 2015. 

 

Coleta de água e medições de parâmetros in situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Maio 2015. 

 

Coordenação de campanhas de campo mensais de monitoramento da qualidade 

ambiental (água do mar e de lagoa) e trimestrais (água do mar e biota aquática 

(zooplancton, fitoplancton, ictioplancton). Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan a 

Dez2015. São João da Barra/RJ. 

Realização de campanha de campo para avaliação da qualidade ambiental do solo, 

amostragem e análise granulométrica. NFX - Porto do Açu / Ecologus Eng. Consultiva, 

São João da Barra/RJ. Janeiro de 2015. 
 

Elaboração de 01 Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de produção de 

petróleo e gás, Campo de Mangangá; Bacia do Espírito Santo. Petrobras, Fev-Março de 

2015. 

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos das Bacias de Santos (S-M-401) e do 

Espírito Santo (PAD1071_BM-ES-24A). Petrobras, Janeiro de 2015. 

 

2014 

 

Tradução de relatórios de levantamento de dados oceanográficos. Horizon Marine, Outubro 

a Dezembro de 2014. 

 

Medição e avaliação da qualidade de ar em chaminé com amostrador de ar. Máster 

Ambiental/RJ. Outubro de 2014. 

 

Coordenação de campanha de campo para amostragem de qualidade do ar (hivol) e ruídos 

em localidades do interior de Sergipe. Vale Projeto Carnalita-SE / Ecologus Eng. Consultiva. 

Out 2014. 
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Coordenação de campanha de campo para coleta de solo, sedimento, águas superficiais e 

subterrâneas, biota íctica e planctônica de riachos e rios de Sergipe. Vale Projeto Carnalita-

SE / Ecologus Eng. Consultiva. Set 2014. 

 

Coordenação de campanhas de campo mensais de monitoramento da qualidade 

ambiental (água do mar e de lagoa) e trimestrais (água do mar e biota aquática 

(zooplancton, fitoplancton, ictioplancton). Porto do Açú/ Ecologus Eng. Consultiva, Jan a 

Dez2014. São João da Barra/RJ. 

Coleta de água e medições de parâmetros ins situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Ago2014. 

Coordenação de Serviços de Topografia e Geodésia para realização de batimetria 

costeira e praial, medição de perfis de morfologia costeira praial e coleta & análise de 

sedimento da praia e zona costeira do Porto do Açú. Consórcio Anglo/Envitek . Jun/jul 

2014. São João da Barra/RJ. 

Revisão e atualização parcial do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) referente ao porto 

da empresa CSN – TECAR / Porto de Sepetiba/RJ. Ecologus, Março/2014. 

Coordenação do Monitoramento de fauna aquática (zooplancton, fitoplancton, 

ictioplancton e bentos) e aves para empresa CSN no Porto de Sepetiba/RJ. Ecologus, 

Fev-Março/2014. 

Elaboração de 19 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos e terrestres; Bacias de Campos, Santos, 

SEAL, Espírito Santo, Ceará, São Francisco. Petrobras, Janeiro, Maio, Junho, Setembro e 

Novembro de 2014. 

 

Coordenação e execução de campanhas de correntometria, medição de ondas, maré e 

vazão, e coleta de água e sedimento em suspensão com medição de parâmetro in situ no 

Rio Mearim/ São Luís do Maranhão/ MA. Petrobras/DHI. Janeiro a Abril 2014. 
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2013 

 

Elaboração de 10 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos marinhos das Bacias de Santos, SEAL, Espírito Santo, 

e do Ceará. Petrobras, Março, Junho e Agosto de 2013. 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanhas de campo 3 e 4, Ecologus. Agosto e Novembro de 2013. 
 

Coleta de água e medições de parâmetros ins situ para monitoramento ambiental de 

dragagem do Porto do Açu, Ecologus. Ago2013. 
 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás terrestre, Blocos PRC-T-104 e PRC-T-105, na Bacia de 

Parecis (MT). Petrobras, Junho de 2013. 

 

Geofísica com sonar de varredura lateral e sonda de sísmica rasa (sub bottom profiler) 

para avaliação de possíveis materiais de valor arqueológico no fundo da Baía de 

Guanabara, ao longo de duas pontes em construção no entorno da Ilha do Fundão, Rio 

de Janeiro/RJ. Empresa DOCUMENTO Arqueologia. Maio/2013. 
 

Batimetria para avaliação de jazida de areia em área próxima à costa, referente à 

construção do Porto do Açu. Ecologus/RJ. Maio/2013. 
 

Coordenação e execução de campanhas de correntometria, medição de ondas, maré e 

vazão, e coleta de água e sedimento em suspensão com medição de parâmetro in situ no 

Rio Mearim/ São Luís do Maranhão/ MA. Petrobras/DHI. Março a Dezembro 2013. 

 

Visita técnica às comunidades Indígena e Quilombola no entorno da Lagoa de Maricá 

(município de Maricá/ RJ), afins de emissão de laudo antropológico para licenciamento de 

empreendimentos imobiliários na região. Ecologus Eng. Consultiva. Abril de 2013. 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanha de campo 2, Ecologus. Jan2013. 
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Monitoramentos da biota marinha embarcados no navio sonda CLARION - Blocos BM-C-

32 e BM-C-34, Bacia de Campos, efetuado para a empresa BP. Janeiro e Setembro 

2013.  

 

4. PRINCIPAIS PROJETOS REALIZADOS ENTRE 2001 - 2012 

 

4.1 - Licenciamento  e Programas de Mitigação Ambiental 

 

Participação na elaboração do Plano/Relatório de Controle Ambiental  (PCA/RCA), como 

subsidio para o licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre 

na Bacia do Parnaíba - IBAMA. GEOKS-ANP. Jan2012. 

 

Participação na elaboração do Plano de Controle Ambiental  (PCA), como subsidio para 

o licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-

PN-2 (Bloco Terrestre da Bacia do Parnaíba 2) – SEMA/MA. DEVON/BP. Dez2010-

Jan2011.  

 

Execução do Programa de Comunicação Social Regional (PCSR) da Petrobrás UN-

SEAL. Maio/2010 – Maio/2012. 

 

Ministrante de curso de Observadores de bordo para atuação em embarcações de 

sísmica no IV Congresso Brasileiro de Oceanografia (CBO), realizado na Universidade 

Federal de Rio Grande/ RS. Abril 2010. 

 

Elaboração e execução do Plano de Controle Ambiental (PCA), como subsidio para o 

licenciamento ambiental  da atividade de Pesquisa Sísmica 2D Terrestre no Bloco BT-

PN-3 (Bloco Terrestre da Bacia do Parnaíba 3). Petrobrás. Fevereiro 2010  

 

Elaboração, execução e coordenação do Relatório Complementar do Plano de Controle 

Ambiental para Atividade de Levantamento Sísmico 2D Marinha do Brasil / LEPLAC, 

Levantamento da Margem Continental Brasileira. Inclui a posterior implementação dos 
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projetos de mitigação (Comunicação Social, Controle da Poluição, Monitoramento de 

Biota, Educação Ambiental dos Trabalhadores, etc). Jun2009-Set2010. 

 

Elaboração e coordenação de Levantamento de Avaliação de Impactos da Atividade de 

Produção do TAC Produção da Bacia de Campos (RJ) Incluiu diagnóstico dos itens 

meteorologia e oceanografia, e aspectos de biota e socioeconomia, focando 

principalmente as comunidades e atividades pesqueiras da área de influência. 

Petrobras. 2006.  

 

Elaboração, execução e coordenação do Plano de Controle Ambiental para Atividade de 

Levantamento Sísmico 2D FUGRO das Bacias de Santos e Campos. 2006. Inclui a 

implementação dos programas de mitigação (Comunicação Social, Controle da Poluição, 

Monitoramento de Biota, Educação Ambiental dos Trabalhadores, etc). 2006. 

 

Elaboração, execução e coordenação do Relatório Complementar do Plano de Controle 

Ambiental para Atividade de Levantamento Sísmico CGG dos blocos BM-FZA-04, 05 e 

06, Bacia da Foz do Amazonas. 2006. Inclui a implementação dos programas de 

mitigação (Comunicação Social, Monitoramento de Biota, Educação Ambiental dos 

Trabalhadores, etc). 2006. 

 

Elaboração e coordenação de Programa de Educação Ambiental - Compensação do 

Levantamento Sísmico no bloco BM-SEAL-9, Bacia Sergipe-Alagoas – Petrobras, março 

de 2006 – fevereiro de 2007. 

 

Elaboração e coordenação de Programa de Monitoramento de Desembarque para 

Atividade de Levantamento Sísmico no bloco BM-SEAL-9, Bacia Sergipe-Alagoas – 

Petrobras, março de 2006 – janeiro de 2007. 

 

Elaboração, execução e coordenação do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental para 

Atividade de Levantamento Sísmico dos blocos Serra, Aratum e Macau, Bacia Potiguar – 

Petrobras, abril de 2005. 
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Elaboração do Relatório de Avaliação do Monitoramento de Sinal Acústico da Atividade 

Sísmica do Levantamento do bloco POT 11, Bacia Potiguar, março de 2005. 

 

 

Programa de Comunicação Social em Levantamento Sísmico, 2003/2004/2005/2006. 

Implementação de campanhas em comunidades pesqueiras no estado do Ceará (BM 

CE 1 e 2), Maranhão,  blocos BM BAR 1 e 3 e Região sul – sudeste, bloco BMS 3, 

abrangendo SC, PR, SP e RJ, bloco BES 100, bloco B POT 11. 

 

Elaboração do Relatório Ambiental de Atividades Sísmicas (RAAS) do Levantamento 

dos blocos BM BAR 1 e 3 , outubro de 2003. 

 

Licenciamento do Posto de Abastecimento de Aeronaves do Aeroporto Santos Dumont 

2003. Consultor e executor do trabalho para subsidiar o licenciamento ambiental do 

empreendimento na FEEMA. 

 

Pré-vistoria e Adequação da Unidade de Perfuração, Embarcação Dedicada a Combate 

a Derrames e Navios e Bases de Apoio Logístico - Atividade de Perfuração Marítima no 

Bloco BS-1, 2003. Responsável pela adequação e pré-vistoria da unidade de perfuração 

(Transocean Driller) e da embarcação dedicada, em resposta ao Parecer Técnico do 

IBAMA. 

 

Programas Ambientais para Atividade de Perfuração Marítima no Bloco BS-1, 2003. 

Elaborador e executor do Programa de Treinamento dos Trabalhadores; Elaborador, 

coordenador e executor do Programa de Controle da Poluição; elaborador e participante 

do Programa de Comunicação Social. 

 

Programas de Monitoramento Pesqueiro e Treinamento de Trabalhadores, 2001-2002. 

Consultor embarcado em navios de levantamento sísmico nos blocos BC-20, BMS 12, 

BS3, BS 400, BM SEAL 5, BM CAL 5, 6BM J 1 e BM PAMA 1 e 2. 
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4.2 - Monitoramento Ambiental 

 

Coleta de sedimento e água para monitoramento ambiental do TPPM - VALE (São 

Luís/MA), campanhas de campo 1 e 2 (Nov2012 e Jan2013). 

 

Coleta de água e sedimento nas imediações do Porto de Itaguaí (CSN - TECAR). 

Execução de amostragens com garrafa Van Dorn, sondagem sidescan e de sedimento 

com draga e testemunhador Vibracorer (12 pontos). Dez2012. 

 

Levantamento do tráfego de veículos em dois pontos de acesso ao COMPERJ. Inlet 

Ambiental/RJ. Março de 2013. 

 

Monitoramento ambiental para avaliação do sedimento de fundo de canais de drenagem 

de São Gonçalo (RJ). Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento 

para avaliação físico-química e da biota bentônica com draga Petit Ponar. Jan2012. 

 

Coleta de sedimento nas imediações do Porto da VALE (Pier IV, São Luís/MA). 

Execução de testemunhagem com vibra corer (25 pontos). Dez2011. 

 

Coleta de sedimento nas imediações do Porto da VALE (Pier IV, São Luís/MA). Coleta 

de sedimento com draga e execução de testemunhagem com gravity corer (10 pontos). 

Dez2010. 

 

Levantamento para avaliação ambiental da água e do sedimento de fundo de canais de 

drenagem de Campos dos Goytacazes (RJ). Medições de parâmetros in situ (pH redox), 

coleta de sedimento para avaliação físico-química e da biota bentônica com draga Petit 

Ponar, amostragem da água do mar e de zôo e ictioplâncton (com redes limnológicas 

30cm OD). Out-Dez2010. 

 

Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações 

do Porto de Angra dos Reis. Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de 

sedimento com draga Petit Ponar, amostragem da água do mar e testemunhagem com 

gravity corer (10 pontos, 2 horizontes amostrais). Julho de 2010. 
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Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento das imediações 

do Porto de Itaguaí (CSN). Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de 

sedimento para avaliação da biota bentônica com draga Petit Ponar, amostragem da 

água do mar e amostragem de zôo e ictioplâncton (com rede bongo) no Rio Cação, e 

testemunhagem com gravity corer (22 pontos, 2 horizontes amostrais). Janeiro de 2010. 

 

Coordenador e executor de estudo de monitoramento ambiental do FPSO  P-47, julho e 

agosto de 2001 - coordenação da fiscalização da execução de amostragens de 

sedimento, água, plâncton e CTD (feitos por equipe da empresa GSI). Relatório inclui 

avaliação físico-química e de biota planctônica e bentônica da água e sedimento. 

Campanha realizada: 4ª Campanha Pos-Instalação / Fase II. Maio – Setembro 2008. 

 

Coordenador em campanhas de monitoramento ambiental e dos programas de 

mitigação ambientais, 2004. Coordenação e execução de amostragens de sedimento 

(com equipamento Box core próprio), monitoramento de dados meteo-oceanográficos, 

descarte de fluido e cascalho de perfuração, monitoramento da biota marinha, 

treinamento ambiental de trabalhadores e gerenciamento de resíduos e efluentes. 

Elaboração do Relatório Ambiental Final de Atividades para o IBAMA (fevereiro de 

2005). Campanhas realizadas no bloco BMFZA1. Bacia da Foz do Amazonas, julho a 

dezembro de 2004 

 

Monitoramento da biota na plataforma Ocean Whittington - Bloco BMC-08, novembro de 

2001. Participante em trabalho executado para subsidiar licenciamento ambiental. 

 

Coordenador em campanhas de monitoramento ambiental, julho e agosto de 2001 - 

Logística, coordenação e execução de amostragens de sedimento, água, perfis de CTD 

e correntometria. Campanhas realizadas: BFZ-2 , BES-100, RJS e BC 10. 
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4.3 - Análise de Risco e Avaliação de Impacto 

 

Análise Preliminar de Perigos – Posto de Abastecimento de Aeronaves do Aeroporto 

Santos Dumont 2003. Consultor e executor do trabalho para subsidiar o licenciamento 

ambiental do empreendimento na FEEMA. 

 

Avaliação de Impacto Ambiental do gás sulfídrico na Fazenda Alegre (ES) – Petrobras, 

2005. Consultor e executor do trabalho para atender à condicionantes do licenciamento 

ambiental do empreendimento na SEAMA/IEMA ES. 

 

4.4 - Plano de Emergência 

 

Elaboração do Plano de Emergência Individual, Análise de Risco, Mapa e Análise de 

Vulnerabilidade para Anuência de Teste de Formação no bloco BM-C-3, Bacia de 

Campos – Petrobras, janeiro de 2006. 

 

Elaboração do Plano de Emergência Individual para o Estaleiro Transnave – dezembro 

de 2005. 

 

Auditoria em Simulação de Combate a Derrame de Óleo, 2002. Consultor embarcado 

em embarcação equipada com equipamento ROCLEAN. Confecção de análise em 

relatório conjunto com o navio sísmico. 

 

Auditoria da Simulação de Combate a Derrame de Óleo - Atividade de Perfuração 

Marítima no Bloco BS-1 2003. “Oil spill drill” na Baía de Guanabara – convite do fornecedor 

ROCLEAN. 

 

Adequação da Unidade de Perfuração e Navios de Apoio ao Plano de Emergência Individual - 

Atividade de Perfuração Marítima no Bloco BS-1  2003. Responsável pela adequação de 

todas as unidades da operação ao PEI, incluindo sistema de lançamento de dispersantes nos 

navios de apoio, treinamento da equipe de combate a derrames de óleo e da Organização de 
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Resposta a Emergência (ORE) ao Plano Shipboard Oil Pollution Emergency Plan (SOPEP) e 

PEI. 

 

4.5 - Hidrografia, Meteorologia, Batimetria, Testemunhagem e Modelagem 

Hidrodinâmica 

 

Execução de Campanha de Correntometria/ADCP na Baía de Sepetiba / RJ. CSN / 

Ecologus. Dez12. 

 

Execução da Campanha anual de Correntometria/ADCP da Baía de Sepetiba / RJ. 

PROSUB/Odebrecht. Maio11-2013. 

 

Topobatimetria nos Rios do Ouro e São Pedro. RJ. Jan/2011. 

 

Planejamento e execução de Campanha de Correntometria no Rio Mearim / MA, 

referente à coleta de dados para modelagem hidrodinâmica que embasará a modelagem 

do sistema hídrico no canal do porto da “ALUMAR” Consórcio de Alumínio do Maranhão. 

Março-abril/10. 

 

Coordenação e planejamento da Campanha de Correntometria no Rio Guajará / PA, 

referente à coleta de dados com correntômetro e ADCP, para modelagem hidrodinâmica 

que embasará o estudo sobre a erosão que afeta a encosta ribeirinha da UFPA. 

Setembro/09. 

 

Coordenação e execução de instalação de estação meteorológica para levantamento de 

dados na Ilha da Madeira, Baía de Sepetiba, Itaguaí/RJ, referente projeto de 

monitoramento de mangue do empreendimento Porto Sudeste / LLX. Julho de 2009. 

 

Coordenação e execução de Campanha de Correntometria no Rio Tocantins, referente à 

instalação de uma ponte. Março de 2009. 
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Coordenação e execução de Campanha de Correntometria na Baía de São Marcos / 

MA, referente à instalação de terminal do Projeto Porto Mearim. Março de 2009. 

 

Coordenação e execução de Campanha de Correntometria e de coleta de sedimento em 

suspensão com trapeadores fundeados na coluna d’água - Baía de Sepetiba / RJ, 

referente ao terminal da Siderúrgica TKCSA. Incluiu mergulho autônomo para retirada / 

inspeção do equipamento e amostragem. Out 2008 – Março 2009. 

 

Levantamento ambiental para avaliação da água próximo ao Porto do Açu, São João da 

Barra – RJ. Campanhas de amostragem mensais e amostragem/coleta semestrais. 

Medições de parâmetros in situ (multiparâmetro), coletas de água para avaliação físico-

química e da biota planctônica para avaliação quali-quantitativa. Junho/08 – Julho/09. 

 

Levantamento ambiental para avaliação de contaminação de sedimento da Baía de 

Sepetiba. Medições de parâmetros in situ (pH redox), coleta de sedimento para 

avaliação físico-química com dragas Petit Ponar e Van Veen, testemunhagem com 

gravity corer. Maio de 2008. 

 

Topobatimetria para avaliação de outorga de água no Rio Macaé. PETROBRAS. RJ. 

Jun/2006. 

 

Coordenação dos técnicos-executores e participação em Campanhas de Correntometria 

da Baía de Santos e largo de Praia Grande, para confirmação do modelo de circulação 

hidrodinâmico referente aos locais de instalação de emissários submarinos pela 

SABESP em Santos e Praia Grande. Agosto de 2005. 

 

Participação em levantamento batimétrico no canal da barra de Rio Grande, RS, para 

caracterização batimétrica de subsídio para dragagem de manutenção e aumento do 

calado do canal de acesso ao Superporto e Porto de Rio Grande. Maio de 2006. 

 

Modelagem de Dispersão de Óleo dos Terminais Costeiros e de Águas Interiores da 

Petrobrás 2002. Participante da equipe que realizou a coleta de dados e confeccionou 

os relatórios de diagnóstico ambiental. 
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4.6 - Gestão Ambiental 

 

Elaboração de 09 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, 06 em Concessões da Bacia de Santos, 02 da Bacia de 

Campos e 01 na Bacia do Espírito Santo. Petrobrás. 2012. 

 

Elaboração de 04 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Concessões BM-S-41, BM-S-65 e BM-S-67, Bacia de 

Santos, Concessão BM-BAR-3, Bacia de Barreirinhas. Petrobrás. Fevereiro de 2011.  

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, BM-S-46 – Blocos S-M-729 e S-M-790, na Bacia de 

Santos. Petrobrás,  Março de 2010. 

 

Elaboração de 02 Laudos de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Blocos SF-T-103 e SF-T-113 (Concessão BT-SF-2), 

localizados na porção centro-noroeste da Bacia do São Francisco, Minas Gerais. 

Petrobrás. Fevereiro de 2010.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Bloco S-M-1226 (Concessão BM-S-49) Bacia de Santos. 

Petrobrás. Fevereiro de 2010.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, Bloco C-M-299, Concessão BM-C-28 - Bacia de Campos . 

Petrobrás, Dezembro de 2009.  

 

Elaboração de Laudo de auditoria ambiental de devolução de área de concessão / 

exploração de petróleo e gás, PA 1-BSS-68-BS (BMS-7). Petrobrás, Novembro de 2009. 

 

Laudos de Auditoria Ambiental para Devolução de Blocos Marítimos de Exploração de 

Petróleo e Gás. Petrobras, 2003/2009. Foram entregues 30 laudos de auditoria 

ambiental, envolvendo devoluções de blocos exploratórios marítimos e terrestres das 
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bacias do Paraná, Campos, Santos e Espírito Santo, em atendimento à portarias ANP, 

destinatário dos trabalhos. Rio de Janeiro – RJ. 

 

Gerenciamento de Resíduos - Atividade de Sísmica Marítima, 2001-2002: Consultor 

embarcado em embarcações a trabalho nos Blocos BC-20, BMS 12, BS3, BS 400, BM 

SEAL 5, BM CAL 5, 6BM J 1 e BM PAMA 1.  

 

Programa de Controle da Poluição do Bloco BS 1 – 2003. Implementador e executor do 

programa, realizando a adequação e treinamento da plataforma, navios e bases de 

apoio e barco dedicado ao combate a vazamento de óleo ao programa, e monitorando o 

andamento das operações de segregação, armazenamento, transporte e destino final 

dos resíduos. 

 

4.7 - Coordenação de embarques 

 

Projeto “ARGO – Levantamento dos Recursos Vivos do Ambiente Pelágico na Zona 

Econômica Exclusiva (ZEE) – Região Sul” 1997 – FURG. Coordenação e execução do 

programa de oceanografia biológica para levantamento de grandes pelágicos, atuns e 

tubarões, coordenando atividades de amostragem pelágica com long-line e tomada de 

dados físicos e ambientais - Navio Oceanográfico Atlântico Sul. 

 

4.8 - Participação em embarques 

 

Programa Antártico Brasileiro – Processos Hidrodinâmicos de Altas Latitudes – 

Oceanografia Antártica 1999-2001 – Programa DOVETAIL, FURG-SECIRM / ALFRED 

WEGENER INSTITUTE. Participante dos trabalhos de lançamento de CTD/roseta e 

recuperação de fundeio utilizado para coleta de dados hidro-oceanográficos. Navio de 

Apoio Oceanográfico Ary Rongel. 

 

Projeto “Pós-Larva do Camarão” , 1994 – 1995. Co-organizador e participante em trinta 

embarques com a Lancha Oceanográfica Larus - FURG no estuário de Rio Grande / RS, 

efetuando amostragens com redes de arrasto de fundo, plâncton e tomada de dados 
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físicos e ambientais. Responsável pelo processamento das amostra biológicas em terra, 

assim como da análise preliminar das capturas. 

 

Projetos “Pós-Larva do Camarão” e “A pesca do siri-azul com covos como alternativa 

para o pescador artesanal da Lagoa dos Patos”, 1994 / 1995. Organizador e participante 

em vários embarques a bordo dos botes Larus II, Justino, Prof. Morales e Estuarina. 

Amostragens com redes de plâncton, renfro, armadilhas e tomada de dados ambientais 

e físicos, além do processamento e análise da captura no laboratório. Rio Grande – RS. 

Embarque com N. Oc. Atlântico Sul / FURG para o Parcel do Carpinteiro, 1995. 

Colaborador em cruzeiro de instrução para os alunos de Graduação de Oceanologia, 

efetuando amostragem bentônica com rede de arrasto de fundo, beam trawl, 

amostragem de plâncton e tomada de parâmetros ambientais.  

 

Projeto “Pós-Larva do Camarão”, 1995. Participante em embarque “24 horas” com a 

Lancha Oceanográfica Larus / FURG. Trabalhos executados: amostragens com redes 

de arrasto de fundo e plâncton e tomada de dados ambientais e físicos.  

   

Projeto “A pesca do siri-azul com covos como alternativa para o pescador artesanal da 

Lagoa dos Patos”, 1995. Co-organizador e participante em três embarques a bordo da 

lancha Larus / FURG, efetuando amostragens com redes de arrasto de fundo, plâncton, 

renfro, emalhar, armadilhas, e tomada de dados ambientais e físicos.  

 

Cruzeiro de instrução para disciplina de Hidroacústica Aplicada a Pesca, 1996. 

Participante e colaborador em um embarque para os alunos da Pós-Graduação de 

Oceanografia Biológica no N. Oc. Atlântico Sul / FURG, onde se efetuou varredura 

acústica e amostragem pelágica com rede de arrasto de meia água, entre outras 

atividades. 

 

Cruzeiros de instrução para disciplina de Tecnologia Pesqueira, 1997-2000. Participou 

de cruzeiros de ensino a bordo do NOc. Atlântico Sul / FURG, onde atuou como instrutor 

para a operação de equipamentos oceanográficos.  
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4.9 – Estudos governamentais 

 

Programa Revizee SCORE-SUL: descrição de toda a região oceânica (além do limite de 

100 m de profundidade) da costa sudeste-sul brasileira – SCORE-SUL: meio físico, 

oceanográfico e biota pelágica associada, incluindo aves e mamíferos marinhos. 

 

 

4.10 - Gestão de Recursos Naturais 

 

Analista de Projetos para o Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA). Análise 

técnica, bibliográfica e financeira de projetos relacionados a espécies e estoques 

pesqueiros em extinção. Ministério do Meio Ambiente (MMA), Brasília/DF, 2006.  

 

Programa de Levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva - REVIZEE, 

FURG, 1996 - 1999. Participação na elaboração e execução de 5 cruzeiros de prospecção 

pesqueira, coleta, processamento e análise de dados oceanográficos, de biota e acústicos, 

compilação de dados, análises de massas d’água e formatação do banco de dados em 

relatório. Objetivo: fazer o inventário das espécies encontradas na zona oceânica pelágica da 

região sudeste sul do Brasil. 

  

Projeto: “Malha Quadrada / Desempenho da rede de 1/2 água”: Bolsa de trabalho e 

pesquisa RHAE. Desenvolvimento de arte-de-pesca para diminuir captura acidental e 

rejeito da pesca de arrasto de fundo efetuada no RS e SC. FURG, Rio Grande – RS, 

1996-1997. 

 

Pesquisador do Projeto “A pesca do siri-azul com covos como alternativa para o 

pescador artesanal da Lagoa dos Patos”. Técnico-executor em trabalhos de 

amostragem, processamento e análise de dados, revisão bibliográfica e confecção dos 

relatórios. Secretaria de Ciência e Tecnologia - Pólo Tecnológico de Pesca/FURG - 

Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. Rios”. Rio Grande – RS, 1994 - 1995. 
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4.11 - Aquacultura e pesca 

Estagiário no cultivo de peixe-rei da Estação de Aquacultura da Barragem Santa 

Bárbara, atuou na execução de tarefas no setor de larvicultura do cultivo. Local: 

Barragem Santa Bárbara; duração: julho e agosto de 1986. Pelotas – RS. 

 

Colaborador do Projeto de Implementação de cultivo de truta. Janeiro e fevereiro de 

1990, Serra da Bocaina, Bananal – RJ 

 

4.12 - Educação Ambiental 

 

Professor no Programa de Educação Ambiental Marinha, curso ministrado para 

estudantes de 1o grau - 6a e 7a séries. Local: Museu Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. 

Rios”, duração: outubro de 1994 a agosto de 1995. Rio Grande – RS. 

 

Colaborador do Projeto “Recuperação de Animais Marinhos”. Recuperação de 

pingüins petrolizados (Sphenicus magellanicus) e pinípedes machucados. Museu 

Oceanográfico “Prof. Eliézer de C. Rios” . Rio Grande – RS 

 

5. CURSOS REALIZADOS 

- Perícia Judicial Ambiental à Luz do Novo Código de Processo Civil, 32h - FEMPERJ - 
Novembro de 2018, no. 1126 
- Transição para a NBR ISO 14001:2015 – HGB – Niterói/RJ. (2018) 

- Auditor Líder Ambiental (CONAMA 306) – YTEC-Rio de Janeiro/RJ. 40 horas (2018). 
- Cursos Básico de Segurança em Plataforma (CBSP) + Treinamento de Escape de 

Aeronave Submersa (HUET) - Multilink. – Rio de Janeiro / RJ. Duração 40 h, (2017) 

- Treinamento de Águas Subterrâneas (Low Flow Sampling), 04h - Clean Environmental 

Brasil. 20/07/11 

- Side Scan Sonar Systems Training Course in Operations and Field Maintenance - Klein 

USA - 05 a 07/10/2010 

Entreinamento del software hidrográfico Hypack - Hypack Inc. - Uruguai - 10 a 

12/12/2008 

- Auditor Líder Ambiental (NBR ISO 14001:2004) – HGB – Teresópolis/RJ. 40 h (2003); 
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- Análise, Estudo e Gerenciamento de Riscos –40h (2003) + Derrames de Óleo no Mar, 

Aspectos Preventivos e Corretivos – CETESB –Santos / SP. Duração 16h (2003); 

- Curso Básico de Segurança Industrial (BSI) - Prevenção de Acidente, Salvatagem e 

Combate a Incêndio – Consórcio M & O Sampling Co. – Macaé / RJ. 16h, Jan/2003. 

- Curso Sobrevivência no Mar e no UTEPAS, Unidade de Treinamento de Escape para 

Aeronaves Submersas - CIAAN (Centro de Adestramento Aeronaval) Marinha do Brasil, 

São Pedro D’Aldeia / RJ . Duração 8 horas, Nov/2001. 

- Curso em Biologia e Sistemática de Mamíferos Marinhos. Ministrado pelo Professor 

Lic. Hugo Castello. Duração: 10 horas. FURG, Rio Grande - RS (1988) 

 

Auditorias executadas como líder 

N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

1 2003 Devolução do bloco BS-10 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
PETROBRAS 

2 2003 Devolução do bloco BC-20 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

3 2003 Devolução do bloco BC-100 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

4 2003 Devolução do bloco BC-400 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

5 2003 Devolução do bloco BES-200 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

6 2003 Devolução do bloco BC-60 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

7 2003 Devolução do bloco BS-8 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
PETROBRAS 

8 2003 Devolução do bloco BC-500 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
PETROBRAS 

9 2007 Devolução do bloco BRSA-233 - BC-60 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

10 2007 Devolução do bloco BFZ-2 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

11 2009 
Devolução do plano de avaliação do 

poço 1-BSS-68-BS 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

12 2009 Devolução do bloco CM-299 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

13 2010 
Devolução dos blocos S-M-1226 e do 

poço 1-BRSA-667-SPS (BM-S-49) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

14 2010 
Devolução dos blocos SF-T-103 e SF-T-

113 (BT-SF-2) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

15 2010 
Devolução dos blocos S-M-729 e S-M-

790 (BM-S-46) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

16 2011 
Devolução do plano de avaliação de 

descoberta (PAD) do Poço 1-DEV-14A-
MAS 

CONAMA306/02 Portarias ANP 
114/01 + 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

17 2011 Devolução de 7 áreas do BM-C-27 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
PETROBRAS 

18 2012 
Devolução de área do PAD 329D (BM-

S-10) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

19 2012 Devolução do Bloco BM-S-17 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

20 2012 Devolução de 2 áreas do BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

21 2013 Devolução do SM-172, BM-S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

22 2013 Devolução do SM-1358, BM-S-41 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

23 2013 Devolução do SM-415, BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

24 2013 Devolução do SM-322, BM-S-45 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

25 2013 Devolução total do ESM-523, BM-ES-22 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

26 2013 Devolução do ESM-592, BM-ES-31 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

27 2013 
Devolução parcial do ESM-590, BM-ES-

25 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

28 2013 Devolução do ESM-403, BM-C-36 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

29 2013 Devolução do PAD-CHARITAS, BM-C-27 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

30 2014 Devolução do PAD-491, BM-S-09 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

31 2014 Devolução do SM-405, BM-S-53 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

32 2014 Devolução do C-M-401, BM-C-36 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

33 2015 
Devolução do Campo Produção 

Mangangá 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
28/06 e Portaria ANP 25/02 (SGA) 

PETROBRAS 

34 2016 Devolução do PRC-106 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
PETROBRAS 

35 2018 Base BR: DECAE 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 
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Auditorias executadas como auditor 

N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

1 2003 Devolução do bloco BS-9 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

2 2003 Devolução do bloco BS-11 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

3 2003 Devolução do bloco BC-30 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

4 2003 Devolução do bloco BC-200 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

5 2003 Devolução do bloco BC-600 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

6 2003 Devolução do bloco BES-100 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

7 2003 Devolução do bloco BS-3 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 (SGA), 

CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

8 2003 Devolução do bloco BS-400 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

9 2003 Devolução do bloco BS-500 
Portarias ANP 188/98 + 114/01 + 

25/02 (SGA), CONAMA306/02 
EP-EXP/SMS 

10 2004 
Auditoria ambiental do bloco 

exploratório terrestre BPAR-10 
CONAMAs 306/02 + 023/94 + 237/97 

+ N-2176  + N-2730 (Petrobras)  
EP-EXP/SMS 

11 2007 Devolução do bloco BMC-4 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

12 2009 
Devolução do plano de avaliação do 

poço 1-BRSA-498-SPS 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

13 2011 Devolução do BM-S-41 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

14 2011 
Devolução do Bloco SM613 (BM-S-

64) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

15 2011 
Devolução do Bloco SM792 (BM-S-

67) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

16 2011 
Devolução - Bloco SM1163 (BM-S-

76) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

17 2011 
Devolução do Bloco SM731 (BM-S-

65) 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

18 2012 Devolução de 2 áreas do BM-C-31 
CONAMA306/02 Portarias ANP 

114/01 + 25/02 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

19 2012 
Devolução do Bloco SM1476-BM-S-

74 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

20 2012 
Devolução do SM-330 do Bloco BM-

S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

21 2013 
Devolução do SEAL-495, BM-SEAL-

10 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

22 2013 
Devolução do ESM-466, BM-ES-

22AA 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

23 2013 
Devolução do PAD 1-BRSA-870, BM-

S-41 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

24 2013 
Devolução do 1-CES-159 do BM-CE-

01 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

25 2013 Devolução do ESM-588, BM-ES-24 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

26 2013 Devolução do ESM-663, BM-ES-24 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

27 2013 Devolução do PRC-104 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

28 2013 Devolução do PRC-105 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

29 2013 Devolução do ESM-525, BM-ES-23 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

30 2013 Devolução do SM-239, BM-S-42 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

31 2013 Devolução do PAD-SM172, BM-S-44 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

32 2013 Devolução do SES-160, BM-SEAL-11 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

33 2013 Devolução do BRSA-1114, BM-CE-01 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

34 2013 Devolução do BT-SF-02 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

35 2014 Devolução do BRSA-329D, BM-S-10 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

36 2014 Devolução do BRSA-617, BM-S-12 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

13/11 + Port.25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

37 2014 Devolução do BRSA-532A, BM-S-08 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

38 2014 
Devolução do PAD-1131, BM-SEAL-

11 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

39 2014 Devolução do PAD-1071, BM-ES-24A 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

40 2016 
Devolução do Poço 1-BRSA-1257 

(BT-PN-2) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

41 2016 Devolução do PRC-121 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 

42 2016 
Devolução do PRC-122 e do Poço 1-

BRSA-1204-MT 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

43 2016 Devolução do PRC-123 
CONAMA306/02, Resolução ANP 

25/14 (SGA) 
EP-EXP/SMS 
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N Ano 
Títulos dos Laudos de auditoria 

ambiental 
Normas ref. principais Cliente 

44 2016 Devolução do Poço 2-ANP-4-MT 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

45 2016 
Devolução do Poço 2-ANP-5-MA 

(Maranhãzinho) 
CONAMA306/02, Resolução ANP 
25/14 + Portaria ANP 25/02 (SGA) 

EP-EXP/SMS 

46 2017 
Base BADUC - Duque de Caxias/RJ - 

08 + 09/11/17 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

47 2017 
Base BALEM - Belem/PA - 

28+29/11/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

48 2017 
Base DELUB - Belem/PA - 30/11/17 + 

01/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

49 2017 
Base BARIX - Oriximiná/PA - 05 + 

06/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

50 2017 
Base BAVEL - Porto Velho/RO - 11 + 

12/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

51 2017 
Base BAMON - Vitória do Xingu/PA - 

19 + 20/12/17 
CONAMA306/02,  
ISO 14001 (SGA) 

BR 
Distribuidora 

52 2017 
Base RASDU - Rio de Janeiro/RJ - 27 

+ 28/12/17 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

53 2018 
Base BABRAS – Brasília/DF - 01 + 

02/03/18 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  

Lei DF 1224/96 
BR 

Distribuidora 

54 2018 BABET - Betim/MG - 07 + 08/03/18 
CONAMA306/02 ISO 14001 (SGA) Lei 

10627/92 MG 
BR 

Distribuidora 

55 2018 
Fábrica de Lubrificantes GML – 

Duque de Caxias/RJ - 16 + 17/10/18 
CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  

DZ56-R.3 
BR 

Distribuidora 

56 2018 
Base de Duque de Caxias - BADUC – 
Duque de Caxias/RJ - 06 + 07/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

57 2018 
Base de Volta Redonda - BAVOL – 
Volta Redonda /RJ - 12 + 13/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

58 2018 
Auditoria Ambiental do Depósito do 
Rio de Janeiro - DERIO – Duque de 

Caxias/RJ - 22 + 23/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

59 2018 
Gerência do Pool do Galeão - GPGIG 
– Rio de Janeiro / RJ - 26 + 27/11/18 

CONAMA306/02, ISO 14001 (SGA),  
DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

6. FILIAÇÕES PROFISSIONAIS 

Associação Brasileira de Oceanografia – AOCEANO:  No. 745 

7. CONHECIMENTO EM LÍNGUAS 

Inglês: Fluente (leitura, compreensão e fala) 

Espanhol: Regular (leitura, compreensão e fala) 

Alemão: Fraco (leitura, compreensão e fala) 

Francês: Fraco (leitura; compreensão e fala) 
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8. HISTÓRICO PROFISSIONAL 

 

Programa Antártico (SECIRM / CNPQ) Pesquisador 

convidado 

2001 

CNPq / Depto. Oceanografia - FURG Bolsista RHAE 1996-1997 

Museu Oceanográfico, Rio Grande – RS  Pesquisador / 

Professor 

1994-1995 

Agência Marítima Apollon / Olympic 

Fornecedores de Navios, Rio Grande – RS 

Agente de navios / 

Fornecedor 

06/1992-08/1993 

Manoel Brancante Ltda., Rio Grande – RS. Pescador / 

Contramestre 

08/1990-09/1991 

 

9. CONHECIMENTO EM EQUIPAMENTOS E SOFTWARES 

- Operação, calibração e manuntenção de correntômetros, ctd’s, ADCP’s, DGPS, sondas 

batimétricas monofeixe, medidores de vazão analógicos ou digitais, sondas multiparâmetro 

para água e sedimento, equipamentos de sondagem (dragas, gravity e vibracore), estações 

meteorológicas, entre outros. 

- compilação, processamento, estatística e análise de dados meteo-oceanográficos, de vazão, 

físico-químicos, e de sedimento, entre outros. 

- uso dos softwares de operação e aquisição de dados dos equipamentos, mapeamento e 

produção de gráficos com Surfer, Grapher, Statistica, editores de imagem, pacote Office e MS 

Project, Corel Draw e Adobe Acrobat, ArcView 3.1, conhecimento básico em AutoCad e 

ArcGis, entre outros. 

10. APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS   

 

  Semana do Meio Ambiente 

  Palestra c/áudio-visual “O Siri Azul”, 7 de junho de 1995. 

  FURG, Rio Grande - RS 
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Habiaga, R., Soares, C., Madureira, L. & Eliseire Jr., D.  (1997). 

Desempenho da rede de meia água em cruzeiros de ecointegração. 

VII COLACMAR, 22 a 26 de setembro de 1997, Santos, pp. 1-2.  

Habiaga, R., Soares, C., Madureira, L. & Eliseire Jr., D. (1997). Ocorrência 

de Engraulis anchoita na Bacia Sudeste além da  isóbata  de  100m. X 

Semana Nacional de Oceanografia, UNIVALI - FACIMAR, 5 a 10 de 

outubro de 1997, Itajaí, pp. 175-177.  

Eliseire Jr., D., Madureira, L., Zecchin, H., Soares, C.   & Habiaga, R. 

Considerações sobre amostragens de plancton com rede Bongo 

(1997). X Semana Nacional de Oceanografia, UNIVALI -  FACIMAR, 5 

a 10 de outubro de 1997, Itajaí, pp. 169-171. Apresentador (painel).  

   

Caldeira , F.G. ; Eliseire Jr. , D.;  Habiaga , R.G.P. ; Madureira , L.S.P 

(1998). Identificação de fundos propícios ao arrasto e a pesca com 

artes passivas entre o Cabo São Tomé e Chuí. XI Semana Nacional de 

Oceanografia, FURG, outubro de 1998, Rio Grande.  

Habiaga, R.,  Soares, C. ,  Madureira, L.  &  Eliseire Jr.,  D. (1997). Rede 

de meia água: operação e eficiência como  amostrador em cruzeiros 

de ecointegração. Atlântica: 19; Rio Grande. pg. 145-159 

Eliseire, D. Jr. (2001). Análise descritiva da ocorrência de ecos fortes de 

origem biológica detectados em meia-água na plataforma externa e 

talude superior entre o Cabo de São Tomé (RJ) e Chuí (RS). 

Dissertação de Mestrado. Departamento de Oceanografia, Fundação 

Universidade Federal do Rio Grande, Brasil. 112p. 

Fuse, I. Y., Zanella, J. F. I. F., de Souza, S. A. C., Ferraz, A., da Costa, L. 

S., Uller, G., Vidal, L., Duppré, M., Eliseire Jr, D. & Pereira, E. (2004). 

Caracterizações da atividade pesqueira em áreas sob influência da 

atividade sísmica. IBP – Rio Oil & Gas Expo and Conference 2004. 

Rio de Janeiro.  pg 1-8. 

Madureira, L., Habiaga, R., Soares, C., Weigert, S., Ferreira, C., Eliseire, 

D. e Duvoisin, A. C. (2005). Identification  of acoustic records of the 

Argentinian Calamar Illex argentinus (Castellanos, 1960) along the 
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outer shelf and shelf break of the south and southeast coast of Brazil. 

Fisheries Research 73, pg 251-257. 

Madureira, L.A.S.P., Habiaga, R., Duvoisin, A. C., Eliseire Jr., D, Soares, 

C., Weigert, S., Ferreira, C.,. e Saldo, P. (2005). Identificação dos 

registros acústicos do calamar argentine Illex argentinus (Castellanos, 

1960) no talude da região sudeste-sul do Brasil. Instituto 

Oceanográfico – USP, 2005. Série Documentos REVIZEE Score-Sul 

32p. 

Madureira, Lauro Antonio Saint Pastous ; ELISEIRE JR, Dirceu ; GREIG, 

Antonio Bernardo ; HABIAGA, Ricardo Gabriel Perez ; GONÇALVES, 

André ; FERREIRA, Christian dos Santos ; WEIGERT, Stefan Cruz ; 

SALDO, Pablo de Avila . Identificação de espécies semi-demersais ou 

semi-pelágicas detectadas acusticamente: onde, quando e como 

amostrar. In: Simpósio Brasileiro de Oceanografia, 2002, São Paulo. 

Anais do Simpósio Brasileiro de Oceanografia. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2002. v. I. 

Erber, C.; Moreira, S.C.; Fernandes, T.; Poletto, F.R.; Alencastro, P.M.R.; 

Grando, A.P.; Figna, V.N.D.; Dafferner, G.; Freitas, R.H.A.; Carneiro, 

A.V.; Miranda, C.M.; Barbosa, M.B.; Eliseire Jr., D.; Almeida, A.N.F.; 

Ramos, R.M.A. (2005). Avistagens de baleia-piloto, orca-pigméia, 

falsa-orca, orca e golfinho-de-Risso: dados inéditos para ampliar o 

conhecimento de espécies pouco conhecidas. Resumo do CBO – 

Congresso Brasileiro de Oceanografia, 12 a 16 de outubro de 2005. 

Vitória – ES.  
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Informações pessoais

Nome: Paulo Fernando Garreta Harkot

Formação: Oceanógrafo e mestre em saúde pública / 
epidemiologia,  especializado em gestão de  projetos  de  
inovação tecnológica

Nascimento: 10/12/1958, São Paulo, SP

RG: 8.883.290-7 SSP/SP

CPF: 384.862.459-15

CNH: 03270776100, validade 03/12/2019

Estado Civil: casado, três filhos.

e-mail: paulo.harkot@  marqconsultoria  .com.br  
Informações adicionais: ht  tp://lattes.cnpq.br/4605094120602036  

Formação profissional

Pós-graduação:

• Doutorando no Programa Dinâmica dos Oceanos e da Terra – DOT, no LAGEMAR, Depto. de
Geociências da Universidade Federal Fluminense, com proposta de tese com título preliminar
“Lixo na Baía de Guanabara: avaliação dos fatores relevantes como subsídio para a otimização
da gestão”. Admitido em setembro de 2018.

• Mestrado  em Saúde Pública, área de concentração em Epidemiologia, pela Faculdade de
Saúde Pública da Universidade de São Paulo – FSP/USP, com a dissertação “Plano Nacional
de Gerenciamento Costeiro: uma Avaliação dos Resultados sob a Óptica do Binômio
Saúde - Ambiente”, 2003.

• Gestão Universitária, especialização,  Centro Universitário Monte Serrat – UNIMONTE, Santos,
São Paulo, 2002.

• Gerenciamento e Execução de Projetos de Inovação Tecnológica,  Agência de Inovação
USP, 2013, 360 horas.

Graduação:

• Oceanologia

Habilitação em Oceanografia Biológica pela Fundação Universidade Federal do Rio Grande -
FURG, Rio Grande, Rio Grande do Sul. Concluído em 1985.

Cursos para aprimoramento e aperfeiçoamento

• Curso de Auditor Líder de Sistema de Gestão Ambiental CONAMA 306, Rio de Janeiro, RJ,
2018, 40 horas.

• Dentre diversos outros (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Idiomas:

• Inglês: conversação, leitura e escrita - nível médio

• Espanhol: conversação, leitura e escrita - nível avançado

Informática: 

• Domínio de aplicativos voltados para edição de texto, planilhas eletrônicas, banco de dados
relacionais, editoração eletrônica, software de autoria, Internet e EAD 

• Sistemas de informações geográficas – Quantum GIS, ARCGIS e SPRING

• Usuário avançado de Sistema Operacional Linux / Ubuntu desde 2003

Participação em eventos científicos:

• Diversos (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Apresentação de trabalhos científicos e palestras:

• Diversos (informações adicionais no currículo vitae expandido)
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Publicações:

• Diversas (informações adicionais no currículo vitae expandido)

Atuação e experiência profissional:

• Atividades  junto  ao  setor  público,  terceiro  setor  e  iniciativa  privada  nas  áreas  de  direção,

planejamento de atividades, gerência, supervisão e avaliação de projetos, a seguir descritas:

1. Gestão costeira e marinha

Apoio às Políticas Públicas na Área de Gestão e Controle
Ambiental –  Subprojeto 04,  Resultado 4.1 –  Dimensão ambiental
inserida nas políticas setoriais e internalizada nos instrumentos de
gestão costeira e marinha dos 17 estados litorâneos.

Consultor,  Projeto PNUD BRA /
00 / 020, MMA, 2011

Coordenador  do  Programa Brasileiro de Monitoramento do Lixo
Marinho  –  Projeto  Lixo  Marinho
(http://www.projetolixomarinho.org/projeto.htm)

Coordenador  executivo,  Local
Beach  Global  Garbage,  2009  a
2012

Integração de banco de dados geoespaciais (Agência Metropolitana
da  Baixada  Santista,  Comitê  de  Bacia  Hidrográfica  da  Baixada
Santista, MMA, IBGE, entre outros) para avaliação dos impactos
ambientais e definição de estratégias para integração de esforços
na Região Metropolitana da Baixada Santista – RMBS 

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Projeto executivo do “Sistema de Monitoramento da Qualidade das
Águas  de  São  Vicente,  SP”  (http://www.geotecmar.com/#!
publicacoes/cnec)

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Plano  Diretor  para  recomposição  das  praias  do  Gonzaguinha  e
Milionários, SP (http://www.geotecmar.com/#!publicacoes/cnec)

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2010 a 2012

Propostas técnico-comerciais para caracterização dos ambientes e
gestão do sistema sedimentar dos municípios de Santos, Guarujá,
Bertioga, Cubatão e Itanhaém

Coordenador técnico e executivo,
Sinergética  Estudos  e  Projetos,
2007 e 2014

Portal de Conhecimentos para a Governança Costeira – definição
do modelo de negócio

Coordenador,  UNIMONTE  /
Instituto Pharos, 2005

Diagnóstico Ambiental Político e Institucional do Programa Nacional
de Gerenciamento Costeiro

Consultor, SEMAM/PR – PNUD, 
1992

Videodocumentários  “Paz no Mangue”  e “Amapá: Campos de
Abundância”

Consultor,  Parai’wa Coletivo de
Assessoria e Documentação,
1991 a 1994

Gestão junto aos órgãos federais, estaduais e municipais 
relacionados ao Programa Estadual de Gerenciamento Costeiro do 
Estado da Paraíba

Secretário executivo, Comissão 
Estadual de Gerenciamento 
Costeiro – COMEG, 1991 a 1992

Diagnóstico “Paraíba 92: Perfil Ambiental e Estratégias”,  capítulo
Zona Costeira 

Consultor,  Associação Brasileira
de Entidades de Meio Ambiente
– ABEMA, 1991

Avaliação e aprimoramento do método de trabalho adotado pelo 
PNGC para o macrozoneamento costeiro

Consultor, IBAMA, 1991

Projeto Mapas Temáticos da Região Estuarina da Lagoa dos Patos 
e Projeto Estrutura e Dinâmica do Sistema Lagoa dos Patos

Técnico de nível superior da 
Fundação para o 
Desenvolvimento da Ciência – 
FDC, e da Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura – SMEC, 
junto à Fundação Universidade 
do Rio Grande – FURG, 1985 a 
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1988

2. Unidades de Conservação e espécies sob risco de extinção com ênfase em
áreas costeiras e marinhas

Serviços de consultoria  para  subsidiar  o processo de criação da
unidade de conservação (UC) marinha representada pela proposta
do Parque Nacional Marinho do Albardão nos municípios de Santa
Vitória do Palmar e Rio Grande, no Rio Grande do Sul.

Consultor,  FUNBIO,  agosto  a
dezembro de 2017

Responsável  pela  secretaria-executiva  e presidente  do Conselho
Gestor da APA Marinha Litoral Centro

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015 

Participante da Coordenação Técnica dos Planos de Manejo das
Apas Marinhas do Estado de São Paulo

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Atividades  de  monitoramento  e  fiscalização  do  território  da
APAMLC, do Parque Estadual Marinho da Laje de Santos, ESEC
dos Tupiniquins e ARIE Ilhas da Queimada Grande e Queimada
Pequena

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Avaliação  das  externalidades  dos  atores  responsáveis  pela
alteração da qualidade das águas – porto, cidades, saneamento,
turismo náutico, pesca - para avaliação dos impactos nos serviços
naturais presentes no território da APAMLC

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Projeto para integração de esforços entre as Instituições de Ensino
Superior  atuantes  na  RMBS  e  a  APAMLC  para  integração  de
esforços, definição de trabalhos conjuntos e sugestão de linhas de
pesquisas  para  fins  e  subsidiar  a  gestão  dessa  Unidade  de
Conservação,  que  se  ressente  de  informações  para  tomada  de
decisões.

Gestor, Fundação Florestal, 2014
a 2015

Aula “Ecossistemas brasileiros, a Mata Atlântica, zona costeiras e
conhecimentos da fauna e da flora”

Professor, 2º Curso de Monitores
Ambientais  Subaquáticos  do
Parque Estadual Marinho Laje de
Santos, 2012

Participação do Conselho Gestor da APA Marinha Litoral Centro Conselheiro,  SENAC,  2008  a
2009

Planejamento  e  elaboração do banco de dados relacionais  para
cadastramento de embarcações e stakeholders

Consultor,  FNMA  /  Estação
Ecológica de Tupiniquins, 2000 a
2002

Atividades  de  monitoramento  na  Reserva  Biológica  de  Atol  das
Rocas

Voluntário,  IBAMA  /  SUDEMA,
1991

Caracterização ambiental e socioeconômica da região estuarina do
Rio Mamanguape, PB, para definição do tipo e limites da UC a ser
criada

Consultor,  IBAMA  /  Projeto
Peixe-Boi Marinho, 1989 a 1990

Caracterização geológico ambiental da Estação Ecológica do Taim,
RS

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1988

Caracterização e planejamento ambiental para o Parque Nacional
da Lagoa do Peixe, RS

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1988

Coleta  de  material  biológico  em  Timbebas  e  Coroa  Vermelha,
Parque Nacional de Abrolhos

Museu Oceanográfico da FURG,
1985
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3. Atividades pesqueiras, extrativistas e de maricultura em ecossistemas 
marinhos e costeiros

Parecer Técnico Conjunto APA Marinha do Litoral Centro, Instituto
de  Pesca  e  UNESP/CLP  001/2015  -  Caranguejo-uçá,  Ucides
cordatus, no litoral centro de São Paulo resultando na liberação de
210  licenças  temporárias  para  captura  desse  crustáceo  pela
Portaria SMA/CBRN 4, de 01/10/2015

Coordenador  executivo,
Fundação Florestal, 2015
(para  informações  adicionais
solicitar  cópia  digital  do
documento referido)

Câmara Técnica de Pesca da APAMLC mediante a reaproximação
com os pescadores artesanais de Peruíbe, Itanhaém, São Vicente,
Santos, Guarujá e Bertioga

Fundação Florestal, 2014 a 2015

Caracterização das atividades pesqueiras e extrativistas da região
estuarina do Rio Mamanguape, PB

Consultor,  IBAMA  /  Projeto
Peixe-Boi Marinho, 1988 a 1989

Diagnóstico  dos  principais  ambientes  com  interesse  para
maricultura, espécies aquáticas de interesse comercial e artes de
pesca  do  litoral  brasileiro
(http://www.fao.org/docrep/field/003/AB485S/AB485S03.htm  )  

Consultor, FAO, 1988

Caracterização da pesca artesanal da região estuarina da Lagoa
dos Patos

Técnico  de  Nível  Superior,
FURG, 1987 a 1988

4. Gestão ambiental

Projeto de “Prestação de Serviços Especializados da auditoria da
gestão ambiental de obras complementares de esgoto e tratamento
de esgoto, integrantes do programa de recuperação ambiental da
Baixada Santista,  nos municípios de Bertioga,  Cubatão, Guarujá,
Praia Grande, Mongaguá e Itanhaém, vinculada à concorrência da
SABESP - Companhia de Saneamento Básico do Estado de São
Paulo”,  código  CSS  36.246/13,  no  canteiro  de  obras  de  cinco
empresas e em mais de 700 frentes de obras.

Auditor  e  consultor,  DMT
Consultoria, 2014 a 2015

Projeto de Revitalização da Orla do Rio Tietê, Construção de Píer,
Marina, Bares e Espaços de Promoção Turística – Marina Pública
de Pereira Barreto

Responsável técnico pelo 
licenciamento ambiental para a 
Inplenitus, Projetos, 
Gerenciamento e Fiscalização de
Obras Ltda. e Prefeitura da 
Estância Turística de Pereira 
Barreto, 2014 a 2016.

Desenvolvimento  e  aplicação  de  método  para  diagnóstico
ambiental  integrado,  considerando tópicos da ISO 9.001,  14.001,
OSHAS  18.001  e  ISO  26.001  em  mais  de  30  empresas  como
subsídio  para  a  elaboração  do  prognóstico  para  implantação  de
Sistema de Gestão Ambiental Integrado

Consultor,  SEBRAE SP,  2007 a
2011

5. Atividades docentes e acadêmicas

Curso  de  especialização  MBA  em  Licenciamento  e  Estudos
Ambientais, disciplina de “Qualidade das Águas”

Professor,  Universidade  Santa
Cecília  –  UNISANTA,  Santos,
SP, 2014

Curso  de  MBA  de  especialização  Sociedade  e  Meio  Ambiente,
disciplina de Recursos Naturais, a partir de 2012, módulos Origem
e Evolução da Terra, Biomas e Ecossistemas na disciplina  de
Ecologia, entre 2005 e 2011.

Professor,  Fundação  Escola  de
Sociologia  e  Política  de  São
Paulo – FESPSP, 2005 a 2014
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Curso de Avaliação de Impactos Ambientais na indústria petrolífera
offshore, com 12 horas / aula para funcionários da Sociedade
Nacional de Petróleos de Angola – SONANGOL.

Consultor  e  professor,  BT
Sistemas, 2012

Curso Impactos ambientais causados pela atividade de prospecção
e exploração de petróleo Offshore e os instrumentos – legais e
técnicos – criados pelo Brasil para prevenção,  controle  e
contenção dos impactos ambientais decorrentes

Consultor  e  professor,  BT
Sistemas, 2012

Curso de especialização MBA Sistema de Gestão de Qualidade,
Meio Ambiente, Segurança e Saúde Ocupacional e
Responsabilidade Social – Sistema de Gestão Integrado - SGI

Coordenador,  Serviço Nacional
de Aprendizagem Profissional –
SENAC / Santos, 2009 a 2010

Curso  de especialização MBA Sistema de Gestão Ambiental,
disciplinas  de  Planejamento  Ambiental,  Fundamentos  do  Meio
Biótico e Tecnologias de Gestão da Qualidade das Águas

Professor,  Serviço Nacional de
Aprendizagem Profissional –
SENAC / Santos, 2005 a 2011

Curso de especialização MBA em Gestão Ambiental nas Empresas
Professor,  módulo Geoprocessamento e Sistema de Informações
Geográficas, na disciplina de Gestão Ambiental Territorial, e
módulos Ecossistemas Costeiros, Desenvolvimento Sustentável e
Aquecimento Global.

Professor,  Universidade Católica
de Santos –  UNISANTOS,  em
2003 e entre 2009 e 2010.

Minicurso  “A  zona  costeira  brasileira,  o  Plano  Nacional  de
Gerenciamento Costeiro e o lixo marinho”

Professor,  13º Simposio de
Biologia Marinha 2010,  da
Universidade Santa Cecília -
UNISANTA, Santos, SP

Minicurso  “Gerenciamento Costeiro: Origem, Evolução e Cenários
Prospectivos”

Professor,  12º Simposio de
Biologia Marinha 2009, da
Universidade Santa Cecília -
UNISANTA, Santos, SP

Curso  de  Biologia  Marinha,  disciplinas de Introdução ao
Gerenciamento Costeiro, Gestão de Bacias Hidrográficas,
Educação Ambiental e Planejamento Ambiental

Professor, Universidade Estadual
Paulista “Júlio  de Mesquita
Filho”/  UNESP  –  Campus do
Litoral Paulista, 2008

Minicurso  “A  situação  ambiental  da  zona  costeira  brasileira:  as
ameaças à saúde da população e ao desenvolvimento sustentável

Professor, Congresso Brasileiro 
de Oceanografia, UNIVALI, Itajaí,
SC, 2004

Disciplina Institucional Responsabilidade Social e Ambiental
ministrada, simultaneamente, para 15 turmas de 20 diferentes
cursos de bacharelado da instituição, em 2006.

Orientador  do colegiado de seis
professores,  Centro Universitário
Monte Serrat –  UNIMONTE,
2006

Expedição  e Caminhada Cientifica na Costa dos Coqueiros, Bahia,
envolvendo  alunos  e  professores  dos  cursos  de  Oceanografia,
Ciências Biológicas, Gestão Ambiental, Turismo, Educação Física e
Enfermagem  para  observação  e  registro  de  informações
oceanográficas e ambientais  associadas aos resíduos  sólidos –
lixo marinho – identificados e coletados ao longo do percurso, bem
como com a interação com as populações.

Coordenador, UNIMONTE / Local
Beach Global Garbage, 2006

Curso de Oceanografia,  disciplinas de Oceanografia Geológica,
Evolução e Morfologia dos Oceanos, Geofísica e Recursos
Minerais Marinhos e Gerenciamento Costeiro, Curso de Tecnologia
em Gestão Ambiental,  Curso de Tecnologia em Prospecção de
Petróleo e Gás, Curso de Nutrição e Curso sequencial em Logística
e Transporte Multimodal, disciplina de Gestão Ambiental.

Professor, UNIMONTE, 2002 a 
2007.
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Minicurso  “Mapas  conceituais  e  organizadores  gráficos  de
conhecimento”

Professor, Semana da Educação,
UNIMONTE, Santos, SP, 2004

Proposta para instituição da “Universidade Aberta do Mar”, no
âmbito do “Programa Integrado de Ciências do Atlântico”, abrigados
na Fundação Universidade do Rio Grande. (Proposta aprovada
pela Comissão Interministerial para os Recursos do Mar - CIRM).

Consultor,  Fundação
Universidade  do  Rio  Grande  –
FURG, entre setembro de 1997 e
abril de 1998.

6.  Área  de  turismo  náutico,  navegação  e  desenvolvimento  de  atividades
comerciais com essa temática. 

Cruzeiros náuticos e científicos no litoral de São Paulo – Santos e
Ilhabela – e  Rio de Janeiro – Baia  de Guanabara,  Baía da Ilha
Grande, Angra dos Reis e Paraty.

Comandante das embarcações e
responsável  pelo  planejamento
das  atividades  entre  março  de
2009  e  a  presente  data.
Informações  adicionais  em
http://www.veleirosinergia.blogsp
ot.com.br/

Cruzeiros científicos em embarcação movida à vela para Fernando
de Noronha e litoral da Paraíba

Coordenador  técnico  e  de
infraestrutura  entre  janeiro  de
março de 2000.

Cruzeiro oceanográfico para teste de metodologia de observação
de mamíferos aquáticos por meio de embarcação movida à vela -
João Pessoa – PB

Coordenador das atividades
oceanográficas e de
infraestrutura,  em  dezembro de
1999.

Traslado – delivery – de embarcação entre Fort Lauderdale, Miame,
EUA, e Lago Dulce, Guatemala

Apoio  ao  comandante  da
embarcação

7. Organização de seminários, encontros e workshops

Reuniões ordinárias e extraordinárias do Conselho Gestor e das
Câmaras Técnicas de Pesca e Planejamento e Pesquisas da APA
Marinha Litoral Centro de São Paulo

Gestor, Fundação Florestal, entre
julho de 2014 e outubro de 2015.

Santos Offshore Oil & Gas Expo and Conference, 2009
“Bacia de Santos: pré-sal, contexto atual e perspectivas”

Moderador  e  participante  do
Comitê  Técnico  do  evento,
Santos, outubro de 2009

3º Congresso Brasileiro de Oceanografia, Fortaleza, CE Organização  do  evento,
Associação  Brasileira  de
Oceanógrafos,  2008

Seminário  para  formulação  de  propostas  para  a  solução  dos
problemas  decorrentes  da  erosão  costeira  nas  prais  do
Gonzaguinha e Milionários, São Vicente, SP

Coordenador,  Prefeitura
Municipal  de  São  Vicente  e
UNIMONTE, novembro de 2008

Encontro  Nacional  de  Gerenciamento  Costeiro  –  ENCOGERCO,
Responsabilidades – Ambientes Costeiros e Marinhos – Um Plano
Nacional para o Gerenciamento Costeiro.

Organizador,  Agência  Brasileira
de  Gerenciamento  Costeiro  –
Agência  Costeira,  novembro  de
2006

III Workshop de Oceanografia Coordenador  do  evento,
UNIMONTE,  Santos,  setembro
de 2003

Seminário para a Seminário para  Apresentação e Discussão dos
Resultados Obtidos no Trabalho de Caracterização Ambiental e
Socioeconômica  do Estuário do Rio Mamanguape, Paraíba, João
Pessoa, PB.

Coordenador, Centro Nacional de
Conservação e Manejo de
Sirênios “Peixe-Boi”  / IBAMA,
dezembro de 1991
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Seminário sobre a Lagoa dos Patos: Conhecimento, Problemas e
Perspectivas,, Rio Grande, RS.

Equipe  de  coordenação,
Fundação  Universidade  do  Rio
Grande – FURG, 1989

Rio de Janeiro,  01/12/18
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Auditorias ambientais executadas 

 

N Ano 

Títulos dos Laudos 

de auditoria 

ambiental 

Normas ref. 

principais 
Cliente Contato Telefone 

1 201

Auditoria 

Ambiental da 

Fábrica de 

Lubrificantes 

Duque de 

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655

2 201

Auditoria 

Ambiental d

Depósito de

Supply House do 

Rio de Janeiro

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655

3 201

Auditoria 

Ambiental da 

Gerência de Pool 

do Aeroporto do 

Galeão 

Conformidade 

Legal 

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56

Distribuidora 

André (21) 

2354

3655 

 

2018 

2018 

2018 

Auditoria 

Ambiental da 

Fábrica de 

Lubrificantes - 

GML - Duque de 

Caxias/RJ  

16 + 17/10/18 

Auditoria 

Ambiental do 

Depósito de 

Supply House do 

Rio de Janeiro – 

DERIO - Duque de 

Caxias/RJ  

22 + 23/11/18 

Auditoria 

Ambiental da 

Gerência de Pool 

do Aeroporto do 

Galeão – GPGIG 

Rio de Janeiro/RJ 

26 + 27/11/18 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Conformidade 

Legal -

CONAMA306/02, 

ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

Cliente

BR 

Distribuidora

BR 

Distribuidora

BR 

Distribuidora

André 

Crim 

André 

Crim 

André 

Crim 

(21) 

2354-

3655 

(21) 

2354-

3655 

(21) 

2354-

3655 
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CURRÍCULO VITAE    Atualização: 01/12/18 
 
Pedro Augusto Cavalcanti de Albuquerque  
 
Brasileiro, solteiro, 42 anos, Geólogo, CREA-RJ: 2010142860 
Rua Voluntários da Pátria, 389/808 – Botafogo – Rio de Janeiro/RJ  
Auditor Líder SGI (ISO 9001+14001, OHSAS 18001).  
Certificado LRQA RJ / RAC 28-6623/17 - RAC 32095 
Tels.: (21) 3268-0504 // 98083-9104  
 
 
EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS  
 
> Hidrosfera Oceanografia e Consultoria Ambiental Ltda. 
 
Período: Agosto de 2016 - em andamento 
 
Cargo: Geólogo / Analista ambiental Sênior; Responsável Técnico da empresa 
no CREA-RJ 
 
- Campanha de medição de poços de monitoramento de águas subterrâneas, 
para subsidiar modelagem hidrogeológica no Campo de Taquipe. 
Petrobras/BA, Dezembro 2016 - Abril de 2017. 
 
- Auxílio logístico e de amostragem na realização de campanhas de campo 
trimestrais para monitoramento da qualidade ambiental da água e da biota 
aquática (zooplancton, fitoplancton e ictioplancton). Porto do Açu / Ecologus 
Eng. Consultiva. São João da Barra/RJ. Novembro de 2016, Fevereiro de 2017. 
 
- Campanha e relatório de avaliação da qualidade ambiental, com execução de 
sondagem a trado, coleta e análise de sedimento e solo (CETESB 6300) e 
levantamento geofísico com caminhamento elétrico (resistividade) e SEV. 
Petrobras/BA, Outubro a Dezembro 2016. 
 
- Elaboração de microtopografia de levantamento planialtimétrico com GPS 
geodésico no mangue da Ilha da Madeira, e mapeamento georreferenciado das 
isolinhas de nível d’água, Itaguaí/RJ. Envitek, campanha de Agosto de 2016 
 
 
> Accenture Brasil LTDA (Petrobrás)  
 
Período: 29/06/2015 a 09/12/2015  
 
Cargo: Geólogo (Analista Sênior)  
 
Atribuições:  
Na Gerência de Aquisição de Dados Geológicos e Geofísicos de Poços para 
realizar análises, tratamento, controle de qualidade de dados e arquivamento 
dos dados de poços exploratórios, OGX e da área  Internacional, auxílio no 
levantamento de informações geólogicas pertinentes (SIGEO/Cód.ANP/Cartas 
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Estratigráficas) para melhoria nos sistemas de campo utilizados pelos geólogos 
da Petrobrás (IGP/SOP – Informativo Geólogico de Poço/Situação Operacional 
do Poço), edição/revisão de perfis litológicos e confecção de perfis compostos 
(segundo padrões BR e ANP) utilizando os softwares/ferramentas: SIGEO, 
VGE, OpenWells, EXATA Campo, Prolab, CADDOC/CADFORM.  
 
Período: 02/09/2013 a 28/06/2015  
 
Cargo: Geólogo (Analista Sênior)  
 
Atribuições: Analista Sênior da Accenture do Brasil, prestando consultoria no 
Projeto E&P-Petrobrás dentro da Gerência de Dados e Acompanhamento de 
Projetos, realizando análises e confecções de documentos, tratamento e 
controle de qualidade de dados dos poços de parceria, validação dos 
documentos utilizando os documentos ANP, arquivamento no Banco de Dados 
direcionando para setor responsável, edição de perfis litológicos e confecção 
de perfis compostos (segundo padrão ANP).  
 
 
> Weatherford International Logging  
 
Período: 01/04/2013 a 06/05/2013  
Cargo: Geólogo III (Data Engineer) 
 
 
Período: 09/2011 a 31/03/2013  
 
Cargo: Geólogo II (Data Engineer)  
 
Atribuições: Acompanhamento geológico; Controle dos parâmetros de 
perfuração (Cabines DLS, Híbridas e ANAX); Manutenção das cabines, 
sensores e equipamentos na sonda; Representação nas reuniões operacionais 
diárias na sonda; Avaliação e gerência dos serviços geológicos efetuados.  
 
 
Período: 13/12/2010 a 08/2011  
 
Cargo: Geólogo Trainee (Mudlogger)  
 
Atribuições: Supervisão da coleta de amostras de calha. Preparação, descrição 
e análise  
das amostras, incluindo observação fluoroscópica de indícios de 
hidrocarbonetos. Atualização da litologia no sistema da empresa contratante, 
além de outras informações a serem combinadas com a supervisão. 
Atualização dos dados de geologia para a confecção do relatório final de poço, 
juntamente com a atualização da litologia e outras informações nas bases de 
dados, visando a montagem dos diferentes perfis de acompanhamento 
geológico através de embarque em sondas offshore e onshore.  
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> CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais  
 
Período: 01/09/2009 a 28/02/2010  
 
Cargo: Estagiário de Geologia  
 
Atribuições: Atuei como estagiário desenvolvendo atividades de apoio ao 
Projeto EIBEX/CT-Hidro/FINEP – Estudo integrado de Bacias Experimentais na 
Região Serrana, Rio de Janeiro: processamento de dados espaciais em 
ambiente SIG, fotointerpretação de imagens de satélite e aerofotos e 
integração de dados hidrológicos e geológicos.  
 
 
> Tecnosolo S/A  
 
Período: 07/04/1997 a 02/03/1998  
 
Cargo: Estagiário de Geologia  
 
Atribuições: Atuei como estagiário de Geologia com as funções de controle de 
recalque e acompanhamentos geológicos na Obra de Construção do Metrô 
Copacabana -Estação Arcoverde (Rio de Janeiro/RJ).  
 
 
FORMAÇÃO ACADÊMICA  
 
Pós-Graduação em Geologia do Petróleo e Gás – Universidade Católica de 
Petropólis –  
IPETEC – Trancado;  
 
Especialização em Geofísica do Petróleo – PUC-RIO – 2012;  
 
Bacharel em Geologia – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) – 
2010.  
 
 
CURSOS  
 

• Curso Básico de Perfilagem – Petrobrás (Abril/2014);  
 

• Curso EXATA – IVE Interface de Visualização Exata – Universidade 
Petrobrás (2014);  

 

• Curso Básico de Operador (Data Engineer Jr.) – Weatherford SLS 
(Agosto/2011);  

 

• Curso de MudLogger – Weatherford SLS (Dezembro/2010);  
 

• ARCGIS 9.3 Básico – CPRM (Divisão de Geoprocessamento);  
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• Qualificação em Operação de Produção de Petróleo – COOPFURNAS;  
 

• Básico de Mapeamento e Processamento de Dados usando o OASIS 
montaj. –  

 

• GEOSOFT.  
 

• Auditor Líder em Sistema de Gestão Integrada-SGI (ISO 9001:2015, ISO 
14001:2015, OHSAS 18001:2007), LRQA, RJ, 52h, 2017. 

 
 
RESUMO DE QUALIFICAÇÕES 
 
 
Capacidade de Liderança, organização, pró-atividade, dinamismo, trabalho em 
equipe, bom relacionamento interpessoal, facilidade de comunicação, boa 
apresentação e carteira de habilitação B.  
 
 
OUTROS CONHECIMENTOS  
 
Inglês – Básico (Aperfeiçoando); 
Espanhol – Básico (Aperfeiçoando); 
Domínio de Informática – Windows, Pacote Office, Internet e Multimídia; 
Noções básicas: Comandos DOS, Linux, ArcGis, Corel entre outros. 
 

Auditorias executadas 
 

N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

1 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 
BADUC - Duque de 

Caxias/RJ - 08 + 
09/11/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

2 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

GPGIG - Rio de 
Janeiro/RJ - 27 + 

28/11/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 

3 2017 

Auditoria 
Ambiental da base 

BAVOL – Volta 
Redonda/RJ - 29 + 

30/11/17 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

Fernando 
Argolo 

(21) 
2354-
0868 
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N Ano 
Títulos dos Laudos 

de auditoria 
ambiental 

Normas ref. 
principais 

Cliente Contato Telefone 

4 2018 

Auditoria 
Ambiental da 

Fábrica de 
Lubrificantes - 

GML - Duque de 
Caxias/RJ - 16 + 

17/10/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André 
Crim 

(21) 
2354-
3655 

5 2018 

Auditoria 
Ambiental da Base 

Duque de 
Caxias/RJ – BADUC 

06 + 07/11/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André 
Crim 

(21) 
2354-
3655 

6 2018 

Auditoria 
Ambiental da 

Gerência de Pool 
do Aeroporto do 
Galeão – GPGIG 

Rio de Janeiro/RJ 
26 + 27/11/18 

Conformidade 
Legal -

CONAMA306/02, 
ISO 14001 (SGA), 

DZ56-R.3 

BR 
Distribuidora 

André 
Crim 

(21) 
2354-
3655 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III  

Atas das Reuniões de Abertura e Encerramento 

 

 

 

 

 

 

 

 





 

 

 

 





 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo IV  

Fichas de Constatações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 

 

 

 

FICHA DE CONSTATAÇÕES 

 

DATA 17/08/2018  Nº CONSTATAÇÃO NC-01/2018 

     

UNIDADE GML  SETOR SMS 

DESCRIÇÃO DA CONSTATAÇÃO 

Não foi evidenciado relatório de atendimento à totalidade da NT 202 R.10, relativo 
aos parâmetros listados nesta norma  

IMPACTO ASSOCIADO 

Poluição da água e do solo 

 

REQUISITO LEGAL 

FEDERAL  ESTADUAL  MUNICIPAL  OUTROS 

  

Condicionante 
No. 09 da LOR 

INO29079 
 

NT 202 R.10 

    

 
TIPO DE EVIDÊNCIA 

RESGISTRO FOTOGRÁFICO  
DOCUMENTOS ANALISADOS/ ÓRGÃO 

EXPEDIDOR 

  

LOR N. INO29079 
NT 202 R.10 

 
INEA RJ 

 

 





 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo V  

Plano de Ação da Auditoria 
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 _________________________  

Representante da Unidade 

  

 __________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

 __________________________  
Auditor Líder 

Jul/2019 
Versão 

Final 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 
Plano de Ação – Não Conformidades 

Auditoria Realizada nos dias 19 e 20/10/2018 

NC 
Evidências das não-

conformidades  

Requisito 
gerador das  

não-
conformidades 

Identificação das 
causas  

das não-conformidades 

Ações corretivas e/ou preventivas 
associadas às não-conformidades 

identificadas 
Prazo Responsável 

03/2014 

Foi evidenciado o lançamento de 
efluente sanitário com resultados de 
Demanda Bioquímica de Oxigênio e 
sólidos em suspensão total, estão 

acima dos limites legais. 

Resultados acima 
dos limites 

preconizados em 
legislação vigente 

pelo critério 
adotado. 

Local inadequado para 
coleta de saída e 

subdimensionamento em 
projeto. 

Item 3 - Aquisição de uma ETE sanitária em 
substituição às fossas sépticas da fábrica. 

31/12/2021 DIOL/GESMS/GAP 

01/2018 

Não foi evidenciado relatório de 
atendimento à totalidade da NT 

202 R.10, relativo aos 
parâmetros nela listados 

Condicionante  
No. 09 da LOR 

INO29079  
  

NT 202 R.10 

Falha na Gestão de 
Atendimento. 

Agendar reunião com o Setor de Efluentes e 
Recursos Hídricos do INEA, solicitando 

Parecer de atendimento aos parâmetros  NT-
202. R-10 aplicáveis à Fábrica, relativo à 

norma  

31/12/19 
SMS  

Fábrica de 
Lubrificantes 
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 _________________________  

Representante da Unidade 

  

 __________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável 

 __________________________  
Auditor Líder 

Jul/2019 
Versão 

Final 

 

Auditoria Ambiental de Conformidade Legal - DZ.056.R3 

Plano de Ação– Pontos de Melhoria 

Auditoria Realizada nos dias 19 e 20/10/2018 

PM Evidências dos pontos de melhoria 
Ações corretivas e/ou preventivas 

associadas aos pontos de melhorias 
identificados 

Prazo Responsável 

02/2016 

  
Melhorar a sistemática de inspeção e manutenção dos sistemas de 

drenagem águas pluviais e do sistema da área de mistura. 
 

Previsto na obra de adequação do 
sistema de drenagem e esgotamento 
sanitário que faz parte do escopo das 

obras GML paradas. 

31/12/21 
Maycon 

(GRELE) 

01/2018 
Foi evidenciado no campo que alguns pontos da bacia de contenção de 
produtos acabados apresentam rachaduras e alguns pequenos buracos 

que podem comprometer a impermeabilidade da bacia. 

Os buracos e pequenas rachaduras 
serão tratados. 

31/12/21 GML/GIND 

02/2018 
Não foi evidenciado elaboração de levantamento de  

ruídos nas obras, conforme CONAMA 001/90, relativo à LPI IN003142. 

Realizar novo Relatório de Medição de 
Ruído nas obras da Fábrica de 

Lubrificantes. 
31/12/19 

SMS da Fábrica 
de Lubrificantes 

03/2018 
Não foi evidenciado procedimento de inspeção dos  

mangotes da área de mistura. 
Criar plano de inspeção dos mangotes 

da área de mistura. 
31/12/19 

GML/GIND 
(manutenção) 

 
 
 
 





 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VI  

Legislação, Normas e outros Requisitos Ambientais 
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ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Federal Lei 5197/67 
Dispõe sobre a proteção à fauna silvestre, seus ninhos, 

abrigos e criadouros naturais. Proíbe a utilização, perseguição, 
destruição, caça ou apanha de espécimes da fauna silvestre. 

Federal Lei 6938/81 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente. Proíbe a 
poluição e obriga ao licenciamento. Dispõe sobre a utilização 

adequada dos recursos ambientais. Regulamentada pelo 
Decreto 99.274/90. Alterada pelas leis 10.165/00, 11.284/06, 
11.941/09 e 12.651/12, Lei Complementar 140/11 e Portaria 

Interministerial MFAZ/MMA 812/15. 

Federal Lei 9433/97 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos. Condiciona a 
intervenção em águas públicas à autorização do órgão 

competente. Institui a cobrança pelo uso da água. Alterada 
pelas leis 12.334/10 e 13.501/17. 

Federal Lei 11445/07 

Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico e 
para a política federal de saneamento básico. Fica 

determinado que, a partir de 12.07.2021, as novas edificações 
condominiais deverão adotar padrões de sustentabilidade 

ambiental que incluam, entre outros procedimentos, a medição 
individualizada do consumo hídrico por unidade imobiliária. 

Altera as leis 6.766/79, 8.036/90, 8.666/93, 8.987/95 e revoga 
a Lei 6.528/78. Alterada pela Lei 12.862/13, 13.308/16, 

13.312/16 e 13.329/16. 

Federal Lei 11936/09 

Proíbe a fabricação, a importação, a exportação, a 
manutenção em estoque, a comercialização e o uso de 

diclorodifeniltricloretano (DDT). Determina a incineração de 
todo o estoque de produto com DDT existente no país. 

Federal Lei 12305/10 

Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Estabelece 
princípios, objetivos, instrumentos e diretrizes relativas à 

gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, e 
define as responsabilidades dos geradores e do poder público. 

Regulamentada pelo Decreto 7.404/10. 

Federal Lei 12651/12 

Institui o Código Florestal. Regulamenta as áreas de 
Preservação Permanente (APP) e as áreas de Reserva Legal, 
define regras gerais sobre a exploração florestal, o suprimento 
de matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos 
florestais e o controle e a prevenção dos incêndios florestais. 
Revoga a Lei 4.771/65. Alterada pelas medidas provisórias 

571/12, 724/16 e 759/16. Alterada pelas leis 12.727/12, 
13.295/16, 13.335/16 e 13.465/17. Regulamentada 

parcialmente pelo Decreto 7.830/2012. 

Federal Decreto 96044/88 
Aprova o Regulamento do Transporte Rodoviário de Produtos 

Perigosos. Alterado pelo Decreto 4.097/02. 



 

 ANEXOS 

Auditoria Ambiental de 
Conformidade Legal 

 
BR_GML_000_RAA/00  

    

 
 

   

 

 

 
Versão 

Final 

Jul/2019 
 
 __________________________  

Técnico Responsável 
 _________________________  

Coordenador da Equipe 
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Federal Decreto 2657/98 
Promulga a Convenção Nº 170 da Organização Internacional 

do Trabalho - OIT, relativa à Segurança na Utilização de 
Produtos Químicos no Trabalho. 

Federal Decreto 5940/06 

Institui a separação de resíduos recicláveis descartados pelos 
órgãos e entidades da administração pública direta e indireta 

na fonte geradora, e a sua destinação às associações e 
cooperativas dos catadores de materiais recicláveis. 

Federal Decreto 6660/08 

Dispõe sobre o corte, a exploração e a supressão de 
vegetação em áreas de Mata Atlântica. Regulamenta 

dispositivos da Lei 11.428/06, que dispõe sobre a utilização e 
proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica. 

Revoga o Decreto 750/93 

Federal 
Portaria MINTER 

53/79 

Estabelece normas para disposição de resíduos sólidos. 
Proíbe a utilização do solo como destinação final de resíduos. 

Alterada pela Resolução CONAMA 05/93. 

Federal 
Portaria MINTER 

124/80 

Proíbe a instalação de indústrias potencialmente poluidoras e 
de construções ou estruturas que armazenam substâncias 

capazes de causar poluição hídrica a uma distância mínima de 
200 metros de cursos d'água. Obriga à instalação de 

dispositivos de contenção em locais de armazenamento de 
substâncias poluidoras. 

Federal 
Portaria IBAMA 

85/96 

Determina que as empresas possuidoras de frota própria de 
transporte de carga e de passageiros com veículos movidos a 

diesel adotem um Programa Interno de Autofiscalização e 
Correta Manutenção da Frota. 

Federal 
Portaria INMETRO 

326/06 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Novas Utilizadas no Transporte Terrestre de 
Produtos Perigosos. Revoga a Portaria INMETRO 10/06. 

Federal 
Portaria INMETRO 

460/07 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Refabricadas Utilizadas no Transporte Terrestre 

de Produtos Perigosos. 

Federal 
Portaria INMETRO 

453/08 

Aprova o Regulamento de Avaliação da Conformidade para 
Embalagens Recondicionadas Utilizadas no Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos. Institui a certificação 

compulsória das embalagens recondicionadas utilizadas no 
transporte terrestre de produtos perigosos. 

Federal 
Portaria INMETRO 

87/10 

Determina que o transporte de produtos perigosos dos grupos 
que especifica somente será realizado em tanques de carga 

dedicados exclusivamente a cada um destes grupos, conforme 
definido pela Portaria INMETRO 204/11. 
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ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Federal 
Resolução 

CONAMA 6/86 

Aprova os modelos de publicação de licenciamento em 
quaisquer de suas modalidades, sua renovação e a respectiva 

concessão e aprova os novos modelos para publicação. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 1/90 

Dispõe sobre a poluição sonora. Determina o atendimento dos 
padrões, critérios e diretrizes que estabelece para a emissão 

de ruídos originários de atividades industriais, comerciais, 
sociais ou recreativas. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 237/97 
Dispõe sobre Licenciamento Ambiental. Estabelece prazo para 

concessão e validade das licenças ambientais 

Federal 
Resolução 

CONAMA 273/00 

Obriga ao prévio licenciamento do órgão ambiental 
competente, a localização, construção, instalação, 

modificação, ampliação e operação, de postos revendedores, 
de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas e postos 

flutuantes de combustíveis. 

Federal 
Resolução CNRH 

15/01 

Dispõe sobre a implementação da Política Nacional de 
Recursos Hídricos. Contém disposições sobre a proteção às 
águas subterrâneas e construção de poços. Determina a toda 
empresa que execute perfuração de poço tubular profundo o 
cadastramento junto ao CREA e órgãos estaduais de gestão 

de recursos hídricos. 

Federal 
Resolução CNRH 

16/01 

Estabelece condições e procedimentos para concessão de 
outorga de direito de uso de recursos hídricos. Define o prazo 
de 90 dias para solicitar renovação de outorga antes de seu 

vencimento. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 275/01 

Estabelece o código de cores para os diferentes tipos de 
resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e 

transportadores e divulgado nas campanhas educativas sobre 
a coleta seletiva. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 307/02 

Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão 
dos resíduos da construção civil, disciplinando as ações 

necessárias de forma a minimizar os impactos ambientais. 
Alterada pelas resoluções CONAMA 431/11, 448/12 e 469/15. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 313/02 

Dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos e aprova o 
novo modelo a ser apresentado ao órgão estadual de meio 

ambiente. Nota Ius Natura: para enquadramento dos 
empreendimentos sujeitos à apresentação do Inventário de 

Resíduos sugere-se consultar a Classificação CNAE, prevista 
na Resolução CONCLA 06/02, apesar da mesma estar 

tacitamente revogada. 

Federal 
Resolução ANA 

317/03 
Institui o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos 

- CNARH para registro de pessoas físicas e jurídicas  
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ORIGEM NORMA ASSUNTO 

Federal 
Resolução ANTT 

420/04 

Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do 
Transporte Terrestre de Produtos Perigosos. Publica a 

listagem de produtos perigosos para transporte rodoviário e 
ferroviário. Alterada pelas resoluções ANTT 1.644/06, 

2.975/08, 3.383/10, 3.632/11, 3.648/11, 3.763/12, 3.887/12 e 
4.081/13. 

Federal 
Resolução RDC 
ANVISA 274/05 

Aprova o “Regulamento Técnico para águas envasadas e gelo” 
(22/09/05). Revoga as Resoluções ANVISA 5; 12; 309 e a 
RDC 54/00. Alterada pela Resolução ANVISA/RDC 20/10. 

Federal 
Resolução RDC 
ANVISA 275/05 

Aprova o “Regulamento Técnico de características 
microbiológicas para água mineral natural e água natural” 

(22/09/05). 

Federal 
Resolução 

CONAMA 362/05 

Dispõe sobre o óleo lubrificante usado ou contaminado. 
Estabelece obrigações para produtores, importadores e 

revendedores de óleo lubrificante acabado e para geradores, 
coletores, rerrefinadores e recicladores de óleo lubrificante 

usado ou contaminado. Revoga a Resolução CONAMA 09/93. 
Alterada pela Resolução CONAMA 450/12. 

Federal 
Resolução ANP 

30/06 

Determina a aplicação da norma NBR 17505 - Armazenagem 
de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis e suas atualizações, 
como critério para concessão de Autorização de Construção-

AC ou Autorização de Operação-AO pela ANP. Revoga a 
Portaria ANP 110/02. 

Federal 
Resolução 

INMETRO 60/08 
Regulamento metrológico para opacímetros em uso ou à 

venda no país. 

Federal 
Resolução CNRH 

92/08 

Estabelece critérios e procedimentos gerais para proteção e 
conservação das águas subterrâneas no território brasileiro, 

visando identificar, prevenir e reverter processos de 
superexplotação, poluição e contaminação 

Federal 
Resolução 

CONAMA 401/08 

Dispõe sobre o descarte de pilhas e baterias. Estabelece os 
limites máximos de chumbo, cádmio e mercúrio para pilhas e 
baterias comercializadas no território nacional. Determina aos 
usuários, a devolução do produto, após o seu esgotamento 
energético, aos comerciantes, fabricantes, importadores ou 

distribuidores. Revoga a Resolução CONAMA 257/99. Alterada 
pela Resolução CONAMA 424/10. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 404/08 

Estabelece critérios e diretrizes para o licenciamento ambiental 
de aterro sanitário de pequeno porte de resíduos sólidos 
urbanos não perigosos, tais como: resíduos domiciliares, 

resíduos de serviços de limpeza urbana, resíduos de serviços 
de saúde que não requerem tratamento prévio, resíduos 

sólidos provenientes de pequenos estabelecimentos 
comerciais, industriais e de prestação de serviços. Revoga a 
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Resolução CONAMA 308/02 

Federal 
Resolução ANP 

19/09 

Estabelece requisitos para a atividade de rerrefino de óleo 
lubrificante usado ou contaminado. Obriga o rerrefinador a ter 
autorização da ANP. Revoga Portarias ANP 125/99 e 128/99. 

Federal 
Resolução ANP 

44/09 

Estabelece procedimentos para a comunicação de incidentes à 
Agência Nacional de Petróleo pelos concessionários e 

empresas autorizadas a exercer atividades da indústria do 
petróleo, do gás natural e do biocombustível, além de 
distribuição e revenda. Revoga a Portaria ANP 03/03. 

Federal 
Resolução RDC 
ANVISA 52/09 

Estabelece normas para o funcionamento de empresas 
especializadas na prestação de serviços de controle de 

vetores e pragas urbanas. Revoga a Resolução ANVISA/RDC 
18/00. Alterada pela Resolução ANVISA/RDC 20/10. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 416/09 

Dispõe sobre a prevenção à degradação ambiental causada 
por pneus inservíveis e sua destinação. Proíbe a queima do 

resíduo a céu aberto e sua disposição final em aterros 
sanitários, mar, rios, lagos e terrenos baldios ou alagadiços. 

Revoga as resoluções CONAMA 258/99 e 301/02. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 420/09 

Estabelece diretrizes para o gerenciamento ambiental de áreas 
contaminadas por substâncias químicas. Define critérios e 

valores orientadores de qualidade do solo quanto à presença 
dessas substâncias. Institui a classificação da qualidade dos 

solos. Alterada pela Resolução CONAMA 460/13. 

Federal 
Resolução 

CONAMA 430/11 

Disciplina condições, parâmetros, padrões e diretrizes para 
gestão do lançamento de efluentes em corpos d'água 

receptores, em redes coletoras e em emissários submarinos. 
Obriga ao automonitoramento dos efluentes gerados e à 
apresentação anual da Declaração de Carga Poluidora. 

Federal 
Resolução 

CONTRAM 441/13 

Estabelece medidas para impedir queda e derramamento de 
sólidos a granel transportados por veículos em vias abertas à 
circulação pública. Revoga a Resolução CONTRAN 732/89. 

Alterada pelas resoluções CONTRAN 499/14, 618/16 e 
664/17. 

Federal 
Resolução ANA 

1175/13 

Dispõe sobre os critérios para definição de efluentes 
insignificantes e sobre serviços e interferências não sujeitos a 

outorga em águas da união. 

Federal 
Resolução ANP 

58/14 

Estabelece os requisitos a serem atendidos para autorização 
do exercício da atividade de distribuição de combustíveis 
líquidos. Nota Ius Natura 1: A atividade de distribuição de 

combustíveis líquidos compreende aquisição, armazenamento, 
mistura, transporte, comercialização e controle de qualidade 

de combustíveis líquidos. Nota Ius Natura 2: não são 
considerados combustíveis líquidos os combustíveis de 
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aviação. Revoga as portarias ANP 29/99, 202/99 e outras. 
Alterada pelas resoluções ANP 04/15, 36/15, 47/15 e 09/16. 

Federal 
Instrução 

Normativa IBAMA 
6/13 

Regulamenta o Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras e Utilizadoras de Recursos 

Ambientais - CTF/APP, obrigatório para quem realiza: I - 
atividades potencialmente poluidora e utilizadoras de recursos 

ambientais e quem esteja sujeitas a controle e fiscalização 
ambientais; II - extração, produção, transporte e 

comercialização de produtos potencialmente perigosos ao 
meio ambiente; III - extração, produção, transporte e 

comercialização de produtos e subprodutos da fauna e flora. 

Federal 
NR - Norma 

Regulamentadora 
20/78 

Estabelece requisitos mínimos para a gestão da segurança e 
saúde no trabalho contra os fatores de risco de acidentes 

provenientes das atividades de extração, produção, 
armazenamento, transferência, manuseio e manipulação de 

inflamáveis e líquidos combustíveis. Alterada pela Portaria SIT 
308/12. Alterada pela Portaria MTE 1.079/14. Alterada pela 

Portaria MT 872/17. 

Federal 
NR - Norma 

Regulamentadora 
23/78 

Dispõe sobre a prevenção e combate a incêndios no ambiente 
de trabalho. Alterada pela Portaria SIT 221/11. 

Federal 
Decisão Normativa 

CONFEA 67/00 

Dispõe sobre o registro e a anotação de responsabilidade 
técnica das empresas e dos profissionais prestadores de 

serviços de desinsetização, desratização e similares 
vinculados ao sistema CONFEA / CREA. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

11174/89  
Sobre o Armazenamento de resíduos Classe II – não inertes e 

III – inertes. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

12235/92  
Sobre o Armazenamento de resíduos sólidos perigosos. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

7505/00  
Sobre a Armazenagem de líquidos inflamáveis e combustíveis. 

Parte 1: Armazenagem em tanques estacionários. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

10151/00  
Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o 

conforto da comunidade - Procedimentos. 

Federal 
Norma ABNT NBR 

17505/06  
Sobre o Armazenamento de líquidos inflamáveis e 

combustíveis. Parte 2: Armazenamento em tanques e vasos. 

Estadual Lei 126/77 

Dispõe sobre a proteção contra a poluição sonora, 
estendendo, a todo o Estado do RJ, o disposto no Decreto-Lei 

112, de 12/08/1969, do ex-Estado da Guanabara. Alterada 
pela Lei 6.410/13. 
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Estadual Lei 1893/91 

Estabelece obrigatoriedade da limpeza e higienização de 
caixas d’água para manter padrões de potabilidade. 

Regulamentada pelo Decreto Estadual 22.599/96 e pela 
Portaria Conjunta DETRAN-RJ-FEEMA 39/08. 

Estadual Lei 2029/92 

Obriga os proprietários de veículos a realizarem a aferição 
anual dos níveis de emissão de poluentes dos veículos 
automotores, objetivando o atendimento aos padrões 

estabelecidos e a melhoria da qualidade do ar. Regulamentada 
pelo Decreto Estadual 22.599/96 e pela Portaria Conjunta 

DETRAN-RJ-FEEMA 39/08. 

Estadual Lei 2110/93 Dispõe sobre o recolhimento de pilhas e baterias usadas. 

Estadual Lei 3007/98 
Dispõe sobre o transporte, queima e armazenamento de 

Resíduos Tóxicos. 

Estadual Lei 3239/99 
Dispõe sobre a Política de Recursos Hídricos do Estado do Rio 

de Janeiro. Condiciona o uso dos recursos hídricos à 
autorização do órgão competente. 

Estadual Lei 4191/03 
Dispõe sobre a Política de Resíduos Sólidos do Estado do Rio 

de Janeiro. Alterada pela Lei 6.805/14. 

Estadual Lei 5541/09 
Disciplina a comercialização e o descarte de óleo lubrificante 

usado ou contaminado e de filtros de óleo do motor. 

Estadual Lei 5669/10 
Obriga à instalação de caixa de inspeção na saída de 

efluentes provenientes de atividades industriais que efetuem 
lançamentos nos corpos receptores. 

Estadual Lei 5732/10 

Determina que as empresas que utilizam produtos nocivos à 
saúde do trabalhador e ao meio ambiente são responsáveis 

pela lavagem dos uniformes de seus empregados. Determina 
que o tratamento dos efluentes resultantes da lavagem de 

uniformes obedeça à legislação vigente de proteção ao meio 
ambiente. Nota Ius Natura: a listagem de agentes nocivos está 

contemplada no Decreto 3.048/99, anexo IV. 

Estadual Lei 8075/18 
Altera a Lei 1893/1991. Entre outros, fixa periodicidade de 12 

meses e inclui desratização e dedetização. 

Estadual Decreto-Lei 134/75 

Dispõe sobre a Política de Meio Ambiente do Estado do Rio de 
Janeiro. Fixa normas de proteção ao meio ambiente e de 

controle da poluição. Obriga o licenciamento das atividades 
efetiva ou potencialmente poluidoras. 

Estadual Decreto-Lei 230/75 Normatiza o controle de insetos e roedores nocivos à saúde. 
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Estadual Decreto-Lei 247/75 Dispõe sobre normas contra incêndio e pânico no RJ. 

Estadual 
Decreto-Lei 042/18 

(de 17/12/2018) 

Regulamenta o Código de Segurança contra Incêndio e Pânico 
no Estado do RJ, válido a partir de 15/06/2019, quando 

revogará várias normas legais, em especial: Decreto 897/76, 
Decreto 10/18, Resoluções SEDEC 166, 169, 170/94 e 031/13. 

Estadual Decreto 779/67 Aprova o Regulamento do Controle de Poluição Atmosférica. 

Estadual Decreto 897/76 
Regulamenta o Decreto-Lei 247/75 e aprova o Código de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico (COSCIP). Alterado pelos 
decretos 44.089/13 e 45.456/15. 

Estadual Decreto 20356/94 Regulamenta a Lei 1893/1991. 

Estadual Decreto 21470/95 
Regulamenta a Lei 1.898/91, que dispõe sobre a realização de 

Auditorias Ambientais. 

Estadual Decreto 35671/04 
Dispõe sobre exigências de projetos e procedimentos a 
Segurança Contra Incêndio e Pânico nas edificações 

construídas anteriormente à vigência do Decreto 897/76.  

Estadual Decreto 44820/14 

Institui o Sistema de Licenciamento Ambiental - SLAM no 
Estado do RJ. Disciplina o licenciamento ambiental dos 
empreendimentos e atividades utilizadores de recursos 

ambientais, efetiva, potencialmente poluidores ou capazes, 
sob qualquer forma, de causar degradação ambiental. Revoga 

o Decreto 42.159/09. Alterado pelo Decreto 45.482/15.  

Estadual 
Deliberação CECA 

1007/86 

Aprova a NT-202.R-10. Estabelece critérios e padrões para 
lançamentos de efluentes líquidos de atividades poluidoras em 

águas do estado do RJ. 

Estadual 
Deliberação CECA 

1948/90 
Aprova e publica a NT-213.R-4-estabelece critérios e padrões 

para controle da toxidade em efluentes líquidos industriais. 

Estadual 
Deliberação CECA 

1995/90 
Aprova e publica a DZ-942.R-7 Aprova a Diretriz do Programa 

de Autocontrole de Efluentes Líquidos - PROCON ÁGUA. 

Estadual 
Deliberação CECA 

2968/93 

Aprova e manda publicar o documento DZ-1314.R-0, que 
dispõe sobre licenciamento de processos de destruição 

térmica de resíduos. 

Estadual 
Deliberação CECA 

4093/01 

Aprova a NA-052.R-1, que orienta as publicações do 
requerimento, da renovação, da concessão e do indeferimento 

de licença, em quaisquer de suas modalidades. Revoga a 
Deliberação CECA 2.538/91 NA-052. 

Estadual 
Deliberação 

3327/94 
Aprova a DZ-1311.R4 – Diretriz de Destinação de Resíduos. 

Revogada pela Resolução CONEMA 006/08. 

Estadual Del. CECA 4497/04 Aprova a DZ-1310.R7 –Substituída pela NOp 35. 
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Estadual 
Deliberação CECA 

4886/07 

Aprova e publica a DZ-215.R-4, atualizando a DZ-215.R-
3/2002. Estabelece critérios e padrões para controle da carga 

orgânica em efluentes líquidos sanitários. 

Estadual 
Deliberação CECA 

4887/07 

Aprova a DZ-205.R-6, atualizando a DZ-205.R-5/1991. 
Estabelece critérios e padrões para controle da carga orgânica 

em efluentes líquidos industriais 

Estadual 
Deliberação INEA 

11/10 

Padroniza caixas de inspeção de efluentes líquidos industriais 
no RJ, previstas na Lei 5669/10; determina critérios de projeto 

para caixas de inspeção e procedimentos de instalação. 
Determina que, havendo medição de vazão à jusante da ETDI 
e não contribuição de nenhum outro efluente até lançamento 

final na rede de drenagem ou corpo receptor, torna-se 
desnecessária a instalação de caixa de inspeção. 

Estadual 
Deliberação INEA 

15/10 

Disciplina o gerenciamento de embalagens plásticas usadas 
de óleo lubrificante e a responsabilidade compartilhada entre 

geradores, fabricantes, produtores, importadores, 
distribuidores, revendedores, recicladores e o poder público na 

logística reversa. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

142/94 

Baixa instruções para execução do Decreto Estadual 897/76 - 
Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico (COSCIP). 

Alterada pela Resolução SEDEC 31/13. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

180/99 

Disciplina a utilização de tubulações de cobre como meio 
alternativo à canalização preventiva de ferro em sistemas 

contra incêndio. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 21/10 
Aprova a DZ-056-R.3 - Diretriz que descreve os critérios para 

Realização de Auditoria Ambiental. 

Estadual 
Resolução INEA 

37/11 

Condiciona a retirada de documentos do Sistema de 
Licenciamento Ambiental (SLAM) à entrega de cópias das 
devidas publicações em Diário Oficial do Estado do Rio de 

Janeiro e/ou jornal de grande circulação no Estado, de acordo 
com a especificidade do caso. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 44/12 

Obriga à apresentação de relatório de identificação da 
eventual contaminação ambiental do solo e das águas 

subterrâneas por agentes químicos nos requerimentos de 
licenciamento ambiental no Estado de Rio de Janeiro. Não se 
aplica às atividades de postos de serviços de abastecimento 

de combustíveis. 

Estadual 
Resolução INEA 

64/12 

Determina a apresentação de inventário de emissões de gases 
de efeito estufa para fins de licenciamento ambiental no 

Estado do Rio de Janeiro. Revoga a Resolução INEA 43/11. 

Estadual 
Resolução SEDEC 

31/13 

Estabelece requisitos e exigências para serviços, formação e 
credenciamento de empresas referentes a brigadas de 

incêndio no Estado do RJ. Revoga a Resol. SEDEC 171/94. 
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Estadual 
Resolução 

CONEMA 55/13 

Estabelece procedimento para diferenciação mínima de cores 
para a coleta seletiva simples de resíduos sólidos urbanos e 
de estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços, 
para a separação de resíduos no Estado do Rio de Janeiro. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 58/13 
Aprova a NOP INEA 14. Revisa as diretrizes do Programa de 
AutoControle de Fumaça Preta; revoga a DZ-572.R-4 (2007). 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 76/17 
Revisão 1 da NOP INEA 13. Procedimentos para medição da 

opacidade em veículos do ciclo diesel. 

Estadual 
Resolução 

CONEMA 79/18 – 
NOP-35 

Aprova a NOP-35, que orienta sobre o sistema online de 
manifesto de transporte de resíduos – Sistema MTR. 
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